
COORDENAÇÃO DOS ORGANISMC5
REGIONAIS

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiST;CA

PORTARIAS
Do Presidente do IBGE:

O ' Presidente do Instituto Brasileiro de Gerierif i n e	 ir-a, usando
-da atribuição que lhe confere o art. 17 do Dee et° 3-e-1e. e
tendo em vista despacho do Senhor Presiderite da República, exerad-) um
17 de agõsto de 1966, na E. Motivos te ? GB-94. de ?4 tIO bulho d e 1966 do
Diretor-Geral do DASP, publicada no DifOio Oficial de 19 de seirnibro
1966, resolve:

IV 479, de 14-9-66. - de:terni.inar a aplicação do reoline de tempo inte-
gral e dedicação exclusiva, previsto nos arts. 11 e 16 diLPi n9 4.345. de 25
de Março de 1964, e to art. 7 9 da Lei n9 4.813, de 29-11-65, e ta, conformi-
dade do disposto nó reginámento objeto do Decreto n 9 37.7-11, ele 3,d2-15130,
aos funcionários abaixo relocioUtdos:

N9 483, de 19 , 9 . 6e: -- detriminor a aplicação do regime de !como in-
tegral e dedicação exclusiva, previsto nos arte. 11 e là da Lei II") 4:34e. de
28-3-64. e no art. 7 9 da Lei n9 4.813. de 29-11-65. e na confoimidade do dis-
posto.no regulamento- objeto do Decreto n 9 5'7.744, de 3-2-66, aos funcioná-
rios abaixo relacionados:

Cargois ou
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'nino Et  GEODCIAA

Artur Lopes rnearregado do Se-
tor de Cálculos

3-2 (N.
17) 5 181 SOO

Lurai ano Kad1GC • • •	 • •	 • Uncarregado do Se.-
ter de Cálculos
AstronómiCoa 3-P
(N.17)

•
75 181 SOO

Francisco Armando Dién
vo 	  	 Encarregado do Se.

tos. 	 de .Cálculos
Geodésicos 3.4'
(N.17) 75 18/ SOO

Peraando Augusta de A1.,
meida Brandão Pilho 	 Calculista dg Geo°

désia (11.17) 75 Lel SCO

Slarioe?	 Luis Monteiro
Castr.a 	 Calculista dg GeO-.

désia (11.17) 75 181 SOO

TOTAL 	
	

907 500
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SEGUN'f)A-FE/SA, 17 DE OUTIIDItO DE 1966

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

I'ORTARIA DE 4 DE OUTUBRO
DE 1966

O Presidente da Comis.são Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe são conferidas . pela
Lei n 9 4.118, de 27 de á:g :cisto de 1992
e pelo Decreto ne 51.726, de 19 de fe-
vereiro de 1963, resobe:

N 9 120 - Exonere, a pedido. o Co-;
remei Waldyr Pollis das funções dej
Diretor do Departamento Industrial;
e Comercial.

N'9 130 -- Exonerar o General;
rwiclo Baptieta dos Santos das fun- '
ções de Chefe do Gabinete do PreSi-
dente.

N9 131 DeNnar o General Ewal,
do Bapti.sta dos Santos, Assessor do
Presidente, para exercer as funções
de Diretor do .Departamento • Inclue-
triel e Comercial.

N9 132 - Designar o Assessor do!
Preeidente, Horácio Antunes Fk'ITai-
ra Junior, para responder péla Che-
fia do Gabinete do Presidente .- -
Uriet da Costa Ribeiro, Presidente.

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

POP,TARIA DE 8 DE SETEMBRO
DE 1966

O Preeidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando das. atribuições
que lhe conferem os artigos 1 9, § 39 e
/5 9 da Lei n9 4.533, de 8 de dezembro
(IP 1364, resolve:

N9 197 - Delegar e,ourpetência
Dretor- Geralelo Departamento Tôo-
nrico-Cientifico e, em soas faltas a

4 impodimentos, ao seu sobstituto even-
tual, para o fim especial de represen-
tar o mesmo Presidente ria assinatura
dos termos de concessão e aceitação
de bolsas e de auxílios outorgados Dor
esre Conselho, ficando rat:ficados io-
dos os termos anteriormente firmados
por aquelas autoridades, desde 21 de

'maio de 1964. -- Antonio Moretra
Co:xeiro.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE REFORMA AGRÁRIA

PORTARIA DE 28 DE SEfTENIBRO
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária IBRA, to uso
das atribuições que lhe confere a le-
tra n do artigo 34 do Regulamento
Geral aprovado pelo Decreto nu/ne-
to 5.82,9, de 31 de março de '1265. e,
tendo em vista a Deliberação n9 53,
de 8 de agõsto de 1966, resolve:

N9 383 - Designar Nat.ha.nael No- J
nato de Faria, Servidor Eventual. para ;
exercer, em caráter precário e transi-

tório, a Chefia da Seção Financeira
do Centro Regional de Cadastro e Tri-
butação do Rio de Janeiro, CR-3, cria-
do pela Portaria n9 114, de 21 de ou-
tubro de 1965. atribuindo-lhe os ven-
cimentos • constantes da Deliberação
n4) 19-66 da Diretoria Plena deste Inc

- Paulo de Assis Ribeiro,

PORTARIA. DE 4 DE OUTUBRO
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária - IBRA, no uso
das atribuições que lhe confere a le-
tra n do artigo 34 do Regulamento
Geral aprovado pelo Decreto i3 55.889
de 31 de março de 19-65, e tendo em
vista a Deliberação n 9 53-66 da Dire-
toria Plena, resolve

N9 334 - Designar Celso Gorda
Ao11111M, para •exercer, em caráter pre-
cário e transitório, a Chefia dos Ser-
viços Auxiliares Regionais do Cetro
Regional de Cadastro e Tributajo de
São Paulo CR-4, criado tela Por-
taria 119 114, de 21-10-65, atribuindo-
lhe 03 vencimentos constantes da De-
liberação n9 19-66 da Diretoria Plena
deste Instituto. - Paulo de Assis Ri-
beiro.

PORTARIAS DE 9 DE OLTTITBRO
DE 1966

O presidente do instituto Brasileiro
de Reforma Agrária - IBR.A. no uso
doa atribuições que lhe confere o ar-
tigo 65 do Flegulamént .o Geral apro-
vado pelo Decreto n9 55.889, de 31 de
171F3tC0 de 1965, resolve:

N9 315-- 13eveear a Portaria » 9 20,
de 31 de Janeiro do corrente ano, que
designou Waidyr Furtado de Araujo
rima substituir o Chefe da Divisão de
Distribuição de Terras cio Departa-
mento de Oreanizaeao de Nuele os des-
te Instituto.

O Presidente do Ing tittito Brasileiro
de Reforma Aeraria - IBRA, no uso
das atribuições que lide confere a le-
tra n do attiao 34 do Reeulamento
Geral, aprovado pelo Decreto núme-
ro 55.883, de 31 de março de 1365,
resolve:
En genheiro A getinomo, nível 722-B,

N9 523 - Designar Levou Debelian,
Chefe da Serão "A" ' da Divisão de
Distribuirão ria Termas do Dem:de-
mento de Ore,aniz p eEm de Ndeleos,
para substituir o Chefe da referida
Divisão em suas ausências e impedi-
mentos eventrais.

lis conclusões do processo adminis-
trativo mandado Instaurar pela Por-
taria ri9 157, de 2 de junho de 1969,
publicada no Boletim de Serviço nú-
mero 33, de 10 de junho de luze, a
fim de apurar os fatos apontados no

Processo n9 1,834-69, bem como as
responsabilidades decorreu es do me-
mo inquérito, resolve:

149 393 - Demitir Hodorato José de
Souza, Servente, nivel 5, optadte para
este Instituto, na forma do art. 105,

59, da Lei n9 4.504, de 30 de no-
vembro de 1954, cai virtude de aban-
dono de cargo, previsto no art. 207,
n9 II, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952. - Paulo de Assis Ri-
beiro;

O rsf riei-1'e do Instituto Breeileirco
de Reforma Agrária -- DMA, no uso
das ateibuieões que lhe confere o ar-
do() 34. letra n, do Re gulamento Ge.7

, ral, aprovado pelo Decreto n 9 55 889,
; do 31 de março de 1965, tendo em vista
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A fim de evitar solução de mínima, de trinta (30) dias.

▪ -

Chefe do 1 2 Distri,
to de Levantamen-
tos 1-F (11.17)

Chefe do 2 2 Dietri
to de Levantamen-
tos 1-F (11.15)

Diretor 40 (N.17)
Chefe da Seção de
Aerofotogrametria
3.-F (11.14)

Chefe da Seção de
Organizaçao cb Cai
•ças e Mapas 1-F
(N .17 )

Chefe da Seção de
Revisão e Verifica
ção de Cartas 24--
(N.17)

Chefe da Seção de
Reprodução de Car
tas 2-F (11.18) -

Chefe da Se2ao de
Documente.çao Carto
gráfica 2-F (Agre
gado 1-F)

Chefe da Seção de
Desenho 2-1' (11.17)

Secretária 11-1' (N.
3.2)

Diretor 4C (14:22)
Assessor Gabinete

,Ê2.gente4:9 SILW

pins10 DE CARTOGRAFIA

Fernando José Pires de
Carvalho e Albuquerque

Luis Carlos Carneiro

Sa1athlei Lapi. .....

José Clóvis Mota de Alen
c ar 	

-José Roberto Duque de
Novaes 	

jernando Alves Moitas

Guiomar de Andrade Cor-
rôa 	 #9..

DIVIS10 DE GEODESIA 
TOPOGRAFIA

Dorival Ferrari .......
44vQ..sdro Simas Pere..4%

José de Mattos

Aldemar Barbosa Alegría
Filho 	

Paulo de Souza França

181 500

156 750

3.83. 500

144 000,

3.83. 500

181 500

199 500

214 400

3.83. 500

107 250,

352 804

312 49Jk

•
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— As Repartições Pikblicas
deverá remeter o expediente
destincido à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 horas, exceto aos sábados.

— As•reclarnações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das

às .17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais,' as assinaturas poder-
se-ão tornar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser _suspeitais sem
aviso prévio.

Paraifacililar aos assinantes
'a verificação do prazo - de va-
lidade de suas assiriaturas, na

— As Repartições Púviicas
cingir-se-ão às' assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— Rin de possibilitar a re-
messa de valóres acompanha-
dos de esclarecimentos (pando
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessmios
rencialmente cheque ou vale,
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções áos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura.

-- O funcionário náblico fe-
deral, para fazer íris ao des-
conto indicado, deverá provar
esta (ondição no alo da as-
sinatura.

—O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

Nos têrmos do art. 29 do Decreto n 9 57.744-66, ao funcionário sujeito
- a regime de tempo integral e-dedicação exclusiva é proibido exercer cumula-

tivamente outro cargo, função, profissão ou emprêgo público ou particular,
não se compreendendo nessa proibição:

I — (:) exercido em órgão de deliberação coletiva, desde que relacionado
Com o cargo exercido em tempo integral;

II — As atividades que, sem caráter de emprêgo, se destinam á diru.são
e aplicação de idéias e conhecimentos, excluídas as que prejudiquem a
execução das obrigações inerentes ao regime de tempo integral e dedicação
exclusiva;

iri — A prestação de assistência não remunerada a outros órgãos do
Serviço Público, visando a aplicação de conhecimentos técnicos ou cientí-
ficos, quando solicitada através da repartição a que pertencer o funcionário;

IV — A participação eventual, sem caráter empregando, em atividades
didáticas ' de seminários, conferências e outras semelhantes, bem como a mi-
riistração de ensino especializado em cursos temporários de estabelecimento
oficial de nivel superior, comprovada a carência de especialistas do mesmo
ramo.	 ;• •

A infringência das normas estabelecidas para o regime de tempo inte-
gral e dedicação exclusiva acarretará a responsabilidade administrativa, cri-
minal e civil do funcionário e da autoridade a que esteja imediatamente su-
bordinado, de acordo com o art. 20 do citado decreto. 	 •

Portaria ri 9 481, de 1C-9-66: — O Presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, no uso de suas atribuições e Considerando o dis-
posto no . art. 6 9 do Decreto n 9 57.744, de 2-2-1966, Considerando que, pela
Portaria IV, 479, de 14-9-66, do Presidente do Instituto, foi implantado o
regime de tempo integral do I.B.G.E., com vigência a partir de 15-9-1969,
resolve:

•	 1
. a) Whorário de trabalho do pessoal do Conselho Nacional de Geografia

sujeito ao regime de tempo integral e dedicação exclusiva, será de 9 às
12,30 e de 14 às 18,30, de segunda às sextas-feiras;

b) os funcionários obrigados ao registro mecânico de ponto, à saida para
o almôço e ao retõrno do mesmo, registrarão seus cartões de ponto entre
12,30 e 14 horas.

GAB.SECRETARIO-GEFIAI

Eng Resié de Mettoe Secretárie-Geral 10
(N.22-B)

Renée Nogueira da Matta Chefe Gabinete 50
(N.19-A)

Ney Stauch 

	

	  Asseseor Gabinete
Geógrafo (11.22)

Assessor Gabinete
Cart6gran (N.181

Joeé Onal40 Fogaça

392 000

249 900

352 800

199 ã00



Serviços Gerai
4-F (11.12` 70 115

Varina leite de Castro
Soares 	 Chefe da Seçto de

Comunicaçoes e Ex
pediente 4-F (N.

itenêa Elizabeth Montei-
lo Viana 	

20)

Secretária 11-P

60 257

(N.14) 65 , 124

TOTAL 	 	 .7 009

500.

600

800

600

Nos térmos.do art. 29 do Decreto n 9 57.744-66, ao funcionário sujeita a
regime de tempo integral e dedicação exclusiva é proibido exercer cumulati-
vamente outro cargo, função, profissão ou emprêgo público ou particular, não
se compreendendo nessa proibição:

I	 O exercício em orgão de deliberação coletiva desde que relacionado
com o cargo exercido em tempo integral;

II -- As atividades que, sem caráter de emprêgo, se destinam à difusão
1 aplicação de idéias e conhecimentos, excluídas as que prejudiquem a
eXCCUÇã O das obrigaçes inerentes ao regime de tempo integral e dedicação
exclusiva;	 •

III — A prestação, de ta-sista-lida não remunerada a outros órgãos do
Serviço Público, visando a aplicação de conhecimentos técnico ou científicos,
quando solicitada através da repa tição a que pertencer o funcionário;

IV -- A participação eventual sem caráter emipregatício, em atividades
didáticas de seminários. conferencias e outras semelhantes, bem como a mi-
nistração de ensino especializado em cursos temporários de estabelecimento
oficial de nível superior, comprovada a carência de especialistas do mesmo
ramo.

A infringéncia das normas estabelecidas para o regime de tempo inte-
gral e dedicação exclusiva acarretará a responsabilidade administrativa, cri-
minal e civil do funcionário e da autoridade a que esteja imediatamente su-
bordinado. de acôrdo com o art. 26 do citado decreto.

Cargo/e
. Punçtome/e MENSAL

Valoi:"-eT)
Cr

Wóriclee Za1104 Freire. Chefe do 32 Distrl
to de Levantamen-

tyaandro Viana Rodri-
tos 1-F (N.17) 7575 181

EUee 	 Chefe do 42 Distri
to de Devantamen=
tos 1-P (N.22) 352

Prancieco Antonio Ire -
dlec 	 Chefe da Seção e

Cálculoe 1-F (N.
17) 75 181

Celoyea Cesar de Andra-
de Ferreira da Cunha Seortária 11-F (N

14) 65 124

1)1 VI SÃO DE •GEOGRAFT A

Lysia Maria Cavalcatiti
Bernardes 	 Diretor 40 (N.22) 9 352

Veloso Gaivão Assessor Divieíro
Geógrafo (N.22) 9 352

(Eugenia Gonçalvee Eglsr Chefe da Seção de
Estudos Sistemáti

ncyone de Faria Mello

coe 2-F (N.21)	 - go 315

Carvalho 	 Secretária 11-F

p:T. VISÃO DE ADMINISTRAÇÀO

(Agregada) 65 124

Wilson Távora Mala ...,

urillo Cavalcanti de
Diretor 4C (11.20) 90 289

Menezes Guerra 	 Chefe da Seção do
Pessoal 2-F (11.16) 157

(Geraldo Duarte da Silva Chefe da Seção de
Contabilidade 2-F
(N.20) 85 273

.(Csmar Aloja-e Galart Chefe da Seção de
Material 3-F (N.

pilnon Antonio Corrêa .
12)

Chefe da Seção de
70 115

500

800

500

800-

800

800

000

800

800

500

700

500

neficios que trouxeram, para o Ga-
vêrno Federal, o atual Estado da
Guanabara e a estatística nacional.

A Assembléia - Geral do Conselho os -deZenove anos em que a meneio-
Nacional de Estatistica, usando alas. nada Unidade da Federação manteve-
suas atribuições, e	 Ise fiel ao cumprimento dos encargos

bilitado, para atender às necessidades
atilais do Pais; resolve:

Art. 1° E' 'recomendada à Secre-
taria-Geral do Conselho Nacional de
Estatística e criaço de um Progi una
Nacional de Treinamento (PNT) dcd

XXIII ASSEMBLÉIA-GERAL

RESOLUÇÃO N° 829. DE 16 DE
JUNHO DE 1966

I Considerando os extraordinários be- a deficiência numérica de pessoal ha-
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assumidos pela ossinatura dos Convê-
nios Nacionais de Estatística Munici-
pal, fixados pelo Decreto-lei número
4.181, de 16 de março de 1942;

Considerando, também, a situação
resultante da aprovação da Lei Es-
tadual n9 73, de 28 de novembro de
1961, pela qual foi basicamente' alte-
rado o regime de cooperação interad-
ministrativa mantido entre o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tistica e o Estado da Guanab3 a;

Considerando, por outro la; -,a, que,
não obstante a revogação do Decre-
to-lei número 6.730, de 24 de julho
de 1944, o Instituto continua a dis-
pensar elevado aprêço ao Estado da
Guanabara, a ponto de incumbir-se,
a título de colaboração, da apuração
das Guias de Exportação da Guana-
bara, por vias internas, e do levanta-
mento da Produção Industrial do Es-
tado;

Considerando, ainda, que o Decreto
n° 53.947, de 5 de junho de 1964, ao
revigorar em todo o território nacio-
nal os, Convênios Nacionais de Esta-
tística Municipal, está concorrendo,
de modo particular, para que peque-
no grupo de municípios, denuncian-
tes dos respectivos Convênios, dêem
significativo exemplo de patriotismo,
reintegrando se no sistema coopera-
tivo;

Considerando que a representação
do Estado da Guanabara já participa
do Diretório Central do Conselho Na-
cional de Geografia;

Considerando, finalmente, a neces-
sidade de ser reexaminaria a situação
excepcional em que se encontra o Es-
tado da Guanabara, frente às demais
Unidades da Federação que integram
o Sistema Estatístico Brasileiro, com
vistas aos interêsses da Administra-
ção Pública e à Segurança Nacional,
resolve:

I

Art. 1° A Assembléia-Geral do
Conselho Nacional de Estatístico
formula encarecido apelo ao patriocis-
mo do Exmo. Senhor Governador do
Estado da Guanabara, Embaixador
Francisco Negrão de Lima, no senti-
do ele que seja providenciada a rein-
tegração do Estado da Guanabara no
sistema Estatístico Brasileiro, do qual
fêz parte durante dezenove anos, pro-
porcionando apreciáveis benefícios a
si próprio e à coletividade brasileira.

/ Art. 29 São reconhecidas de alta

A Assembléia-Geral do Conselho
Nacional de Estatística, usando das
suas atribuições, e

considerando diversos pronuncia-
mentos anceriormente formulados, re-
lativos à necessidade da 'criação, no
Ministério da Viação e Obras públicas,
de órgão Central de estatistica, desti-
nado a promover os levantamentos in-
dispensáveis e a orientar e coordenar,
no âmbito de suas atribuições, as ati-
vidades dos serres incumbidos da ob-
tenção de inrormaçõea pesa fins esta-
tísticos'

considerando que a inexistência, de
órgão de tal natureza tem criado cres-
centes dificuldades à realização de in-
quéritos do maior interêsse para o pla-
nejamento econdrnico e para a Segu-
rença Nacional;

Considerando que o Grupo de Tra-
balho criado na COPLAN, em 1962,
para estudar a situação das estatísti-
cas oficiais brasileiras, chegou a con-
clusões. constantes do respectivo Rela-
tório Final, que confirmam, de todo, a
imprescindid'ilidade da criação de ór-
gão com a incumbência de levantar
diretamente ou coordenar as estatíti-
cas de transportes;

Considerando, ainda, conclusões
idênticas do Grupo de Trabalho de-
signado pelo Ministro de Viação e
Obras Públicas, em 1964, pela Portaria
n9 387-64; para estudar e propor me-
didas, visando à reformulação e vita-
lização das atividades estatísticas, na
esfera ministerial, e, em particular,
ao atendimento das necessidades do
Planejamento dos transportes; -

Considera-do, finalmente, a deman-
da premente de estatísticas atualiza-
das e fidedignas, básicas a qualquer '
esfôrço de organização geral e ao co-
nhecimento, em especial, da realidade
nacional no Que respeita a transportes
e comunicações, resolve:

Artigo único. A Assembléia-Geral do
Conselho Nacional de Estatística rei-
tera ao Govérno Federal pronuncia-
mentos anteriormente formulados
'manco à . necessidade imperiosa da
srierão. no Min i stério da Viacão e
Obras Públicas, de órgão Central de
estatística, que tenha a se ucargo

pessoa l taanico do Sistema Estatístico
BaSsileiru.

Art. 2° O PNT será administrado
pela Secretaria-Geral do CNE, que
poderá, para esse efeito, contrasar
instrutores e firmar conVênios cou
entidades nacionais e internacionais.

Art. 39 O PNT desenvolverá ati-
vidades nas planes, nacional e regeo-
nal, através de cursos, seminários, es-
tágios em órgãos especializados e ou-
tros meios recomendáveis à formaeao
e ao 'aperfeiçoamento do pessoal téc-
nico dos orgãcs do Conselho, bem
assim do que se acha em exercido
nos setca es de estatística dos Minis-
térios Militares.

Art. 49 Os programas anuais Co
PNT procurarão atender aos diversos
órgãos produtores de estatística inte-
grantes do Sistema, que deverão apse-
sentar, na época própria, suas de-
cessidade do treinamento para o -ano
seguinte, (1 evidamente justificadas.

Art. 59 Para o custeio dos progra-
mas de treinamento, incluir-se-á aos
orçamentos da Secretaria-Geral do
CNE, a partir do exercido de 1967,
quantitativo correspondente a 0,5 ta
do montente da dotação fixada na
categoria económica — 3.0.0.0 -
despesas correntes; 3.1.0.0 — despe-
sas de custeio — pessoal; 3.1.1.1 —
pessoal civil; 3.1.1.1.01.00 — venci:
mentos e vantagens fixas.

Art. 6° Poderá ser concedida ajuda
financeiro_ aaa servidores em treina-
mento no PNT, quando fora de suas
sedes, de modo a suprir ou suplemen-
tar &asas de estudos ou outras van-

us.
am-
cin-

E

tagens especiais a que fizerem j
— Gen. Aguinaldo José Senna p
pos, Presidente do Instituto e do :e
selho. -

RESOLUÇÃO N° 831, DE 17 D
JUNHO DE lad6

Conselho Nnional de Estatística

relevância as providências que visem
a tornar o Estado da Guanabara no-
vamente signatário dos Convênios
Nacionais de Estatistica Municipal. -
Gen. Aguinaldo José Senna Campos
Presidente do Instituto e do Conde-
limo.

RESOLUÇÃO N 9 830, DE 17 DE
JUNHO DE 1966

A Assembléia - Geral do Conselho
Nacional de Estatística, usando das
suas atribuições, e

Considerando o reduzido número de
estatísticos no Brasil, dada a escas-
sez de cursos de níveis elementar; /né-
dio e superior;

Considerando a importância atrl-
buida ao aperfeiçoamento do pessoal
especializado, para a melhoria das es-
tatísticas nacionais;

Considerando que o documento bá-
sico apresentado para discussao, pela
Secretaria-Geral do Instituto In-
teramericano de Estatística (IASI), à
IV Conferência Interamericana de
Estatistica, assinala a necessidade de
treinamento do pessoal estatístico de
todos os níveis;

Considerando que, apesar de o Con-
selho Nacional de Estatística vir dan-
do cumprimento ao que determina o
Decreto n° 24.609, de 6 de junho de
1934, em seu art. 20, ainda é sentida



2503 I Sen.undn-fira 17
	

UARIO OFICIAL
	

I	 Parte
	

Outubro de 1966'

tanta as levantamentos diretos, quanta ; Parágrafo anico. O amais de din'tt- metia; das RiVida .i ::,,, governamentais, • 	 ItiaSOLUÇÃO N 0 e37 --; DE 17
a ceoi•cenaa40 das atas: aludes desell- ;ção cio esild;eici de mis rrata atile criem)	 '13,5olve:	 DE JUN1-10 DE leafi.	 .	 .	 ,vcividas, nesse campo de pssquisas, naná de seis ( -asses, jantando ;aer pror-	 Arisiaa ;anca. ).,', formulado o mais 	 .À acascanblaia-Geral do Consentipar mimos setores da esfera dactuele ;rogado par ialtal perimia, a melaria cetin s:Me 11:.1 j',10 a3 Canelam li	 ai e n'aciaisai de Estatistica, usanda diasMinistério. '— Gen . AM-da í/1.de J ose tta Soerei aria- 0 eral • 	 mis Gavairms, Imana-mis, wasernido de, suas atribuições, eSanaa Campos. Presidente. do Ins i ii tz i o ; Art. 2 ;' o aluais estaitiário ficaira .aiencan	 osSo a	 ae mpraMiSSOS assutni- 	 Cessai tn ando a ialia de e:nate:li-e do Cisnselho.	 c:brim:ido a executar as ;areias que Me :Loss lIk'. Ctinvenea a Nacicnal tie F•ata- mai completas sabi 	 ma	 M

	

a ma:ções	 ita-ifarcan cernia-Mas nos asmas an .:le es- tis:sacia prava:sem os &mães da k:s [ a.' amt no Inas:REMOLUSÇAO N9 832. DE 17 IaE	 ..
tae.iar.	 list	 ueam q	 lhe; siso subordinados diss	 con ,; iderando a neez ,,..;idadi, da adtl.

JUNHO Dr, 1SE6 1 Art. :=.3 Y Ao estadante €5L,Igiiiria, será recuas:os In:asma-amam saex cimaea das ma, de Inect,clas que tornem	 ,a

	

pi	 ia
A	 Aei;erobiêja-Gel'ai	 do esertelii ° 'tioncedicia ajuda finam:e ira incn 	 ussal . se	 encargos.	 -- Gora	 km:-...a..!!",:g .`""

O Ct. :.:.M'ellneno casses fluxos miava-Nacional de Estanstioa, asando das l eareesoondanie :a, menale do venci- Jose Senna Campas, preaslente da tu ., ...e..
suas atribuições, e	 !mento da série iricial da classe de Es- Instam:o e da Calemilho.	 Calisidarancio. fama-nen? e, a reas-Cansitierando os; • ridiardas jsr ogreseas ; iati.5 1,k0, irra umet, jarasda de iniba- 	 BiraoLuntao Ni 833, D:: 1--,. Le	 ,,,,.,nc:;:t, d	 ssaisto r: ,,r ao a 	 o Distiliaverificados eecentemenle no campo da ; loa que quatro horas. 	 Eadesal e o iilter n ;;;;;O FM COMIeCer O .elência o da tecnologia e a canse- I Art. As Etc, ab„..t. J. „„D presente	 JUNHO DE laca

movimento mieis-tiaras nessa área, re-ardente multiplicação	 co namero de ,exercisio, o cratlita especial de 	 	 A Asa:tubi:ia—C:mal 	 do Consenso ....,1,.,,
publisiaões, destinadas a divMaa-les; ;Ora 10.000.0ea (dez rnillsace de cruzei- macias-mi de Estatística, usa nd	 m:	 da

	

o das	 _afiam anico. Fica 1emenda	 àCansalerando as diticuidades crea- asam, mediante apropriação de recue- suas, atribuições, e	 5i.elaria-Cleval do enne11-10 N[le;0 -
Cell t C'.; CGM que se defrontara es estu- -I .,d do, e asonvênios Nacionais de Es- cansidarando ocic a IteSjlueiso nd- nal cle Estatística incluir tu-na pes-vilosas na consulta a cma censideravef ;tatistica .Muilicipal", para (standar às mero e20, de 10 cie julho de 1252, re :_- asam; periódica sabre mie:mações in-
litertura, não só quanta do seu vo- ; despesas de-calunies da ajuda linati- tera Prenuncitsinsni o no sentida de teimas. no plano geral de investiam-amas, como também à diversidade das ;caíra aos alunos estagiários.
lclionias ernpree. adas e da própria for- I Ar t. 5 9 P	 m

Pui efeito do que dispõe serem acides:doe levantamentos por . a ises oroaramada,s,
aostragem, recomendando "aos ar- i Paraeraas (miem O plano de pes-me de apreáentação dos textos e das: lesta Resolução, fica estabelecido o pisos  executivos int:emantes do Siace- coisa deverá par especialmante ma

tiu individualmente ' 11° ; Ca -"'""' a "s'"en 'e "a Las ""a 'a e u° tamento s sai a era apuracões, cem o sitiante do Insta uI o e do Conselho,sentido de normalizar a apresentação I Cor,selho.	 .
desaa literatura, visando a torná-la 	 tim	 tim	 s, aciode obter es	 ativa nnais eu RESOL UÇÃO N9 $38 — DE 17

cão (ISO), filiadas às Nações Unidas 1	 '	 -	 de trigo no Rio Grande • cla Sul„ nas	 Considerando que é dever da Esta-
. e incumbida, de elaborar e coordenar, I Considerando os dispositivos dos De- s •afras de 1957-5e, 1938-59 e 1959-00,• tiatica proporcionar visao objetiva da

aio campo Internacional, as estudas sã- ,creto-lei ta. 2 994 e 3.051, respecti- realizados pelo Serviço de Estatística cultura do Pais;
bre a normalização da documentaç ãe I viunente de 28 de janeiro de 1941 e de da Produção, do Ministério da Alerta 	 Considerando que a bibliografia

e brasileira vem atingindo desenvolvi-

taaas— aa "atan4f inaa7fl et) j,°.,.8 , Senhli tifico da amostraasin. seja em levara sandrattdo José Se'r:na 'Campos, Pi e-em canjunta

	

bibijografica.s;	 prazo de 90 dias para a Secretaria-

	

•-	 Eetatistico Brasileiro que Mera- relavo o movimento inias.atõrioConsiclei•ando o estorça que vem 'Geral regulamen	 mtar a	 atéria firno-
sendo despendido por diversos países, loattsd 	 mentem ia utilizsmani do matadas Men- área do imstirno Fede i at , _. General

mais acessível aos estudiosos, de can-	 RESOLUC:a0 N_ 9 $24, DE 17 DE	 reaiona is, cujea resultados se impo-
finalid	 made cem as modernas técnicas t	 JUNHO DE 1955	 nharn dentro de c on diçõe sde mínimo

o
ala documentação;	 ;	 A Assembléia-Geral do Conselho 

tempobo
bolsoo C"(11° Cetine'ntlie();	

A Assembléia-Geral do Conaelh

Cor.siderando a existência da orga- ;Nacional dê E.statístieu, usando das	 'Cons ideraram o êxito dos levanta- Nemion. a. a iç -s, eal . de _Estatística, usando daa

neaseão Internacional de Normaliza- snls a t ribui ões e mentes por amestragem da produçao sua:, as

DE JUNHO	 19efi

através de sua Comissão de Documen- ias de setembro de 1. 941, bem COMO os
timão (ISOaci 413); ; da Portaria IV 1.175, de 2 de elezem-

Censiderando os estuaos e as CO!!- bro de 1940, do Departamento dos Cor-
alusões da iAssociação Brasileira de retos e Telégrafos;
Normas Téenicas (ABNT), órgão ri- i Considerando pronunciamentos e.	 -
liado àquela entidade internacional;	 niciativas da Assemblaics-Geral e da• Considerando que o Conselho .1taNa- Junta Executiva Central do ConselhoCansai de Estatística, através de	 Nacional de Estatistlea, no sentido daDiretoria dg Documentação e Divulga-- 	 sistematização das siglas correspon-

dentes às Unidades da Federação, paru
utillaação geral no Pais;

çao (DDD); vem aplicando a$ Normas
Brasileiras de Documentação elabora-
das peia ABNT, o que lhe pinauna co-
laborar efetivamente com as demais
entidades interessadas ria documen-
tação em Ciências Sociais, da acardo
com a Resolução AG-793, de 8 de ju-

• raso de 1962„ resolve:
- Ar	 àtigo único. Fica recomendado

RESOLUÇÃO N 0 833, de 11 DE
JUNHO DE 1906

A assembléia-Geral cio Conselho
Nacional de Estatística, usando das
atlas atribuições, e

Considerando que as tarefes a cargo
dos Órgãos' do Conselho Nacional de
Esta tis dial s constituem campo adequa-
do á aplicação dos conhecimentos ad-
quiridos na Escola Nacional de Ciên-
cias Estatiaticas (ENCE)

Considerando que seria proveitosa
aos alunos d Ea ENC o domínio de me-
todologia eepecifica associada a expe-
rimentações objetivas;

Considerando, finalmente, que cabe
à Si:suciaria-Geral do Conselho criar
candições favoráveis à integraçâo da tatos";
ENCE. nos trabalhos e neequisas com-

	

dena:los pela mesma Semetarla, re- 	 Caneiderando que, na órbita reato-
solve: • na), cabe are; resnaetivos Governos

Art. 1 9 A seeretaria-Geral do Con-
selho Nacional de Estatística fica
amarelada 'a aceitar e encaminhar aas
&mães especializados do Sistema Es-
tafisfaro Erasilefeo, ern caráter de es-
f,;;Marios ramunerades, até dez alunos

.	 terceiro e quarto ano da Escola Na-

l

apressen i aram resultados eatisfato-
rias;
• Considerando, finalmente, que as

estatísticas nacionais, de modo geral,
exigem maior rapidez em sua elabora-
são, o que poderá ser. alcançado atra- Livro e a Biblioteca Nacional, a flin
vés da aplicação gaadativa da amos-
tragam, resolve:	

de ; constituir um grupo de trabalho
com R finalidade de estudar a cola-

Art. Is It recomendada à Secretaria- !amaçam através de seu órg,ão eompe-
Geral do Conselho Nacional de Faia- tente, no levantamento da bibliogra-
estica a criação de um Núcleo Espe- ; lia brasileira,

Considerando ser impresc indival si cializado de Amostragem, com a fina- Art. 29 Caberá à Diretoria de Do-
Junta Executiva Central o estudo da limina

solve;	
lidada de planejar, orientar é executarne- eumentação e Divulgação, da Seara

adoção, nat; publicações do Conselho

	

	
-eção de tais diversidades, re- pesquisas para atendimento das

Nacional de Estatística, das Normas • 	 cessid	 levantamento da bibliografia estatis-
ades da própria Secretaria-Ge- taria-Geral do Conselho, promover o

Técnicas Biiasileiras d	 Eo Documentação	 Artigo único.	 recomendado à rol, a qual deverá prestar, quando so-
elaboradas pela Associação Brasileira Junta Executiva Central o exame das licitada,a

ssistência técnica aos demais tica brasileira, utilizando, para asais

de Normas Técnicas (AUNT), em eon- siglas sugeridas para designar as Uni- órgãos do Sistema Estatístico Brasi- fim. a rêde municipal de colete.
v	 mênio ca ei Instituto Brasileiro de Bi- daasd da Federação e o encaminha- leira.	

Art. 30 No levantamento da biblio-

bliciamfa	 m	 m	 a d

	

l elancueniação (IBBDS, do	 ento de proposta 	 eficializaçáo ao	 '§ 19 Ao Núcleo Especiali	
media brasileira, serão aplicadas os

zado
CanSalho Nacional de Pesquisas. ..... Govarno Federal. -- 	 m- Gen. Agwinaldo Aostragem que vier a ser criado, co- Normas Brasileiras de Documentação,

	

Parágrafo único, É formulada su- 	 bera, também, suaerir normas que as- • elaboradas pela Associação Brasileira
segure	 coerência entre as estatisti- c

ii euidNoorjmosats sTelélcinnalccasa. —m.posG, epnre. Asidegt/-14,

cas elaboradas pelos vários órgãos do
Sistema, em particular quanto às de.

:do Instituto e do Conselho.

produção e da exportação:	 RESOLUÇÃO N9 839 — DE 17
195§ 29 A recomendação contida neste	 DE JUNHO DE	 a

artig o é extensiva aos órgãos Regi a-	 ,
riais do conselho que se acharem em

	

	
a Assemblaia-Geral do Conselho

candiçõeis técnicas de criar Núcleos de Nacional de Estatística, usando dassuas atribuições, e ..
Amostragem.

Art, 29 A Secreiaria-Geral prestará Clausula Primeira, item mu, in-
Considerando que, nos tararas dafrentadas por numerosos setores do

Sistema Estatístico Brasileiro, devido assistência financeira, técnica e da

mento de suas atribuicões legais e dosedceu tliV'113.a
*"á deicincia de re ar

materiM indispensávais ao cumpri-	 claistciAbi.ead,a ceonornpveetneçãào 3.Nuanctiaonalfêctstas de pessoa l e rede de coleta municipal ao Órgão
Central ou Realonal interessado era Central -cumprir e fazer cumprir as

compromissoa assumidos por farça da
Convenção Nacional de Estatistica;

José Sanaa Campos, Presidente do
gestão idêntica ao Diretório Central 	 m,institut o e do Conselho.
de Geografia. — Gen. Aplanai& José
Senna Campos, Presidente do Insti- 	 R L'SOLIICAO N9 835. DE 17 DE'
tato e do .Conselho.	 JUNHO DE 1900

de levantamento a ser realizado e jus-
tificar a sua necessidade precisando o
objeto, a irmalitude, a perealleidade e prir e fazer cumprir as deliberaçoes,
o custo orçado.	 sie caráter geral da Assembléia-Geral

1 9 os pedidos de ajuda deverão e da Junta Executiva Central e to-
sca submetidos à apreciação de JF.C. miar as medidas necessárias à coorde-
aro.mnanhados de pareceres das én- nação e ao desenvolvimento dos ser-

nrovidenciar os recursos financeiros gelos tcnice ela secretaria-Gerai 	 viços estatísticos regionais e munia:-s ue possibilitem • aos Departamentos	 29 A a:seleta/leia financeira pie- pais sob sua jurisdição, resolvendo.-I fn ratai-est:ma o cumprimento das .suas vista neste artigo será dada sob a for- com autonomia, o que fôr matariasarigaeões especificar;	 inc de auxilio es pecial concedido ao privativa da economia Interna dos res-
Considerando oue se impõe e revita- órgão interessado no levantamento, iseetivos sistemas";

!inana dos auadros de pessoal da para aplicarão de nardo com o orca- Considerando que, em eumnrimanta
classe de Estatístico, para maior oh- mento a provado. — Geia, Acuinoldo de suas atribuições, os referidos (m-

aioria] de Ciências Estatísticas. por s e- tenra() de melhores elementos Infos.- José Sentia- Campos, presidente do gãos aprovaram nesoluçtses cujos tex •
mestre, em cada exercício financeiro. ; mativos indispensáveis ao planeja- Instituto e do Conselho.	 toa foram objeto depubncação DD

Considerando as diver g encias que se
verificando no uso de abreviaturas re-
ferentes a algumas Unidades da Pe-
dem:0o, por parte de órgãos • da admi-
nistração pablicat,

A Assembléia-Geral do Conselho
Nacional de Estatística, usando das
suas atribuições, e

Considerando as dificuldades co-

Considerando que, na conformidade
do disposto na Cláusula Segunda da
mesma Convenção, cabe ao °ovam°

Pecieral "auxiliar com recursos ao seu
alcance as iniciativas dos Estados. des-
tinadas a facilitar co; serviçcas , estatis-

e •	 a -t d u 
iagropccu

lana- d
a-m	 mento crescente, sobretudo nos alta-. elhoria .das estatísticas

rias;	 ,	 mos anos;
C insiderando, finalmente, ser a co-

Considerando que as caparia-nelas já laboração do Sistema Estatistien Bica-
realizadas em diversas áreas el ° Pais anidro indispensável ao levantamento
e em variados campos estatísticas

realizar levantamentos por amestra-	 c 	 da Assembléia-Geral e
gana, colaborando, ainda, na res pec- resolver os casos omissos. ad referen-
tivo planejamento, 	 dum . da mesma Assembléia, sempre

Art. 39 O órgão interessado na ob- que o exijam a continuidade e boa
tença° de assistência financeira de- ordem dos serviços do Instituto";
verá apresentar projeta completo Considerando que, na e:alfaia:lidada

do dispositivo citado, inciso c, Ineumlat
as Juntas Executivas Regionais 'muni-

clesse patrimônio, resolve:
Art. 19 Fica recomendado à Sacia-

teria-Geral do Conselho Nacional de
Estatística que se articule com o Tuas-
tituto Brasileiro de Bibliografia e Do-
cumentação, o Instituto Nacional do
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atualizados das zonas urbana e su-
burbana.'

Parágrafo único. As Agencias Mu-1
nicipais de Estatísticas colaborarão nol
levantamento cadastral previsto n
te artigo. — Gen. Aguinalão José!

ee-

Senna Campos, Presidente do insti-
tuto e do Conselho.

RESOLUÇÃO N 9 842, DE 17 DE
JUNHO DE 1966

A Assembléia-Geral do Conselho
Nacional de Estatística, usando das
suas atribuições, •

Considerando que a estatística bra-
sileira deve render homenagem à me-
mória dos vultos que se projetaram
no cenário de sues atividades;

Considerando o valor inegável dos!
estudos de Demografia sanitária;

Considerando que António Ferreira
da Silva destacou-se como pioneiro
nesse campo e.specifico de pesquisas,
podendo ser considerado, coas justiça,
um dos vultos da Estatística Brasi-
leira. resolve:

Artigo único. A As,semblela-Geral
do Conselho Nacional de Eletatistica
rende homenagem à memória do mé-
dico Antônio Ferreira da Sus S, fun-

ie Nite-
notada-
emogra-

dador da antiga Policlínica c
rói, pela obra que deixou,
mente o Livro Estudos de D
fia Sanitária, publicado em 1894, ein

ados. de
tal fia-
ao José

Imiti-

que foram reunidos osresult
24 anos de pesquisa na Capi
ininense. — Gen. Aguinai

1 Senna Campas, Presidente do
; Luto e do Conselho.
;
. RESOLUÇAO N o 843.. DE 17 DE

JUNHO DE 1966
1 A Assernbléia-Genal do Conselho
Nacional de Estatística, usando das

,• suas atribuiçôes, e
1 Considerando o que dispõem as Re-
; soluções AG-310 e AG-512_respecti-
vamente, de 17 de julho de 1946 e de

.4 de julho de 1952, bem como a Re-
;

confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
no 44.656, de 17-10-58, combinado com
a alínea b do artigo 6 9 do Decreto
n° 48.127, de 19-4-60, resolve:

N9 1.742 — Conceder exonereeda ao
servidor Humberto Sampaio Guima-
eee,s, matrícula n o 2.179.236, da fun-
ção de Técnico de Contabilidade, am-
parado pela Lei n9 4.069-62, desta Au-
tarquia, na forma do disposto no
Item 1. do artigo 75, , da Lei no 1.711,
de 28-10-52, devendo o constante na
presente portaria ser eoneiderado efe-
tivo, a partir de 1-8-66.

No 1.743 — Demitir o servidor Odi-
lon Dias Barbosa, matrícula núme-
ro 2.147.480, da função de Trabalha-
dor, amparado pela Lei n o 4.069-62,
desta Autarquia, na forma do dispos- •
to no item V do artigo 201, por ter
Infringido o disposto no item //, 5 lo
do art. 207, da Lei n 9 1.711, de 28-10
de 1952.

N9 1.744 — Demitir o servidor Ruy
Pereira Duarte, mat. n o 2,243.950, da
função de Trabalhador amparado pela
Lei n9 4.069-62, desta Autarquia, na
forma do disposto no item V, do ;Ir-
tino 201, por ter infringido o disposto
no 5 2o. do artigo 207, todos da Lei
n o 1.711, de 28-10-52.

No 1.745 — Resolve expedir a pre-
sente portaria declaratória a Joao Ba-
tieta da Silva, matrícula nç' 1.016.022,

DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 6 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acierdo com as atribuições que lhe

"Boletins de Serviço" do IBGE, coo- )
forme o disposto no art. 3 9 da Resio-
luçao AG-656, de 22 de agósto de
1956, ou nos órgfi•os oficiais da im-
prensa da União e das respectivas
Unidades da Federação; e

Considerando que foram determina-
das. com as aludidas Resoluções, as
providências neeeseárias ao desenvol-
vimento das atividades estatesticae,

!Tee.tve:
• Art. 1° Ficam homologadas as Re-

Mações da Junta • Executiva Central
e das juntas Executivas Regionais do
Conselho Nacional de Estatística, aal-
tra•clas na conformidade da .Cláusula !
Primeira, item XIII, incisos b e e.
ea Convenção Nacional de Estatís-
-*ice, no período compreendido entre
'apresente e 11 anterior Sessão da As-
Ztmh1élaGPral.

Art. 29 Excetuam-se cia homologa-
cano rires sta lio artigo aiterlor

esoluções das Juntas Exeeutivea Re : !
çioneis referentes ao emprêgo do nu-
Xilio financeiro concedido pelo Con s 1
relho, e ainda não homologadas pela
Junta Executiva Central, -- Gene-
eitl Acuinaido Jo.scs. Senna Cantfío:t,
'residente do Instituto e do Conee-

!leo.	 •

RESOLUÇÃO N o 840, DE 27 DE;
JUNHO DE 1966

A Aseembléia-Geral do Concelho Na-,1

elenal de Estatística, usando das suas;
atribuições, e

Considerando a importância doe da-
dos referentes ao comércio interesta-
dual para o planejamento económico e
fluanceaxi e para a Segurança Nacio-
nal;

Considerando es pronunciamentos ji.
ferrai/lados, quanto à necessidade de

'In apurada a estatística do comércio
interestadual em radas as Unidades da
Federação;

Considerando as dificuldades ineren-
tes à realização e ao aprimoramento
desse. trabalho;

Considerando os estudos já realiza-
dos sóbre o assunto nos órgãos tée-
nicoe da seeret•aria-Geral do Conselho
e o êxito que êste órgão vem obten-
do. através da Diretoria de Levanta-
mentos Estatísticos, no que respeita ao
comércio por vias internas no Estado
da Guanabavaresolve'

Art. 19 A Secretaria-Geral institui-
rá. dentro do prazo de 60 dias, um gru-
o de trabalho com a incumbência de

estudar os problemas referentes às es-
tatisticas do comércio interestadual e
eetabelecer um plano para uniformiza-
0.0 do seu levantamento e apuração.

Parágrafo único, A Secretaria-Geral
poderá incluir, no grupo de trabalho;
técnicos de outras entidades interes-
findas, convidados especialmente para
esse fim.

Art. 29 Ao grupo de trabalho pra-
Isto no art. l o, será concedido prazo

de 90 dias para apresentar O resultada
de seus trabalhos.

Art. 39 A Junta Executiva ,Central
decidirá sõbre a proposiçáo apresenta-
da pelo grupo de trabalho. — Gen.
~inalei° José Senna Campos. Pre.si-
dente do Instituto e do Conselho.

RESOLUÇÃO No 841. DE 17 DE
JUNHO DE 1966

. A Assembléia-Geral do Conselho Na-
elonal de Estatística, usando das suas
atribuições, e

Considerando que a existência de ca-
dastras prediafs domiciliários facilita
ase levantamentos estatisticos, sobiétu-
io os do campo social;

Considerando a importar/eia dos ea-
tleetroe prediais para o planejamento
rnunicipal;

Considerendo que, em sua maioria.
os municípios brasileiros ; não dispõem
-ele cadastres prediais devidame-nte
atualizados, resolve:

Artigo único. A Amembleia-Geral
do Conselho Nacional de Estatística
formula apelo veemente aos governos

jenunielpals no sentido de que orçarei-
cks9-12a O mantew;ara cadastro* nrc.diaN

;solução JEC-773, de 4 de setembro de
1963, no que diz respeito à eleição
do Representante dos órgãos Filiados
na Junta Executiva Central;

Considerando os- termos da propos
siçâo formulada pelo Represehtante
dos órgãos Filiados, no sentido de se-
rem consolidadas as normas vigentes
na matéria, coda as alterações julga-
das convenientes, resolve:

Art. 19 A eleiçao do Representante
dos órgãos Filiados na Junta Exe-
cutiva Central realizar-se-á no meie
de deezmbro de cada ano.

Art. 2o Para a eleição de que trata
o art. 19 será convocada, ne primelea
quinzena de dezembro, sessão espe-
cial para a qual será exigida a pre-
sença de, pelo menos, 80% dos Dele-
gados dos . ÓrgãOS Filiados com sede
na Guanabara.

Parágrafo único. Na hipótese de
não ser atingido o "quorunl" em pel-
meira convocação, far-se-á nova con-
vocação para a semana imediata,
quando a eleição se realizará com
qualquer Munero de Delegados pre-
sentes.

Art. 39 Sfanente votarão os Dele-
gadoe devidamente credenciados pe-
los respectivos õrgâces
•Art. 49 O mandato do Represen-

tante dos órgãos Filiados será de une
ano, só podendo ser renovado par mais
um 'período consecutivo Se, no pri-
meiro escrutínio, o Representante ob-
tiver a totalidade doe votos doe pre-
aentes, menos um.

1 9 Na hipótese de o candidato não
receber a votação necessária para a
reeleição, no primeiro escrutínio, tiro-
eedersse-á inie.diatemente a nôeo es-
crutínio, para eleição de outro can-
didato.

29 No segundo eserdínio, será
considerado eleito o candidato que
conseguir a maioria de votos. —• Gen.
~inalei° José Senna Campos. Pre-
sidente do Instituto e do Conselho.

t eor a função de trabalhador referên-
cia "17" na Tabela Especial de Men-
sa /sias, por força do Decreto núme-
ro 40.995, de 21-2-57, publicado no
Diário Oficial de 1-3-57 e retificação
constante do Decreto no 48.976, de 29
de setembro de 1950, publicada no
Diário Oficial de 30-9-60.

No 1.746 — Expedir a presente por-
taria declaratõria a Dório Martins de
Souza, matricula na 1.039.640, que a
partir de 1-3-57, passou a exercer a
função de Ajudante referência "19"
na Tabela Especial de Mensalistas. por
fôrça do Decreto n o 40.995, de 21-2-57.
publicado no Diário Oficial de 1-3-57
e retificação constante do Decreto
no 48.976, de 29 de setembro de 1960,
publicada no Diário Oficial de 30-9
de 1960. — Algacyr Guimarães, Dire-
tor-Geral.

1PORTARIAS DE 10 DE OUTUBRO
DE 1966

Cl Diretor-Geral do Departamento
Naciona/ de Estradas de Rodagem, de,
acõrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do . artigo 1421
do Regimento aprovado pelo Deereto1
n 44.658, de 17-10-58, combinado com

• 

alínea b do artigo 69 do Decreto I•
com

11 9 48.127, de 19-4-60, resolve:
N9 1.749 — Conceder exoneração ao1

servidor Walla .ce de Souza Netto, ma-
tricula no 2.14/.456, da função de1
Ajudante. amparado pela Lei núme-
ro 4.069-62, desta Autarquia, lotado
no 69 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do item I do artigo '75, da Lei
no 1.711, de 28-10-52.

N9 1.750 -- Conceder exoneração à
servidora Marina de Freitas Canto,
mataicula roi 2.151.531, da função de

Escrevente-Datilóerafa, amparada pela
Lel no 4.069-62, desta Autarquia, lo-
taria, no 89 Distrito Rodoviário Federal,
na forma do item I do artigo 75, da
Lei n 9 1.711, de 28-10-52.

No 1.751 — Conceder exoneração à
servidora Maria Helena de Camargo
Ferrinho, matricula n 9 2.151.314, da
função de Escrevente-Datilógrafa, am-

arada pela Lei n o 4.069-62 desta Au*
arguia, lutada no 89 Distrito Rodo-

viário Federal, na forma do item I
do artigo 75, da Lei ne 1.711, de 28
ele outubro de 1952.

N 9 1.732 — Conceder exoneração ao
servidor Joel Aureliarie Moita, ma-
trícula no 2.151.920, da função de Tra-
balhador, amparado pela IA n o 4.069
de 1962, desta Autarquia, na foroie, do
it•em I do artigo 75, da Lei ne
de 28 de outubro de 1952.

N9 1.753 -- Conceder exoneração ao
servidor João Cândido Taborga. #

0 2 . 156.168, da funçãO dc
balhador, amparado pela lei n o 4.069
de 1962, desta Autarquia, lotado no
11 9 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no item T. cie arti-
go 75, da Lei n" 1.711. de 23-10-52.

No 1.754 -- Conceder exoneraeião ao
servidor Francisco António Marques
da Cunha, matrícula n o 2.040.977, do,
cargo de Escrevente-Datilógrafo ni-
vel 7, do Quadro de Pessoal — Parte
Especial desta Autarquia, lotado no
99 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no iteni 1, cie arti-
go 75. da Lei no 1.711, de 28-10-52.

No 1.755 -- conceder exoneraçâo ao
servidor Alexandre lobo de Morais,
matricula, n o 2.137.055, da função de
Escrevente, amparado pela Lei nó-
meio 4.069-62, desta Autarenia, lota-
do no 12o Distrito Rodoviário Federai,
na forma do disposto no item I, do
artigo `75, da Lei n o 1.711, de 2e-10
de 1952.

N9 1.753 — Conceder exoneração ao
servidor ErneetO :tosts da Silva, ma-
tricula n9 2.149.723 da funeão da
Trabalhador, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, desta At/emende, Irando

!no 11 9 Distrito Rodoviário Feileral,
forma do (Esposa) no Item I, de arti-
go 75, da Lei n 9 1.711, de 28 de cer-
nir° dc le52.

No 1.757 — Conceder exoneracão ao
servidor Valdo eserazza, matrícula rui-
mero 2.108.450, do cargo do Esereven-
te-Datilógrafo nivel 7. do Quadro de
Pessoal — Parte /especial desta Aut•ar-
ouia, na forma do disnosto no item
fctioe ali ti,i2e.0 7e, da Lei n" 1.711, de 2C-10

N o 1.753 — Demitir o servidor An-
tenio Almeida -Martina mairícilia nú-
mero 2.144.376. da função de Treas,-
lhador. amparado pela Lei no 4.arie
de 1962. desta Auterouia. lotado no
15 0 Distrito Rodoviário Federal, na
forma, do disposto no iteer V. do ar-
tigo 201, por ter infrin gido o item /I,
5 1 9, do artigo 207, ambos da Lei nú-
mero 1.711 de 9P-10-52
• N9 1.759 -- Anular os efeitos 'da
Portaria, ne 15-Nm, de 9 de fevereiro
de 1966, publicada no Diário Oficial,
de 3 de marco de 1966. — Algac-gr
Guimarães, Diretor-Geral.
PORTARIAS DDEE 11 91 643DE OUTUBRO

O Diretor-Geral cio Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem de
ae.erdo com as atribuições mie lhe
conferõm os lteums XXXI e XXXII d o
artigo 142 do Regimento anrovado nelo
Decreto no 44.565. de 17-10-38. ecambi-
nado com o adiro 79 do Decreto nú-
mero 43.127, de 19-4-60. resolve:

No 1.'764 — Dispensar o inspetor de
Policia Rodoviária nivel 16, Amolde
Ventilo Inlippel, matrícula n o 1.164.100,
nerteneente ao Quadro de Pessoa/ —
Parte Permanente desta Autarritda,
fundo gratificada. símbolo 15-F, de
laneri erpeado da Turma. de Adminis-
trarão (T.A.), da Divisão de Tianeito
cD.Tr.i.

No 1.765 -e DeeIgnar O inspetor de
Polic i a Rodoviária, nivel le, Amoldo
Emílio Klippen matricula n o 1.1e4,
ncrtencento ao Quadro de Pessoal

- -

DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

RaPARTAMENTO NACIONAL ! que, a partir de 1-3-57, passou a (seer-
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RESOLUÇÃO N.9 330.1-66 DE 21 DE
AGOSTO DE 1966

O Conselho Nacional de Portes e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que conta
do Processo CNPVN-30-66 e 01. G-
303-66, e o que ficou delereratio na
330a Reunião Ordinária, realizada
no dia 24 de agôsto de 1965, resolve:

Ratificar e retificar a Reseluçao
n.9 288.4-66 . de 6 de abril de 1166
autorizando a Direção-Geral do De-
partamento Nacinal de Portos e Vias
Navegáveis a liberar ta:mbém a cata
ção no valor de Cr$ 50.400
Econômica Federal do Rio de Ja-
a que se refere a guia n.9 27.434, de
e6 de fevereiro de 1965 da Caixa
Econômica Federal do R:9 de Ja-
bla S. 'A." uma vez eme deu laa
cumprimento ao conerate para o for-
necimento de vários materiais e pe-
ças para o motor OM-e-110, juntas,
refrigeraçao a óleo e bomba de.ãela-
doce'.
RESOLUÇÃO Na S30-2-66 — DE 24

DE AGOSTO DE 1966
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso das atearei-
ções que lhe confere. o art. 69 cie Lei
ne 4.370, de 28 de julho de 1964, ten-
do em vista o que consta do Processo
CNPVN-135 66 e Oficio n9 Gs873, ae
3 de maio de 1966 e o que ficou deli-
berado na 3309 Reunião, Ordinária
realizada no dia 24 de agôsto de 1966,
resolve: .

I — Aprovar o Termo de Ajuste de
11 de abril de 1966, celebrado enlre o
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis e a firma "Brasília
Obras Públicas S.A." para constru-
ção da Barragem do Anel de D. Mar_

co, no rio Jacui, no" Estado do Rio
Granue co Sul;

II — Recomendar seja lavrado Ter-
mo Aditivo ao :supra citado Termo -
de Ajuste que o complemente e inte-
gre com o teor seguinte:

a) Parágrafo adicional à cláusula
segunda do Termo de Ajuste (remu-
nerando-se o parágrafo único): "Os
preços constantes do presente con-
trato não poderão, ser alteradas eor
função das adaptações decorrentes
dos estudos previstos no parágrafo le
da cláusula 19 do Termo de Ajuste".

b) Parágrafo adicional à clausula.
décima primeira: , — Rescisão: "O
presente contrato poderá também ser
rescindido no todo eu em parte, a
juizo do Departamento, se os resul-
tados dos estudos mencionai:as no
S 19 da cláusula 19 , contra-indicaren
a manutenção do projeto, ou, no casa
em que as modificações impostas pela
estudo revelarem alteraçao su'os , an-
cial na concepção briginal do projeto,
objeto do Termo de Ajuste."
RESOLUÇÃO N 9 331.1-66 — DE 26

DE ACOSTO DE 1966
O Conselho Nacional de Portos a

Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta.
dos Processos C.N.P.V.N.-175-66 o
DNPVN-6.155-65, e o que foi delibea
rufo na 3319 Reunião, Ordinária rea.
lizada no dia 26 ' de agi:isto de 1966,
resolve:

I — que no cálculo de tarifas por-
tuárias não seja admitido mais do que
um adicional não transitorio:

II — nos cursos em que, antes da
incorporação dêsse adicional, se mi-
ponha a criação de um segundo, de-
verá ser calculado um percentual
único em relação à tarifa básica, as-
similando os dois valores;

III — que no caso de adicionaie
transitórios, de extinção imediata, de-
verão os mesmos ser escriturados ena
contas especiais sob rubrica própria.,

IV — que, em relação aos adiete.
nais transitórios, deverá ser exercida
rigorosa fiscalização no sentido de
impedir sua cobrança além. dos ;imi-
tes e prazos previstos nas portarias
respectivas.
RESOLUÇÃO N .  332.1-66 —

DE AGOSTO DE 1966

O Conselho Nacional de Portos •
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que COUStra.
aos processos C.N.P.V.N.-266-66 e ee

-D.N.P.V.N.-9.943-66 e o que ficou
deliberado na CCCXXXII Reunião
Ordinária, realizada no dia 31 de
agôsto de 1966, observado o disposto
no § 19 do art. V da Lei na 4.213, de
14 de fevereiro de 1963, resolve:

Opinar favoravelmente á aprovação
do Termo Aditivo ao contrato de cone
cessão para obras de melhoramento,
aparelhamento e exploração do trá-
fego do pôrto de Salvador, no Estado
da Bahia, celebrado em 19 de julho
ele 1966, entre o Governo Federal,
como concedente, representado pelo
Senhor Almirante Luiz Clóvis de Oli-
veira, Diretor-Geral do Departamen-
to Nacional de Portos e Vias Nave-
gáveis e a Companhia Docas da Bahia
como concessionária do mesmo Orlo.
RESOLUÇÃO N9 322.2-66 — DE 31.

DE AGOSTO DE 1966

Parte Permanente desta Autarquia,
para exercer a função gratificada, sim-
bolo 6-Fade Chefe da Seção de Poli-
ciamento e Sinaatzação (S.S.P-11, do
Serviço de Segurança e Pesquisas
(S.S.lea da Divisão de Trânsito
(D.Tr.).

N9 1.766 — Dispensar a Escreven-
te-Datilógrafa, Norma da Silva Amo-
rim, matr. n9 2.170.250, amparada
pela Lei n9 4.069-62, da função gra-
tificada símbolo 15-F, de Secretária
do Chefe,do Serviço Jurídico, da Pro-
curadoria Geral.

N9 1.767 — Designar a Escrevente-
Datilógrafa nível 7, Neir Machado
Dias Fraeão, matrícula ne 1.993.007,
pertencente ao Quadro de Pessoal —
Parte Permanente desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 15-F, de Secretária do Chefe
do Serviço Jurídico, da Procuradoria
Geral:	 Algacyr Guimarães, Diretor-

CONSELHO NACIONAL -
DE PORTOS E V!AS

NAVEGÁVEIS
RESOLUÇAO N.9 326.3-56 — DE 10

DE AGOSTO DE 1965
e O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso de suas
atribuições que lhe confere o Artigo
6.9 da Lei n.9 4.370 de 28 de julho
de 1964, tendo em vista o que consta
do 'Processo CNPVN-249-66 e DNPVN
18.109-63 e o que ficou deliberado
na 326a Reun i ão Ordinária, reali-
zada no dia 10 de agõsto de 1966,
resolve aprovar Termo de Convênio
firmado em 30 do mês de junho de
1966 e publicado no Diário Oficial'
da União de 8 de julhe seguinte, ce-
lebrado entre a Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro e o De-
partamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis que delega encargo,
com indenização, para execução e
conclusão dos estudos e projetos e
construção das obras preliminares
relativas , aos Armazéns e Estação de
passhageiros no molhe Oscar Weins-
chenck Pier Mauá, no pato do
Rio.de Janeiro, no Estado da Guana-
bara.
RESOLUÇÃO N.9 328.2-e6 DE 17 DE

AGOSTO DE 1966
• O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas
atribuições, tendo em vista o que
consta dos Processos CNPVN-241-66
e DNPVN-9.816-66 e o que ficou de-
liberado na CCCXXVIII Reunia° Or-
dinária, realizada no dia 17 de agõs-,
to de 1966, observado o disposto no;
parágrafo 1.9 do Art. 6.9 da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de
1983, resolve:

— Aprovar nôvo orçamento na
Importância de Cr$ 89.619.950 (oi-
tenta e Inove milhões, seiscentos e
dezenove, mil novecentos e noventa
cruzeiros), caie com esta baixam de-
vidamente rubricados pela Chefia da
Secretaria do Conselho Nacional de
Portos el Vias Navegáveis, relativo as,
obras de construção das instalações'
para armazenamento de . produtos dei
petróleo ino pôrto de Paranaguá, no;
Estado do Paraná, objeto do Termo{
de Ajuste lavrado em 21 de julho de
1960 entre a Administração do Parto
de Paranaguá e Cia. de Paroleei
Ipiranga : S.A., sendo que o projeto,
inetmória justificativa e orçamento
anttrireS fram aprovadas pela por-
taria ministerial n.9 329, de 19 de
julho de 1964.

II — ,determinar que as despesas
após comprovação em tomadas de
contas, sejam escrituradas na forma
do supracitado Termo de Ajuste de
21 de julho de 1960 e portaria também
citada, n.9 320, de 14 de julho de
1964 do Senhor Ministro da Viação
e Obras Públicas.
RESOLUÇÃO N.9 329.1-66 DE 19 DE

AGOSTO DE 11e66
O goilselho Nacional de Porta% e,

Vias Navecáveis. no uso de suas a tri-1
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bulaaes, tendo em vista o que consta
citei Processos CNPVN-283-66 e
DNPVN-12.616-66 e o que ficou deli-
berado na 329a Reunião Ordinária,
realizada rio dia 19 de agõsto de
1966, observado o disposto no pará-
grao 1•9 do Art. 6.e da Lei 4.213,
de 4 'de fevereiro de 1163, resolve
opinar favoravelmente à aprovação
da consolidação da imita do perto
de Imbituba, em Santa Catarina, que
com este baixa devidamente rubri-
cado pela Chefia da Secretaria na
forma proposta pelo Departamento
Nacinal de Portos e Vias Naveláveis.
RESOLUÇÃO Na 329.3-66 DE 19 DE

AGOSTO DE 1566
O Conselho Nacinal de Poetes e

Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, que lhe confere o Art. '6.9
da Lei n.9 4.370 de 28 de julho de
1964, tendo em vista o que consta
do processo CNPVN-292-66 e DNPVN
14.425-66 e o que ficou deliberado
na 329a Reunião Ordinária, realizada
no dia 19 de agôsto de 1966, re-
solve:

I e- Aprovar Termo de Convênio
firmado em 6 de julho de 1966 e pu-
blicado no Diário Oficial da Umtio
de 15 de julho seguinte ceiearado
entre o Departamento Nacinat de
Portos e Vias Navegáveis e a Com-
panhle„ Urbanizadora da Nova Ca-
pital a\ Brasil para elaborar pro-
jetos, plantas especificações e deta-
lhes, bem como construção das ins-
tala9ões, até final acabamento do seu
edificio sede, estaleiros laboratórios,
blocos de apartamentos de três e
seis pavimentos, residências para di-
retores, casas para funcionários, pré-
dios para serviços de telecomunica-
ções e obras e serviços complemen-
tares em Brasília-DF.

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)	 Outubro de 1966

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso das atribui-
ailka que lhe confere o art. 69 da Lei
n9 4.370, de 28 de julho de 1964, ten-
do em vista o que consta dos Proces-
sos C.N.P.V.N.-278-66 e D.N.P.V.N.
13.161-66 o que ficou deliberado na
CCCXXXII Reunião Ordinária reali-
zada no dia 31 de ageksto de 1966, re-
solve:

Aprovar Termo de Ajuste n9 36, de
30 de junho de 1966, publicado noDiário Oficia/ da União de 19 de Ju-
lho 4e 19" celebrado entre o Depadfr,
~ente, Isracional da Portai é t.e.à



do Decreto n 9 57.744, de 3 de fevereiro de 1966, aos
relacionados:

funcionários abaixo

Limite da Greaificaão Mensal

Nomes - Cargos ou funções

iValor

•

	

I	 1
Esther Lage - Escriturária AF-2021

8-A	 29
Maris-a Rubbioli Lott - Escrituraria

AF-202.8-A	 	 , I	 29
Marly Mendonça - Escriturária AF-j

202.8-A	 29
Plínio Salgado Guimarães - Escril

turário AF-202 8-A 	  i

	

i	 29
Rosália Lima Souza - Escriturária;

AF-202.8-A	 29
Luiz Antonio Pigozzo - Almoxarife

AF-101.14-A	 29
Marina Pantini - Dactilógrafa AP-

503.7-A	 29
Vânia Loures de Castro '- Dactiló-

grafo AF-503.7-A 	 	 29

em Cr$

35.090

35.090

35.090

35.090

35.090

58.000

31.900

31.900

297.250

Observações: Programa reformulado com a redução do efetivo do
psssoal e das taxas percenivais. das gratificações respectivas, nos térmos

. do despacho do Exmo. Senhor Presidente da República. Os cálculos fo-
ram ajustados aos vencimentos vigorantes a partir de 1 de outubro de 1966.

O pagementa da gratificação prevista na presente portaria, calcula-
das à - razão de 1/0 Cum SCY.1.0) do valor da hora de trabalho, será feito
h. vista do número de horas extras efetivamente prestadas, as quais de-
verão ser comunicadas mensalmente ao órgão de pessoal da Reitoria. -
Moacyr Borges de Mattos Reitor.
	 •

MINISTÉRIO DO . TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

no-si:NO °MIM.: (Seção 1 	 Parte II)	 Outubro de 1956 2913Segunda-feira 17

INSTITUI° DE APOSEVADO
RA E PENSõES DOS FEB
ROVIÁRIOS E EMPREGADW
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Ráação DAG-DD n9 103-66
ATOS DO PRESIDENTE

PORTARIAS

a4.9 10.393, de 10.10.66 - Promove
por merecimento, na Série de Clas-
ses de Escriturário, do uivei 8. A,
para o nível 10.B com provimento
-a partir de 30.6.6à, em valas cria-
das pelo Decreto na 51.500-62, os
leguintes servidores: - Proa. nu-
mero 5.376-64:

:alaria de Lourdes Gomas da Casta,
matricula 7.161.

Sulamita da Silva, matricu l a nú-
mero 4.307.

Maria Lucia Ferreira Gomes, ma-
tricula 5.896.

Ivoneida, Barros Onofre, matticula
n." 5.897.

José Almár Marinho da Silva, ma-
tricula 5.919.

Lourcies Pereira, matricula 4.241
.Jayse de Ribamar de Souza Chag as ,

matricula 5.888.
Maria Lucia da Silva Araujo 'ma-

tricula 5.896.
lran Cavalcanti, matricula 4.544.
Edson Euzebio da Silva, matricula

n.9 5.931.
Francisco de Assis Matos Mouta,

matrícula 5.891.
Glória Maria da Conceição Alves,

matricula 5.930.
Waldyr Monteiro da Moita, matri-

cula 5.464.
Jarbas de Almeida Crivalcaati. ma-

tricula 4.310.
Joffre salvador Simões, ma•raaila

nal 4.687.
Lucia Livramento Leite, matricula

n." 4.296.
Joh() da Cruz Sena, matricaio nu-

mero 5.669.
Waldir Pereira de Moraes , matri-

cula 5.'160.

Glória Pinto Carvalho de Sura,
maarícula 5.927.

Mário Rodrigues Doninelli,	 ma- .
tricota 5.874.

Nilee Go•tc,- de Selma, mal.' trina
n.9 4.278.

Vara Lúcia Gaimaraes Frites, ma-
trícula 6.0:5,

}arriando Vaz Spiaelli, ina'xicula
na 4.802.

Jaguanhara Mignot de Carraiao
n. atricula
.• azaac Sia, rinariaula 5.926.
Alberto José Villa, matricula. raa-

meto 5.936.
nava-liar Lopes 'Martins, matriciaa

n.9 9.508.
Carlos Jurimayr Marileiro Lopes-,

matricula 4.849.
Na 10.394, de 10.10.06 --

por mereciaiel ta. na Série de Clas-
ses 'de Metiico do nível 2I.A para
o nível 22.5, com provimento a par-
tir de 31.3.65, em vagas criadas pelo
Derreto na 51.500-62, os segai-ates
servidores: - Proc. 5.76-64

Alda Garcia de Oliveira, matricula
n.9 4.253.

Alcides Pereira da Silva, matricula
n.9 5.588.

Arnalda Ferreira, matricula	 na-
mero 4.520.

José Rosa de Souza Lima.
"Julio Cantamissa, matricula na-

mero 330.
•Célio Andrade, matricula 4.ta8a.
Newton Wiesman Guimarães, ma-

trícula 5.533.
. Joaquim Fernandes, matricula

mero 4594.
N.9 10.393 de,10.10.66 Promove

por merecimento, na Série de Clas-
ses de Médico, do nível 21.A, para
o nível 22.B com provimento a par-
tir de 31.3.65. em vagas criadas pelo
Decreto n.9 51.500-62, • os seguintes
servidoreS: -	 5.376-64i

Antonio Abuso Martinez,.matricula
n 9 3.806.

Ceados Dias de Lima, matricula
n.9 4.826.

Kleber Vasques Fllguelras, mairl-
cula 4.161.

Dahir Lata'enço Faiaria, matricula
na 4.204.

aaancisca Antonio Piccione. matri-
cula 4.003 •

Ruae:to Resston, matricula naaie
ro

,aávenal Manhães Filho, matrícula
n.9 3.520.

Moacir Leigas matricula
N.9 la '396 de 10.10.66 ! Pranuat

por rataau.dade, na acne de Ciás-
ses da Cl. Adm., do nível 14.b para
o níve l la C, com provimento a par-
tir da 31.1? 05, as seguintes servi-
dores:	 Proc. 3 376-64:

Lino Carvalho dos Santos, Matri-
cula 8.378, can vaga originar:a da
apasentadoria de Geraldo Aaeta.

Maaia, Sulita Furtado Jorge da
Souza, matricula 1.271, em vaga, ori-
ginária da agregação de Amando
dos Santos Lavinas.

Helio dos Santos Cardoso, matar-
aula 1.396,. em vaga orginária da
a.pasentadoria de Brasil Manoel ia:e-
mes.

Evilasia Conca, niatraiiita
1.425, ein vaga originária da agre-
gacão de Ernesto Sartori.

Francisco Haroldu Bezerra Ariudet
matricula 4.400.

Benrdito Artliur de Carvalho PP.-
relia, matricula 4.608.

h:abeis Juse Machado	 Ge:lie a.
matricula 5 554..

Walter Estavas Otoni, 	 nottiricula
4.096.

Jo,.é Carmim) Eaptista. :ara:vime
na 4.310.

Armanda Valente uo Cu ita
rla

José Oscar Geras matricula
mero i.009.

João Ferreira, matricula	 L",III1C-
ro 3.439.

Hilton Merry, matricula 1.453.
Dugan Ramos de Oliveire., matri-

cula 4.024.
Wilson Antunes de Brito, mntil-

mia 3.509.
:Leo Orsi	 matricula

mera 3.515.
. José Getuao Ribeiro, matuculs
mero 3.560.

Luta Poria Saainan, matei ada
taara 3.595.

1 ara Ga:'.(». Barros	 (),1,a'21•US,
matricula 3.501.

Cláudio abater Fielatner, matriculo;
n.9 3.679.

Miguel Gomes Capina, matricula
11.9 3.724.

luz Piecoloto Junior, 	 matriculo
n." 3.712.

Kleber Preitos Alves, 	 matricula,
a» 4.248

José Walter de ali aca matricula
0." 3.818.	 •

Pedia) Di tenzt. ma la ;cala inane-
m 4.024.

Jose Pas ia Machado,	 ma1rienla
número 4.05

Lao Marcos Carvalho de Siqueira.
matricula 11.9 4 123.

En i o Catiial. matricula 4 212.
Naifa Ablahão. matricula 4 211.
Alfredo GJI •. ia. matricula irirnero

4.242.	 -
Rose] Pôrto Brasil, matr. 1.510, em

vaga originária da agregação de Pro-
tásio Gomes de Araujo.	 .

Maria do Carmo Verçose, matricula
n0 2.170, em vaga originária da apo-
sentadoria de José Monteiro dos
Santos.

Ely Pientzenauer Pacheco, matri-
cula n9 1.550, em vaga originária da
aposentadoria de Leorior Antonelli
Ewald Barbosa.

N9 10.397, de 10-10-66 - Promove
por merecimento na Série de Cjasvts
de Of. Adm., do nível 14-B pára o
nível 16-C, com provimento a partir
de 31-12-65, os seguintes servidores:
- Proc. 5.376-64.	 ---

Nair de Souza Carvalho, matricula
nO 291, em vaga originária da °Posaria
tadoria de Edith 'Montenegro Lessa.

Ginete Simões Marilú de Brito, ma-
tricula n9 1.001, em vaga originária
da agregação de Irmeu Estavas Elei-
tas.

Humberto Eloy Ribeiro, matricula
n9 1.190, em vaga originária da agre-

riu-

:,

rrJ-

gação de Uaracy de Almeida Rodri-
gues dos Santos.

Maria de Lourdes Timburiba Ara-
muni, matr. 2.210, em vaga origina-
ria do falecimento de Ary

Maria dia Penha Ribeiro, matricule
n9 1.544, em vaga originária da apo-
sentadoria de Angelo Plastina..

Wilson Oliveira Andrade Figueira,
mana 1.538, em vaga originária • da
agregação de José Henrique Plácido
Barbosa da Silva.

Guino Mudado Filho, mata. 1.635,
em vaga originária da aposentadoria
de Oscar Gregenin.

Roberto Cozatti, matr. 1..675, em
vaga originaria da aposentadoria de
Luiz da Silva.

Judith ciais Reis Pacheco, matricula
n9 2.073, em vaga originária da agre-

' gação de Edgard Manassés.
Anésia, Mangueira do Amaral, ma-

tricula, n" 1.759, ern vaga originarta
, da ag,regz,çàr: cc Ulso Cassanha.

Aurea • da •Si1N 9. Leal. matr. 1.775
em vaga orj r, ,,lnária da aposenta lona
de Der lei 'Fernando Parreira.

Beatra, de Ca:oro Borgert Teixeira
' a-ate. 1 053 em vaga originara da
'.•';re,..;a....ãe, rie Altamaro Augusto Ha-

cio Carmo Cirilo de Castro
: Aliai matr. I. aSí!, em vaga arta,-
' liara: do falara:leia:o de larattialcs
Aimancies Tristão.

;	 N 9 10.398. de 1C-10-66 - Ore:neve
por litau ecimenta na Série de

et Alm. do nivel 12-A el	 o
•12:N e: 14-B, cora provimento a ma:
c'. Ji,-0-65. o .er s vid •.3 Pedro ,11:1,. n clo
A ve.s La Silva, mut.' . 5.183, nin
(,,	 cio Jic;-:. n -••,) n" 51 510-6a.

5 376-64.
I N: 10.399. de . 10-10-C6 - Protaave
; por increeniento co Série de C:assai
de Ca Acirn do nível 12-a acra a-
nivel 14-B. com movimento 1 partir

39-9-65, em vagas criada s peio
! Decreto n9 51. '00-52, os -a.a . ; antas
servidores:	 Prc c 5.376-64.

Elaine Leis do Espirito Santo ma-
tra•uaa n9 6.449.

José Girland Machado Meadas Nes-
to mau 43.755.

Ibero Coelho de Sequeira, matricula
n 6 964.

Gerson Fraissat - alameda mata:cela
ns 13. ‘.83.

Sergio Augusto Schimidt Campos,
mana 6.306.

Rosolia Alves Carreio, mai:- 6.767.
cuSergi,o de Oliveira Pantota, matri-

ia n6.451.
Blavates Costa Pereira, riaairtauia

09 4.333.
N O 10.400, de 10-10-66 - Promove

por antiguidade, na carreira de Pro-
curador de 3 9 Categoria para 2' Ca-
tegoria, com provimento a parar de
31-12-64. o servidor João Afunsc Di-
niz Ferraz, matr. 4.694, em vaga Grl-
ginária da aposentadoria de Lean
Naves Barcellos. Proc, 5.376-64.

NO 10.401, de 10-10-66 - Promove
por merecimento, na carreira ri e Pro-
curador de 311- Categoria para 2:- Ce-a

, tegoria, com provimento a partir de
31-12-64, o servidor Paulo Morri en*0
dos Santos, matr. 5.617, em vaga ori-
ginária da aposentadoria le Carlos
Luiz de Andrade. Proc. 5.376.-C4.

NO 10.402, de 10-10-66 -- Promove
por merecimento. na Série de Classes
de Técnico Auxiliar de ialee-trizaçáo,
do nível 9-A para o ni aai 11-13 com
provimento a partir de 31-12-65, cru
vagas criadas pelo Dec a.a. .) n9 51.351
de 1960, os seguintes 5m-iiciores: --
P.VOC. 5.376-64.

Giuseppina Fortino, matr. 4.529.
Manoel Nunes de Torres, matricula

n9 4.445.
Arthur Carlos Pereira da Silva,

matr 4.471.
itloa Caihi Lôr, matr. -45.5.
Mede da Costa Real, matr, 4.445.
Ana Thereza da Silva. mata. 4 470.
Zeli Daim Macerlo, m ata 4.4V.
João Baptista Souza dos Santos,

matr. 5.805.
Otaviano Ferraz Cavaicanti, matei-

cri', ri9 4.440.
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Alice Brite, Denoto, nialr. no 4 154. liar de Revisão de Comprovantes, 11- Oliveira, Escriturário, uivei 8, no Ee- Sarmento Pessoa, ri° 13.'708 e (letal-
Eduardo Roctrigues Perpétuo, roa- l P, no Serviço de Assistencia Meenea; ledo de Minas Gereis. 	 do Saturnino da Silva, no 13.702; els-

Veulica nv 4.464.'	 l 5.901, de 30-9-66 - Designa Marta da 	 Ern virtude de no se haver veriti- crevente-letictilografo, nivel 7, concur-
No 10.403, de 10-10-66 - Rrol no vf• / Conceição Albuquerque, 21.212, para elido a posse deeoirido o prazo legal; st a que se refere a PT DASP 1'15-63,

por merec i mento, na Série de eltieees i exercer a .função cie Encarregalo do PT -- 87.999-e3 -- Arno Walter Cor- no Estado de Pernambuco: Alba 'fa-
Setor de Atendimento de Beneficia- l ' elins. - PT -de Técnic.o Aextliar de Mecanização,	 efe001-63 - 'doto vcires de Lima. Maria Francleea da

do nível 9-A pana . o nivel 11-13, con trios, 11-I,e no Serviço de Assietência e7arcil1ino da G a ma, Mecanicos cleMo- Silva Mata, Inalito do Naecamento,
proeimento a partir de 31-3-66 em irreeteeee .	toros a embusteio, uivei 8; PT - Moacir Alves Monteiro, ,Josera )3a
vagas criadas pelo Decreto no ',1, 351	 89.328-66 - Wileen Reis. de Albaluee- ta de• Assis, Alba de Aquino Sa.lcs, Hy-
de 1960,- os segientes servidores: - 	 DELEGACIA NO RIO GRANDE	 elle . Escriturário. nivel 8, no lestacle besoon Alves de Melo. António Hen-

•roc . 5.3'16 . 64. ;	 DO SUL	 c.ta Guanabara: Plic ---- 88.240-e3 (em rique da Silva. Misack Galclina F1-
Emmanoel de Jesus R ibeiro "te A!..	 N" 14.e21, de 27-9-00 --- Deite-na Parte) -- Wande eiee Perros elornee, fYr.eiredo, Jair Tezes Remos, I vo N e -

reilela, metr. 4.479.	 Erancieco earaciolo de Borba, lee.108, Eecriturário, Med il • leTe - 88£31.-63 bugia da Cunha, .0 Ne Amelia FI-
Dialma Manasses. mati. 6.e43. 	 pára exercer a funçeo de Encaricea- (elo _parte, --- reiree de Sena Carde- guelra de Andrade, Anna Mana, de
Odete Almeida Ctimpos, matricula do do Setor de Feirmecia. 8-Fna te-"'e. so ,,	 Alendente, nivel 7; na Estalo de Sento Carneiro, . tedevelsan Mire:amei

IV 4.456, -	 çiiie de Enfermagem. 	 Minas Gera i s: P're, - 83.111-68 cem • dr Freite.s. Moacir de Miranda 01:-
Neuza Rennult, da Silva. Oliveira, .	 pene) - Jadir Castro de Araujo, IMie- i' veira, Mário Licito Cievelcenti Pessea,

reate . 4.465.	 DELEGACIA EM S() PUALO
i

	

	 ria José de Lima, Sevexino Francisco i Severine de Oliveira. Ittnez Gioeeei
DEPARTAigiENTO	 el° 37.571, de 30-9-66 -- Di:; fnit dE: Silva,	 ;ferie Eetanislau Peitresa , Seabra, Miíria Jatei Denoto. Lentide

:DE ApeeeNteerenekeieco teEnee	 Eclio Cabeio Costa, 4.729, para eve-i- Lins, Maria Jese Eernanci	 he eanes' e Ce	 ; Va da einvii, Sôn	 ria Lá7ao. Ante •

De e-e-	 .1.	 cr a função de Encarregado do Se- rolem de Holenee, Ateudentes. neeel! net Siqueira de Mirenda, Joa quim- lei-
tor de Beneficias 9-F, na Agencia etn 7: PTC -- Ree401-66' (em perle) -- il beraimilno Men-vice. G e raldo Ev) l ii-

Ileterrainação de ServIço	 Guu atnguete; 27.572. de 30-9 . C3 - Therezinha de Moura 1e110	 cim, Eunice I dota É:ento, Maria do Aln e iro Al-i 
E" 6.199, de 10-10-63 - Agrega fresiena Adelina EaP	 Cer	 hoe

	

tistella leitvler	 los Pa 	 jeiee Alves de Lira , ves de Medeiros. Geraldo Henrique da
Eandor Damien, .Medico 22-B, ma- Alve:- 6.039, para exarcer a funetie de Pilho Maneei Francieeo da Silva, ela- Elocha, 1 j1 (1(>Batiela dos sentes, Eai-

tricula no 3.242. dá DL GB com ven- In f o r ni a n t e-Habiliindor, 11-iii, na ria Olinda das C:,,,:',a3 Branco, J. 	 reenuel Cunha Paeeos. Maria da C:el-

e:alentos do simbolo 5-C, correspon- Aei"cia en Americana'

	

	 Fel da Silva, Edna Pelle de Carva-iceiceo ea.mpee, Feiiedito Barros Cam-
Wanda Reinaux Paes Barrete., boi •  e Edgar Alvcie ert1 vaieis :neer-

dente no cargo de Chefe do Serviço	 DELEGACIA NO DISTRI'f0, Cláudio Francisco Alves, Maria le Heis cem a peseeeern de tune:Orar:De
de Assistenria Mediria, da DE GB a 	 FEDERAL
contar de 16 de junho de 1966, con- 	 •	 fiourdes Pequeno leçulde:ira. Escreveu- i ne meados ern careier inter:na peva

seeertinclo-se vago', a partir de 12. de	 N° 2.875, do 29-9-66 - Desi gna je- l eS-Dactllógratcs. nivel 7; PTC -.o:cedência no Ountlro de Pessoal do
julho de 19130, o ceargo efetivo ele que ee Falam°, 545, para exercer a l'un- 18 een.2:2-6t(en ptearte'i tx.)-p-D,lae ouza	 ão	ltn silSl- Içnstitu	 orto, p	 elude-eia, com P. ittra.-

era titular. Proc.' 19.155-66.	 ção de Encarregado de Intercounini-	 Costa	
Aev	 es d	

prevista no art. 51' da Lei nume-

No 6.200, de 10-10-66 - Dec aea a caceies, 12-F, no Setor de lntercorau- Serventes, nivel 5; PTC -- 88,289-66 'ro 4.054, de 2-1-‘32, a seguir eciaelo-
(ein Parte) - Anitinlo de Souza Re-i fia dos : Livia l- irl i "9 43.357. Alrill'44'vacância do cargo de Escrireeáll0nicações.

11-A, a partir de 10-6-66, data da nus-	
......_	 go. Escriturário, nive! 8, no Esteeie de Ftan.cisca de Oliveira, ne 43.401, Sii-

Pernambuco; rre -- 83.167 rem par- . via Maria Gomes Barbosa, ne ai 472,
se do servidor !tonado da Silva Ma-	 Reta ePãO DAG n9 92-66

no art. 74, inciso VI e art. "6 Inclan

	

	
Vacüncia: Foram exceierados, a pe- Coelho, Fecrevente's-Da-ctilõer 'afo-; ni.. Jefee'a Lacia Queiróz do Rêg 0 NUneti,

te --- rtarnar Moura Ferre e Jo0 1 di7 Abel de Barras Ferreira, ne 12.511,
cluido. inatr. 8.045, cota fundamento

inciso 	 • ---- -- 1 didoOs seguintes funcionár	M	 eelios:	 a-	 7• pTe - trill.23(1-65 (em parte'	ne) --	 43.1)0, Newten Galdino de eettiar,
III, parágrafo único, da Lei n ç 1.711
de 1952. Proc. 14.732-66.	 ria e'epa'recida Cordeiro, 12.608, a cola- José 'Sebastião dos Siintos, Preiteei de ti^ 43.192, Dalva de Souza Dantas. nn-

tar de 8-8-66, Escriturário, nível e, no 'Farmácia , nivel R; PTC - 88.2:l3-65 mero 43.198. Maria. Odilla Martins,

ImuTITUTO DE, APOSENTADO . 
Estado do Ceará: Magali Soares Lei- fem parte) -- Natehardel Reis Soa- li t.. 43.6e2, Jose Luiz Leal Líbonati nri-—7_

'C te, 21.386, a contar de 2-8-66. Mama res, Valber Dies Tetedra, Cremilde do rnero C2.452. Bernerelo Kriingole, net-

PREGADOS EM TRANSPOR- 
de setembro de 1966, Mariy pinto Fel- perto - Len Guimarães. Serventes mero 4422,.1i1351, ' NA'i let,n1111:3ella Pontes etet°'-a. ianilli,RIA E PENSõES DOS -EM, kleira Lopes, 12.505, a contar de 1 Lago Sousa; r"re --- 88.664-e6 tem mero

Landes, 12.566, a contar de 34-3-66, nível 5; PT C --- 88:423-65 (em paz::: nv 42.537. Joeé Nilaon Medeiros, IA-
TES E. CARGAS	 Escriturários, nivel 8, no Estado cia te() - Ivan Marinho Pereira, PTC -- mero 42.538. Maria Helena de Fres-

Guanabara. ; Dalva Benedita de car- et3.631-65 r em parte) - Solange J . tas Cosia, no 42.559. Maria Elmer leo-
PORTARIA S DE '7 DE OUTUBRO valho, 22.57g, a contar de 29-7-36. ES-- reto de-Oliveira, Atendentes, n- ivei 7: reey, no 42.541, Teresinha dos Sentoe

DE 1965	 criturário, nível 8, no Estado de Ma- PTC - 88.55e-e6 (em parte) - João Peitosa. n e 42.545, Dalvanire, da Cos-
o Presidente do -instetuto cumprin- to Grosso . Evilásio Martins Caelho, ri•odri gues de Oliveira e Ne.dv mona ta Vinte nv 42.555, José Gereldo Cin-

te a RJI ne 3.312,. prolatada na ses- 1C.796	 u, a contar de 2-6-66, Escrliure- AI 	 de Por	 'a nive/ 7, no Es- nein) Lins, n o 42.5a8, Maria de Lottr-
aão, de 4-10-66 , resolve: 	 i rio, nível 10, no Estado de Minas Ge- t	 Rio d'do R de Janeiro: pT - 66,815- des Carneiro Pinbo, n" 42.559 Ja:1

irais; José Goirman, 21.706, a contar 1ee2 - Daniel Gonies Relim, PT . 	dulrees José de Elgeeire rlo, ne 11.35e,
-

1N" 64.557 - Exonerar o seieei.lor • de22-3-66, Estatístico, uive! 90, na CR.228-82 - Dérto tiosO Colling , PT Liriete Fittipaldi de Souza Dantas,
figregado clidenor Carlos de Andra- 1 Delegacia no Estado de Minas Ge- -- e7.089-62 - Ida Lerner, 1"r — ne 43.C62, Nivaldo Duarte Espindola,
ele , ne 737, do cargo, em comlissate de Irais: Almir pereira werner, 12.2e6, a 66.812 - Jose c arle. Hornos, ler - nç 43.664. Manoel Pereira TenOrioC e

-tu:legado Estadual no Rio Grande do i contar de 7-3-66, TeeoUreiro- Aueil lar. CE. 819-62 --- Mar' a Releria Martins veleante, n o 43.712, Maria Zelia PIT'e
Norte,	 nível 17, Expedito dos Anjos Tiguel- Silveira, PT -- 6 13.8e2-62 - Paulo Lins, ne 43.717. Maur • nete Santiago

N° 64.558 - Nomear a Escritura- redo.. 22.968, a Contar de 12-8-66. Ori- Genza.ga Vidal Vait, PT -- 67.091-02 de Souza, no ee1.718, Miguel Agulat
ria . código AF-202, 'nível 10 -B, Vauli- ciai de Administração, nível 12; Neu- - Teimo Joi0 Silva, Escriturários, nj- eledeiros, ne 43.719. Maria do Row--
de Dantas Armee, 12,9 3.126, para exer- ia Guimarães de Souza , 12.124, Eeeri- rei 8 , no Estado da - Rio Grande do ri n Assumpeão Selva, ne 43.739. A!"
ter o cargo, em Connssão, 5-C, de De- terem°, nível 8, a contar de 27:7-66; 5111 4 PT -- 88.833-68 -- marfa Alice • bertina Inee Dinlz, n e 43.849. Slintee
legado Estadual no Rio Grande do eludi: sebastião Donlak, 10.1105, a con- Salvador f3usato, PT : -- 38.856-66 - Aives• de M eio. n ° 43.547 . Setaet"
Norte, dispensando-a, em consecelen- ter de 26-11-(3, Escriturário, nivel 10. .7iisé Lulz Guimarece , Eseriturorics , Parnos da Silva, ne 43 94 Maria ils)
eia, da função gratificada de Assis- no Estado do Paraná; Marcus Altair- uivei g: pe• • e.. egem-nit -- Marthela- Carro de Andrade Nunes, n v 43 112e,
tente -Técnico, bem ¡ corno de Sebeti- to de Holanda Beltrão, 15.011, a cosi- no Daruque, pl i - eg ele1-66 - Anto- respecievemenie.
tola Eventual do titular da rererida lar de . 4-2-66 , Eecriturário, uivei 8. iro rito Carlos Pires da Ca reare o, PT -- ..„._.-

elegacia. -- Adolfo Rieder, Presi- Estado de Pernambuco; Antônio Bar- 89.067-68 -- Free ken Delei t o Porlr-	 -
ciente Substituto.	 :	 busa de Carvalho, 14.903, a contar de g lies PT - 8:i. oc.':,,,-(iii --Arndt-, ?e- 	 Le:	 DAG	 ° 94 68

--.-	 26-4-65, Tesoureiro-Auxiliar, Silveiivel 1, mira de Souza, PT -- 89.06e-Ce -- MI^	 N MO eaeão
INSTITUTO DE' APONSENTA- no Estado do Piaut: Doly Gomes Mu- tonio Carlos Cele:din,n, PT -- 89 t 	 em

	

eri-eui 'T	 -1a) em vede a autorizaçeo riu Ee

DORIA E PENSÕES DOS IM- 
hás. 15.040, a conter de 25-8-68, Es- - Toshlhiko Arienivre Escreventee- cetentieeirno Senhor Pres ielente 11,1

1	 ,.	 -

criturário, nível 8, no Estado do Rio Dai:alegrarem, nivel 7, no Est..ada tie Reei:Italica, cenrada no Proc.e 	 Psea R
DUSTRIÁRIOS	 Grande cio Eu!; José Manoel de Al- São Paulo.	 3.e.'ii67..64 publicada no Diário 017c;.i!

reeida. 21.0e3, a contar de 3-3 eiti:	 Em face de deisietecia de rendi- de 2 de dezembro de 1964, estão un-
Relação DGD ti9 80-66

	

	 PaulieAueusto Camara, 21.258, a coa- dato: F'TC - 89.224-e6 rem parte) do providenetadn as nomeações a f O.
lar de 1 - 6 -66: Ranuipho Marque:;. ' - Walter do carne. 2'.,(::•4t1.fu.lo ni- tete pa r a o cargo de E.critPrário ni-Determinações. de Sedvieet	 12.438, a contar de 15-3-66; tenteou • vel e, no .F.ziado de se .° pauee	 1 vel 8 concureo a que te refer e ra os

DEPARTAMENTO	 Pecleo Capelloza, 21.128, a' contar Cl.	 1-!(1.1.11,, DSA 1.20e-e4, 1,197-64 e ...
DE ADMINISTRACAO GERAL	 i,-3-66. Escriturários, nivel 8; Mar a • , 	 Relacão DAC ri ç 93-68	 , 1.113-64, do DASP. -- Marlene Mo-

Aieánlara Cairmo, '7.415, a contar de: 	 .. , reee e'ernancles. Maria Vicencie deNe 11.722, de 6-10-66 - Dlspenea 12-5-66, Rival)* leuv • Agric.° 12.316, a N em earteto • Tendo em viste a atuei- • (E.iveil'a, ,l'oé. Sela:eir Carvalho e eia_
.Regina Heloisa Ribeiro, 10.5'11, da conter de 28-3-t36, Escriturários, nivei i rieeeeo do Excelee Hei em e . Sr, P reiit 1-1 ria Caie:nem Catete Pelara, no Esta-' el12140 de Secretário da emnisse, de nt): Joeé Robe rio de Olivei ra 130act-I dente da Reptlbecia, conforme consta ' co do Prit-ii, em S'a ,. ,.as decorrentes de.Readaptação e Enquadramento, 12 -F - 1 fner 21.134, a contar de 11-5-63 Fe,.. ee Proc. PR 32.967-91, nublei:vea no premoeão de Blerilina Fragosa
t designa Lticilia de Araújo Silva, eleyente-pacteograeo, nível 7; 11) 1e:e- pee r io Oficial, de 2-12-6i e tieeenda : nee no 3.519. Gerelde Itodreities l' a -
ã.909, para exercer a referida finuetue n1 Pereira Vieira, 19.773, a contar cie l Co Proc . MTPS 18e . 959- el, dello sen .. l 1 chie rei 12. Si-, :41 relia Ferreira doa

DELEGACIA EM GUIAS 	 9-2-66, Servente, nível 5, no lesteeH do providenciadas as seeuintee noinea- Santos, n" 10.450 e Wanda Leeere
de São Paulo.	 1 rees para os ca rgos e inettis indíca- ,' Era' 0,0 n- 2 . see : Shirley de Catre' Ne 1.416, de 22-9-66 - Designa cia- 	 Foram tornadas sem ereito as se- , i:10R: Escriturário, cittes e A. uive) 9.! entritiso. eitilanie Viena Melo, Iri.).-le•rize Pinto Abrahão, 11.439, parti exer- 'caentes portarias cille mi-lidaram cen- ceeleurso a que ee refere rt PT-leeSP te Se:IMOS, \i (o 	 Carlos dardeseor a funçào de Encarreeada da Se- didat. os 1iabil11a:1os em concurso no , 270-63: Dento Roberto Cerdeito Aba- : c.a milho. C erie a costa Lima, Fieil iee,

tnt de Processamento de Be/iene:os, Estado da Guanialetra para os eargt.n ,J de, em Santers, lretatia de	 „;) pg l •-, peirdre etiaria Aearceida de Medel-20-F, ficando, em coor,eqmneie., Ws- a ereuir diecriminacice, em virtude ee eia. em vaga ederorrente da rire:meei- i roi, enriexei•eee me l ee re:ee eree•on..
'Pensada da função de Informante- pareéer ta(diee cor iro 	 PT --: de Severo da SilVa N*()M1ra, ,11 f11	 e g !os Gomes 1, WI'Ma Costa, no Vi-Nabilitador, 11-F. • 4	 V3.425-05 --- C3uaracy cardoso teeerei- , ro 11.000: Auxiliar ci, 11 ; , rtaria, cies- tedia de Alieries. en-, veges. cleca-ren

ra e r --r	 88 555-ee, Clovis Nunes co A . rirei 7, conemen a que se reto- , les da prortaeeee d e . Cleonilda VieiraDELEGACIA NO PARANA 	 meneece /dixe:iates de Portaria, - iii-; te e PT-D.Aeip ri o .11'7-el estear La- , de Seve. ro u 	 r.li.1,,,n.,
N° 3.900, de 30-9-66 - Designa Ma- / sei 7.	 vier e Roberto Pereree ee ,9..r)!Tent,...'1,:d,,I.v,pin, e' 11.1re. C;J. Cnia r'rrHti,

tia Eitlijia Fanha, 21.287, para exer- ,	 Tem virted.e iic iii cieercer o cargo. co: 	 estado da (':11V-,:,.. , ', :q. 5',i"nS n v il 11.5e7. Peete ("ene:eive :: de 01: •
Or II funçáo de Enearregado do Se- Pre -- ee.556-93, Diziret AllrenclA de -decorre .nts clf,u; promez ,723 de Jn2 1 veira Jtunc,r, wiriero 11.077, Jose
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Partição a que pertencer o funcioná-
rio;

Se unda-feira 17

•_

acatai Inocêncio da Costa Falua;
ramero 14.748. ocupante do cargo de!
Mensageiro, nível 1, no Estado da;
Guanabsea, na forma do artigo 175,'
Inciso 111, parágrafo 2, combinado
eoin o artigo 178, inciso III, da- Lei
i19 1.711, de 28.10.52; Etuvino
09 14.243, ocupante do corgo de Ofi-
cial de Administração, uivei 13, no
Estado do Rio Grande do Sul, na for-
ma do artigo 176, inciso II, cumba.
nado com o artigo 184, inciso II. da
Lei r9 1.711 de 28 10 52

Portaria Tornada sem. Efeito
Portaria n9 76.964, de 25.6.63, fi-

cando, con.seqüentemente, reeitabele-
ciclos os efeitos da Portaria número
0.858-62, que nomeou aaxincisco José
Rodrigues para o cargo de Mensagei-
ra, uivei 1, no Esteio de São Paulo;
Portaria n9 88.348, de 14.1.66,- que
nomeou Ney da Costa Brum, para o
cargo de Servente, cível 5, no Eetado
do Rio Grande dg Sul.

. -
INSTITUTO DE • PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA DOS SERV
DORES DO ESTADO-

Relação ng 212-66
PORTARIAS DE 29 DE SEI'EMBRO

DE 1966
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Sela:Mores
do Estado resolve:

1419 1.464 - Retificar os fiarmos da
Portaria n9 156, de 3 de fevereiro de
1988, publicada no B. I. 37-66, que
passa a ter a seguinte redação:

"Exonerar, a pedido, de aciardo com
»rt,lgo	 4.,*? 4, d4 Lgi isP 4714,

Almeida., Fiscal Administrativo de
Obras, nível 1I-A, matricula número
1.588.325, do Quadro da Administra-
ção Central e órgãos Locaiss.

Os efeitos da presente Portaria re-
troassem a 11 de março de 1966." -
Tareisio Muja, Presidente.

N9 1.4:36 - Exonera, a pedido. de
.acôrdo com o Inciso I, do artigo '15,
da Lei 19 1.711 de 1952, Floreei Fer-
reira da Silva, do cargo de Escreven-
te Datilógrafo, nível 7, 'matricula nú-
mero 2.117.147, amparada pela Lei
n9 4.060-62, cujo nome constou das
relações anexadas à Portaria número
4.458-62, publicada no BI 236-62. Os
efeitos da presente Portaria retroa-
gern a 23 de março de 1965. face o
constante no processo n ? 49.711-66.

PORTARIA DE 30 DE SEIEMBRO
DE 1966

N9 1.468 - Exonere', a pedido de
acôrdo com o inciso 1. do artigo 75,
da Lei n9 1.711-52. Dental Soares, do
cargo de Escrevente Datilógrafo uivei
7, matricula n9 1.055.188, do Quadro
da AC e OLs. Os efeitos da presente
Portaria retrortgem a 12 "de janeiro
de 1961, face o constante no processo
n9 21.747-06 e apensos.
POP.TAR/AS DE 5 DE OUTUBRO

1966DE 
O Presidente do Instituto de Pre-

vidência e Assistência dos Servidores
do Estado resolve:

Excluir do relacionamento constan-
te da Portaria 19 1.318 par mim subs-
crita em 2 de setembro de 1966, o
funcionário Oswaldo dos Santos Ja-

; cintilo Júnior, Chefe de 	 Gabinete,
; 3-C, matricula n? 1.911.910, ponto nu-
' mero 4.935.
• Outrossim, declara cessar, nesta da-
ta, a aplicação do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva para o
referido funcionário, dada a ocorrên-
cia prevrsta na alinea -h", do artigo
19 do supracitado Decreto n° 57.744
de 1966.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o art. 17. do Decreto nú-
mero 57.744, de 3 de fevereiro de 1966,
e tendo em vista despacho do Se-
nhor Presidente da República, exara-
do em 17 de agõsto de 1966. na Expo-
sição de Motivos a? GB 86, de 20 de
junho de 1966, do Diretor Geral do
DAS?, publicada no D. O. de 1 de
setembro de 1906, resolve:

N9 1.470 - Determinar a aplica-
ção do regime de tempo integral e
dedicação exclusiva, previsto nos ar-
tigos 11 e 12 da Lei nv 4.345. de 26
de junho de 1964 e no artigo '7 9 da
Lei n9 4.863, de 29 de novembro de
1985 e na conformidade do disposto
do Regulamento objeto do Decreto
n9 57.744, de 3 de fevereiro de 1966,
ao funcionário Hélio Santiago, che-
fe de Gabinete, 3-C. com e gratifica-
ção mensal DO valor de Cr$ 	
482.620, correspondente a 118%.

Nos termos do art. 29 do Decreto
n9 57.744-66, ao funcionário sujeito a
regime de tempo integrei e dedica-
ção exclusiva é proibido exercer
cumulativamente outro cargo, função,
profissão ou emprêgo público ou par-
ticular, não se compreendendo nessa
proibição:

I -- O exercício em óreao ,de deli-
beração coletiva, desde que relaciona-
do co mo cargo exercido em tempo
integral;

II - As atividades que, sem cará-
ter de emprego, se destinam à difusão
e aplicação de idéias e conhecimen-
tos, excluídas as que prejudiquem a
execução das obrigações inerentes ao
regime de tempo integral e dedica-
ção exclusiva;

III - A prestação de aasistência
não remunerada a outros órgãos do
serviço público, visando a aplicação
de conhecimentos técnicoa ou cient1-
X1e9fea quNido solicitada te,trtwégi da ro-

!cuia n ç' 8.211, para substituta deen-
•tual do atual ocupante da Funesto de
Confiança de Chefe da Sarau-) de Pra-
mações do S.P. 3-F-C, conforme cons.
ta do processo SAMDU ri" .11.e25 de
1066.

Portaria n e 771 de 4 de outubro de
1966 --- Designar Marinata Mout:rale
Santana, Atem/ente, N.S. '7, matri-
cula ne 9.810, para substitula even-
tual do atual ocupante da Punção de
Confiança de Eacarregada da Turiris
de Pareceres da SE. do S.P. 9-PC.
conforme consta do Processo sAmDc
nt' 11.625-66.

Portaria n9 765 de 4 de outubro de
1906 - Designar José de Lucas, As-
sistente Administratito, N.S. 16, ma-
tricula ne 1.225, paia exercer a Fun-
ção de Confiança de Encarregado do
Turma de Expedição da a.C., do S.
P., 9-PC, conforme consta do Pro-
cesso SAMDU n" 11.625-63.

Portaria na 767 de 4 de outubro de
1966 - Designar ; José Arthur Lima
Auxiliar de Serviços Médicos, N.S. 3
matricula n9 2.323, para exercer r
Função de Confiança de subas-M/1c
eventual de Encarregado da Turrns
cie Arquivos da S.C. do S.P. 9-PC
conforme consta do Processo SSAMDU
n" 11.625 de 1906.

Portaria n9 70 de 4 de outubro de
1966 -- Designar Raymundo de Sou-
za, Motorista, N.S. 10, matricula Ma
mero 3.533. para .substituto eventual
do atual ocupante da Função de Con-
fiança de Encarregado da Turma de
Expedição da S.C. do S.P. 9-PC
canforme consta do Processo SAMIan
no 11.625-66.

O Diretor Geral do esAalDu, ne
uso das atribuições que lhe, cantsre
a alínea O, do Artigo 28, Titulo IV
do Regimento aprovado pelo Decreta
n? 45.348, de 3 de julho de 1939, de
acCirdo com o da:pasto na Portasia
MTPS n ? 388, de l ç' de agasto de 1963.
alteradas pelas MTPS n"s 111, de li

agósto cie 19;34 e 193 de 9 de abri;
de 1965, resolve:

Portaria n9 7E1, de 4 de outubro de
1966 - Dispensar, a pedido, José da
Lucas, Assiste.nle Adininistrativo,
S. 16, matricula n 9 1.223. de .sulesti-
luto eventual de Encarregado da Tare
inc de Recepeaa da S.C. do S.P.
9-PC, 7onfoirne calista do Procane
SAAIDU n ? 11.625 de 12e6.

Portaria n o 7e0. de 4 de outubro de
1903 - Dispensar, a pedido. Regina
Célia Rodrigues Lins, Auxiliar de Es-
critório. N.S. 10, matricula número
6.790, de Encarregada da Turma rir
Exnedieão da S.C. do S.P. 9-16C
conforme consta do processo SAMDU
ri" 11.625 de 1e66.

Portaria n 9 765 de 4 de outubro de
1.966 Dispensar, a pedido, .Livia
Maria Maaalhaes Castro Ferreira da
Silva, Assistente Administrada°, N.
S. 14, matrícula n 9 9.187, de sub.sti-
luta eventual do Chefe da Seção de
Promovaes do S.P. 3-PC, conforme
consta do Processo SAMDU n 9 11,625
de 1966.

Portaria n 9 764 de 4 de outubro de
7906 -- Dispensar, a pedido, Ieda
Sinal] Lisboa. Auxiliar de Escritório,
N.S. 8, matrícula n9 8.211. de subs-
tituta eventual de Encarregada da
Turma de Pereceres da S. E. do S.
P., 9-PC, ,,conforme consta do Pro-
cesso SAMDU n 11.625 de 1966.

Portaria- n 9 763 de 4 de outubro de
1966 -- Dispensar, a pedido, Regina
Célia Rodrigues Lins, Auxiliar de les-
tritório, N.S. 10, matrícula n 9 6.790,
de substituta eventual de Encarregada
da Turma de Arquivo da S.C. do
S.P., 9-FC, conforme consta do Pro-
cesso SAMDU /19 •11.625 de 1966.

Portaria ne 762 de 4 de outubro de
1966 - Dispensar, a pedido, Helena
Alves de Oliveira, Auxiliar de Escri-
tório, N.S. 8, matricula n 9 7.910. de
substituta eventual de Encarregada da
Turma de wcpedição da S.C. do S.
P 9-PC. conforme consta do Proces-
so t2AMDu n9 11,625-66.

N9 201 - Designar Enoy Viana
Santos, Agente Social P-1901.10, pon-
to n9 2.071, matrícula 11.9 1.911.648,
para substituir, nos impedimentos
eventuais, Nilda Campos, ocupante
da função gratificada 16-F, de Auxi-
liar de Gabinete do USO, da Parte
Permanente do Quadro do Hospital
dos Servidores do Estado.

N 9 202 - Designar Roberto Henri-
que de Souza Moraes. Escrevente Da-
tilógrafo Ala-204.7, ponto n g . 7.468,
matricula n9 1.055.740, para substi-
tuir, nos impedimentos eventuais,
Lastaula Taboada Renha. ocupante
da função gratificada 16-F, de Au-
xiliar de Gabinete do 1-1SG, da Par-
te Permanente do Quadro do Hospi-
tal dos Servidores do Estado.

IV - A participação eventual, sem
caráter empregaticio, era atividades
didáticas de semrnádos. conferências
e outras semelhantes, bem como a
ministração de ensino especializado
em cursos temporários de estabeleci-
mento oficial de nivel superior, com-
provada a carência de especialistas
do mesmo canso. - Tarcísio Mata,
Presidente.

Relação n.g 213-66
RESOLUÇAO DE 29 DE SETEMBRO

Dli 1966
•. O Diretor dos Saaaaços Gerais de

Administração resolve:

N 9 118 - Designar Dane Mirtos)
de Melo, Assastente da Administra-
ção, nível 14-A, matricula 1.e68.165,
para substituir Marlene. Coreia Mar-
ques, na Função Gratificada, sim- I
bolo 3-F, de Chefe da Seção - de Di-
reitos e Deveres (GPA), do Serviço
de Pessoal (S(.1P), dos Serviços Ge-
rais de Administração (SG), em seus
impedimentos eventuais.

RESOLUCAO DE 20 DE SETEMBRO
DE 1966

O Diretor dos Serviços Gerais de
Administração resolve:

N9 121 - Designar o servidor Hen-
-rique Prisco Caudilho Dantas. Reda-
tor, nível ,20-B, matricula 1.911.113.
para substituir o Chefe do Gabinete
dos Serviços Gerais de Administra-
ção, Luiz Martins Mendes, em seus
impedimentos eventuais.

_HOSPITAL DOS SERVIDORES
na ESTADO

RESOLUÇÕES DE 29 DE
SETEMBRO DE 1966

O Diretor do Hospital dos Servido-
res do Estado resolve:

E DE URGÊNCIA
Relação GDG n g 80-66

O Diretor Geral do SAMDU, no
uso das atribuições que lhe confere a

, Alínea C, do Artigo 28. Título IV»
do Regimento aprovado pelo Decreto;
n? 46.343, de 3 de julho de 1959, de
acôrdo com o disposto na Portaria!

•MTPS n 9 388, de 1 9 de ria:6)st° de 1963,
alteradas pelas MTPS n 9s 711, de 19;
de agasto de 1964 e 193 de 9 de abril
de 1965. resolve:

Portaria 'n9 769 de 4 de outubro de
1966 - Designar Helena Alves de 011- I
veira, Auxiliar de Escritório. N. S.
8, matricula n 9 7.910, para substituto
eventual do atual ocupante da Fun-
ção de Confiança de Encarregado da
Turma de Recepção da 5. C. do S.
P. - 9-FC, confonne consta do pro-
cesso SAMDU • n 9 11.625-66.

Portaria n° 770 de 4 de outubro de
19645 - Designar Iéda Smith Lisbóa.

Awd,Wkr	 zteritello, N.S. a, ~til-

Silva Santana Filho, número 11.073, de 28 de outubro de 1952, Mauro de
Ivoni Schneicler, número 11.358, Lour-
das Bernadete Rocco, número 11.253.
Raimunda Eneida Nascimento Bacuré,
número 11.046 e Maris, Garcia da Sil-
veira. 119 10.323; Maria Nildete Lo-
Ião Costa, Sténio de Souza Maynart,
José Low•ivaido Maciel Tavares Va-
vice Sá, Ieda ,Maria Gome, de Car-
valho, Evalda Araújo Melo, Magali
Lopes da Cruz, Eunice Fontes Pinto,
Ronaldo Eitos Barbosa, José Ferrei-
ra de Oliveira Filho, Lenira Fontes
Feitoea, Maria Wilma • França Fon.
seca Milton Coelho de Carvalho, Jose
Olavo das Santos Rolemberg, Maria
Ja,v1de Machado, Josiele cia Rocha
Moreira, Zélia do Prado Melo Tôr-
res. Maria Hélia Ramos Araujo, Mu-
rillo de Medos Dantes, Maria Amé-
lia Ana Maria Mentizea,
Gilda Maria de Azevedo, Maria de
Loarderi Mala. D'Avila Melo, Elms/
Ennes Wynne, Gethre Barbo:ia ela
Cruz e Francisco de Andrade, no Es-
tado cio Sergipe, em vagas decorren-
tes da promoção- de Irene Teixeira
Mrasteiro, número 10.874. Flordiney Ge
Magalliftes Gulinarãe.s. número 1l.150.
Pcrolina Gonçalves Dantas. número
31.564, Therezlnha
número 11.423, Yolenda Pereira V•as-
concelios, número 11.530, José Robeta
ta Ribeiro de Araujo, número 11.052,
Marlene Medi Pilger, número 11.167,
Lagia Camanho Ribeiro, númera
10.956, Verena Baches Machado, nú.
mero 11./64, Edith Nadei*, número 	
11.025, Geman Gonçalves. número
13.981. Maria da Luz Silva, número
11.254, Rosely Moreira, número 	
10.977, Sebastião da Cunha, número
11.033, Darcy Margarida Buli, atila-te-
rn 11.270, António da Silva, número
11.292. Eudea Schtsid Tropia, núme-
ro 11.322, Yolandina Unia dlaiiea,
número 11.054, Leila Kali', Mimar();
11.330, 'anima Liais. Menezes Pratea;
número 10.973. João Luiz da Cata,
número 11.293, Jorge Silva de alouza,I
número 18.284, Maria Auxiliadora de¡
Miranda Bastos, número 10.225, Ma-
na Cá/lendo Fausta Novais Alves, nea-;
/nevo 71.052, Maria Terezinha de;
Araujuo Guabiralat, número 11.067,1
e Maria das Dores R-odriguea, .rrameH
ro 11.323.

Concessão de Aposentadoria
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INSMUTO DO AÇÚCAR

	

'	 DO ÁLCOOL

Comissão Executiva
. ACÓRDÃO N9 2.265

Autuado: Expedito Pimentel de
Cotiza.

Recorrente: "ex officio"; Segunda
Turma de Julgamento.

Processo: A. I. ia 8-61 — Estado de
Minas Gerais.

É 'de ser confirmada a decisão
Proferida de actirdo com a lei e a
prova dcs autos.

Vistosa relatados e discutidos. estes
autos em que é autuado o Senhor Ex-
pedito Pimentel de Souza, na cidade
de Passos,/ Estado de Minas Gerais,
por infração ao art. 42, do Decreto-
lei 1.831, de 4-12-39 e Recorrente
"ex officio" a segunda Turma de Jul-
gamento da Comasão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool.

Considerando que a nota fiscal emi-
tida pelo autuado satisfez tôdas as
exigências legais;

considerando procedentes tôdas
alegações apresentadas pelo autuado
em sua defesa de fia;

considerando cs pareceres da Divi-
são Jurídica e o mais que dos presentes
autos consta,

Acordam, por unanimidade, as
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, em 1
negar provimento ao recurso "ex offi-i
cio", para confirmar a decisão de pri-
meira instância, que considerou oi
auto de infração improcedente. Inti-
me-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos trinta e um dias do mês
de agasto do ano de mil novecentos
e sessenta e seis. — Juarez Marques
Pimentel, Presidente Substituto. ......
José Vieira de Melo, Relatos.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, procurador.

Parecer do Procurador. — "Pelo
não provimento do recurso "ex ofi-
cio" para o efeito de ser confirmada
a decisão recorrida.

	

Em,	 — Paulo Bello."

ACÓRDÃO NP 2.266
Autuadas: Maria Angela de Castro

Araújo e Francisca Barbosa oliveira
(Usina capibaribe).

Recorrente "ex officio": Segunda
Turma de Julgamento.

Processo: A. I. na 168a58 — Estado
de Pernambuco.

Aferição de balanços — Art. 37,
parágrafo 1.1.711CO, do Decreto-lei
71 9 3.855-41 — Recurso "ex offi-
cio" — Seu desprovimento, quan-
do a decisão recorrida encontra
apoio na prova dos autos.

Vistes, relatados e discutidos êstes
autos em que são outuadas Maria An-
geala de Castro Araújo e Francisca
Barbosa Oliveira, proprietária das
Usina Capibaribe, sita no município de
São Lourenço da Mta, Estado de Per-
nambuco, por infração ao art. 36 e
seu parágrafo único, do Decreto-lei
3.855, de 21-11-41, e Recorrente "ex
officio", a Segunda Turma de Julga-
mento da comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que, em matéria de
aferição de 'balanças de pezar canas,
é o Instituto de Tecnologia, no Estado
de pernambnco, a entidade a quem foi
atribuída, competência para a reali-
zação desse trabalho;

Considerando que o "Relatório de
Aferição" do mencionado Instituto
Tècnológicoa declara que "a balança
em aprêeo satisfaz a condição de fi-
delidade";

Considerando tudo o mais que dos
autos consta,

Acordam, por Unanimidade, os
membros da! Comissão Executiva do
Instituto doa Açúcar e do Álcool , em
negar provimento ao recurso "ex olaia

eisi", =firmando-se a dscisao de pri-
neita instância, que jia:seu o auto de
infração insubsistente. intime se, re-
sis,re-se e cumpra-se.

Sala das sessões da O:missas Exe-
cutiva do Instituto do acalcar e do
Álcool, aos quatorze dias do mès de
:net-libro do ano de mil novec'nlcs e
sessenta e seis. — Jt.sc, Mana No-
gu eira , Presidente, — Frameisc.) Elias
Otiieica , Relatos.

Fui presente: Rodiigõ de Queira-.
Lima, PrOC111,1d0r.

Parecer do Procurador — "De acor-
do com o parecer de lis. 25.

Em, 5-6-63. — Jcse amaniar Fon-
tes, Procurador-Geral,

ACÓRDÃO N9 2.237

Autuados: Erix José C. Guimarães.
José Martins dos Santas (Usina pedra
Lisa) e Usina Santa Moda S. A.
Usina Santa Maria).

Recorrente: Usina Santa Maria
S. A.

Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processo: A. I. n9 146-59 — Estado
do Espirito Santo.

Nega-se provimento ao recurso,
quando as infrações se compro-
vam através do exame material
aos documentos apreendidos pela
existencia de emendas ou rasu-
ras.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que são autuados, Erix Jose
C. Guimarães, comerciante em Vitó-
ria. Estado do Espírito Santo, por in-
fração aos arts. 41, 38 e § 3 9 do artigo
36, do Decreto-lei 1.831, de 4-12-39,
José Martins dos Santos. proprietás.
rio da Usina Pedra Lisa. sita no mu-
nicípio de campos, Estado do Rio de
Janeiro, e usina Santa Maria S. A.,
proprietária da Usina do mesmo nome,
situada em Bom Jesus de Itabapoana,
do mesmo Estado, sendo Recorrente,
a usina Santa Maria S. A. e Recor-
rida a Segunda Turma de Julgamento
da Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Considerando que no direito tribu-
tário não se pode levar em conside-
ção o aspecto subjetivo do procedi-
mento que deu causa à ação fiscal,
visto como a alegação de inexistência
de dôlo ou má fé não pode relevar a
irregularidade apontada;

considerando que a rasura se deu,
em parte substancial do documento
identificador da mercadoria, ou seja
na data correspondente à salda do
açúcar, tanto mais quando, no sentido
da lei, a rasura torna a nota de re-
messa de nenhum valor (art. 38 do
Decreto-lei 1.831);

considerando, ainda, que a rasura se
verifica em ambas as notas apreen-
didas e não apenas em uma delas,
como pretende a defesa,

Acordam, por unanimidade, Os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, em
negar provimento ao recurso, manten-
do-se a decisão recorrida, que conde-
nou a firma Erix José C. Guimarães,
t multa de era 500 (quinhentos cru-
zeiros) por nota de remessa não inu-
tilizada, em número de 2, no total de
Cr$ 1.000 (uns mil cruzeiros), nos ter-
mos do art. 41, do Decretoslei 1.831,
de 4-12-39 e a Usina Santa Maria
S. A. e a Usina pedra Lisa, à multa
de Crs 2.000 (dois mil cruzeiros), cada
nos tal-mos do art. 38 cro o - art. 38, y
3° do mesmo decreto-lei. Intime-se,

registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões da Comissão Exe-

cutiva cio Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos quatorze dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e
sessenta e seis. — JOsé Maria 1to-

ciu .:irg , presidente. — Francisco Elias
Relator.

Iui presen:ii	 :Rodrigo de Queiroz
Liam, prccua des.

p arecer cio Procurador — "De acen-
do à S. C. E.

Em29-5-63. — Jose Ribamar ÉC71-
te.s Procurador".

ACORDA0 Ne 2.208
Recorrente: Notuo U:SaTfli.
Recorrida: segunda Turma de Jul-

gamento.
Preces:3c: A. I. n° 234-59 — Estado

de São Paulo.
42 da Decreto-lei 1.831, de

1939. A 10110 de CM18SàO de nota
de entrego por cl .ni2reiante, nas
vendas de açticar erl quantidades
igvais CU superiores a 60 quilos,
sii)eila o infrator ás penalidades
da li. — Despnximento de re-
curso.

Visses, reailados e cascutidos êstes
autos em que é Reclamante Nobuo
Ussami, comerciante, estabelecido em
Ranclaaria, Estado de São Paulo, por
infração ao asa 42. do Decreto-lei
1.831, de 4-12-39 e Recorrida a se-
gunda Turma de Julgamento da Co-
missão Executa a do Instituto do Açú-
car e do Álcool.	 .

Considerando que a lalta de emissão
de neta de entrega nos casos estabele-
cidos em lei importa em aplicação de
multa por partida irregularmente ven-
dida;

Considerando que os fatos apurados
no processo e objetos da decisão re-
corrida não foram ilididos pelas ra-
zões do recurso de fls. 32-33;

Considerando que não favorece ao
infrator a alegação de desconhecimen-
to da lei pelo empregado responsável
pela prática do ato considerado'irre-
gular;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, em
negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão -de primeira ins-
tância, que condenou a firma autuada
à multa de CrS 200 (duzentos cruzei-
ros) por nota de entrega não emitida,
em numero de 29, e no total de ....
Crs 5.800 (cinco mil e oitocentos cru-
zeiros), grau mínimo do art. 42, do
Decreto-lei 1.831, de 4-12-39. Inti-
me-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Acilçar e do
Álcool, aos quatorze dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e
seis. — José Maria Nogueira, Presi-
dente. Francisco Elias Oiticica, Re-
latos.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do procurador. "De acôrdo.
Em, 29-5-63. — José Ribamar Fon-

tes".
ACÓRDÃO N• 2.269

Autuados: Mendes Lima S. A. --
Indústria e Comércio (Usina Trapi-
che) e José Ferreira de Araújo.

Recorrente: "ex officio": Primeira
Turma de Julgamento.

Processo: A. I. n9 61-59 — Estado
de PernaMbuco.

Intempestividade de recurso,
visto sua apreseir:dção se ter veri-
ficado 720 319 dia do respectivo
prazo. Seu não recebimento,

Vistos._ relatados e discutidos êstes
autos em que são autuados Mendes
Lima S. A. — Indústria e Comércio,
aroprietários ,.da Usina Trapiche, sita,
no município de Serinhann, Estado
de pernambuco, por infração aos ar-
tigos 60, letra b e 38 c./c o § 39 do 36,
do Decreto-lei 1.831, de 4,12-1939, e o
motorista José Ferreira de Araújo, por
infringência ao art. 33, do mesmo
Decreto-lei, e Recorrente "ex officio",

dias cia da t a da intimação pessoal—
(Res. 97-44);

Censiderando que, intimada a 20 da
janeiro de 19CO3 Mendes Lima S. A.
sómente a 20 de fevereiro seguinte
.fè :z protocolar a petição de recurso na
Delegacia Regional de Recife:

Considelanda tudo o mais que da
processo consta.

Acordam por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
instituto do Açúcar e do Álcool, ent
decidir no sentido de não ser recebido
o recurso interposto, por intempesti-
vo, Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sa la das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e da
Álcool, aos quatorze dias do mês de
setembro do ano de mil novecentas e

, seis. — J se Maria Nogueira, Presi-
dente. Francisco Elias Oiticica, Re-
latos.

Fui presente: Rodrigo de Que/rol
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador. "Pelo não
recebimento do recurso constante do
processo anexo por ser o mesmo in-
tempestivo.

Fm, 1-2-63. — José Ribamar Fon-
tes".

ACÓRDÃO N9 2.270
Recorrente: Usina de Açúcar e Ál-

cool Ariadnópolis Ltda.
Recorrida: Segunda Turma de Jul-

gamento.
Processo: A. I. 119 288-56 — Estado

de minas Gerais.
Art. 79 da Des. 1.232—É de ser

julgado insubsistente auto de in-
fração, quando se verifica que a
autuada esta favorecida pelas dis-
posições da Res. 1.232, de 1957,
que estabeleceu normas permissi-
vas da regularização das irregula-
ridades apontadas, dando assine,
provimento ao recurso voluntário.

Vistos. relatados e discutidos estes
autos em que é Recorrente a Usina
de Açúcar e Álcool Áriadnópolis Ltda.,
de Campo de Meio, Estado de Minas
Gerais, por infração aos arts. 1 9 § 20
csc os arts. 64 e 65, art. 38, sanções,
do § 39 do art. 36, todos do Decreto-
lei 1.831, de 4-12-39, e Recorrida a
Segunda Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do Açú-
car e do Álcool,

Considerando que a falta de recolhi-
mento das taxas e contribuições a que
se refere o auto de infração, resultou
de divergências então existentes entre
o IAA e algumas usinas do pais, quan-
to à aplicaçào de disposições do piano
de safra:

Considerando que tais divergências
foram, afinal. dirimidas pelo Supremo
Tribunal Federal em favor do entendi-
mento sustentado pelo Instituto:

Considerando, afinal, que a Reso-
lução 1.232, de 1957, determinou a de-
volução do prazo de recolhimento das
contribuições devidas pelas usinas, o
que lhes permitiu dar cumprimento ao
estabelecido pelo IAA, impondo-se, en1
conseqüência, a declaração de insub-
sistência do auto:

Considerando tudo o mais que do
processo consta,

Acordam, por unanimidade, OS
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, em
dar provimento ao recurso voluntário,
para, reformando-se a decisão de pri-
meira instancia, considerar o auto de
infração insubsistente. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da. Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos quatorze dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos eseis . José maria Nogueira, Presa-
dente. — Francisco Vias Oiticica, Re-
lator.

Fui presente! Rodrigo de Queirod
Lima, Procurador,

a Primeira Turma de Julgamento da
INNI1	 E.f-10 DA INDUSTRIA Comissão Executiva do Instituto do

Açúcar e do Álcool.
a	 Considerando que o prazo para

E DO COMERCIO	 ; apresentação de recurso das decisões
das Tutmas de Julgamento é de 30
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Autuados; Irmãos Biagi S.A. - Açú-
car e Álcool (Usina da Pedra).

Recorrente "ex officio": Segunda
Turma de Julgamento.

Processo: A.I. n9 632-57 — Estado
de São Paulo.

E.' de se confirmar decisão re-
corrida, cujo fundamento está de
acÔrdo com as provas das autos.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que são autuados, Irmãos
Biagi S.A. _ Açúcar e Álcool, proprie-
tários da Usina da Pedra, de Serrana,
Estado de São Paulo, por infração aos
arts. 89 e seus parágrafos 19 e r cio
o art. 61, todos do Decreto-lei nu-
mero 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
e recorrente "ex officio", a Segunda
Turma de Julgamento da Comisão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
()Jaco!.

Considerando que a Fiscalização
deste Instituto já havia lavrado, con-
tra a Usina da Pedra, antes, de in-
fração sóbre o mesmo ilicito aponta-
ao neste processo, como se vé de Ri-
lhas 16, verso;

Considerando, assim, que é de
confirmada a decisão de primeira
tancia,

.Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e cio Álcool, de
acõrdo com o 'voto do Sr. Relator, em
negar provimento ao recurso "ex of-
ficio", mantida a decisão de primei-
ra instância, que considerou insubsis-
tente o auto de infração.

Intime-se, registre-se e clunpra-se.
Sala das Sessões da Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos quatorze dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e
sessenta e seis. — José Maria No-
gueira, Presidente. — Silvio Maria,
Relato/.

Fui presente: Rodrigo de QUelrOZ
Lima, Procurador,

Parecer do Procurador
"Pelo não' provimento do recurso

"ex officio" para o efeito de ser con-
firmada a decisão recorrida.
. Em 18 de dezembro de 1968. —
Paulo Bello."

ACÓRDÃO N9 2.274
Recorrente: Pereira & Martins.

• Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processo: A.!, n° 736-60 — Estado
de São Paulo,

ser
xis.

Acordam por unaniimdade nos taxo	 E' de ser confirmada decisão de
mos do voto do Sr. Relator, os mem- 	 primeira instancia, pelos seus jus-
bros dá Comissão Executiva do 1ns- 	 tos fundamentos.
tituto do Açúcar e do Álcool, em ne- Vistos, relatados e discutidos (ates
gar provimento ao recurso interpos- autos em que é recorrente, a firma
to, mantida' a decisão de primeira Pereira &Martins, de Lorena, Estado
instância que condenou a firma au- de São Paulo, por infração ao artigo
talada ao pagamento da multa de Cr$ 41, do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de
200 (duzentos cruzeiros), grau mini- dezembro de 1939, e recorrida a So-
mo do art. 42, por partida de açúcar gunda Turma de Julgamento da Co-
vendida sem nota de entrega, num missão Executiva do Instituto do Açú-
total de quinze, e mais Cr$ 500 (qui- Dar e do Álcool,
nhentos cruzeiros), grau minimo do Considerando que a firma recorren-
art. 41, por nota de remessa que dei- te não trouxe para o processo qual-
xou de inutilizar, num total de dez quer elemento novo capaz de abalar_

notas, todos dispositivos do Decreto-. os fundamentos da decisão recorrida;
lei n9 1.831, de 4 de dezembro de 	 Considerando, portanto, que é de
1939.	 se confirmar a decisão de primeira

Intime-se, registre-se e cumpra-se, instância,
Sala • das Sessões da Cornissa o axe- Acordam; por unanimidade, os

outiva do Instituto do Açúcar e do membros da Comissão Executiva do
Alcocl, aos quatorze dias 'do mêa de Instituto do Açúcar e do Álcool, em
setembro do ano de nil novecentos e negar provimento co recurso, para
sessenta e seis. — José Maria No- confirmar a decisão de primeira ins-
gueira, Presidente. — Francisco da tância, que condenou a firma autua-
Rosa Oiticica, Relator,	 da à multa de Cr$ 500 (quinhentos

Fui presente: Rodrigo de Queiroz cruzeiros) por nota de remessa não
Lima, Procurador.	 inutilizada, em número de sete e no

Parecer do Procurador	 total de Cr$ 3.500 (três mil e qui-
"Endossando o parecer de fls. 43, nhentos cruzeiros), nos termos do ar_

opino no sentido de negar-se provi_ ligo 41, do Decreto•lei n 9 1.831, de 4
mento ao recurso de fls. 40, monteis- de dezembro de 1939.
do-se, em conseqüência o Acórdão de ,Intime =se, registre-se e cumpri-se.
Lis. 35.	 •	 Sala das Sessões da Comissao Exe-

Em 1-2-63. — José Ribamar X. U cutiva do Instituto do Açúcar e do.
Pontes."	 Álcool, aos quatorze dias de mês de

ACÓRDÃO N9' 2.273 setembro do ano de mil moei:e:11.os e
sessenta e seis. — José Maria No-
gueira, Presidente. — Silvio Nariz,
Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador Geral Subs.

Parecer ia Procurador
"Pelo não provimento do recurso

interposto. A recorrente não trouxe
para o processo qualquer elernsnto
novo capaz de abalar os fundamen-
tos da decisão recorrida.

Eia 16 de setembro de 1965. a--
Paulo Pinientel Bello."

ACÓRDÃO N9 2.275

Recorrente: Armarinho Jane Ltda.
Recorrida: Primeira Turma de Jul-

gamento.
Processo: AJ. n9 183-61 — Estado

de Minas Gereis.•

• Parecer do Procurador. "De acordo
com o parecer de fls. 121:

Em, 17-1-63. — José Ribamar Fon-
tes"

ACÓRDÃO N9 2.271
Autuado: Attilio Balbo & Filhos

(Usina Santo Antônio).
Recorrente "ex officio"; Segunda

Turma de Julgamento.
Processo: AA. n 9 628-57 — Estado

•Õe. Sito Paulo.
Confirma-se decisão de primei-

ra instância, que está de acórdo
com os elementos constantes do
processo..

Vistos, relatados e discutidos êstes
Lutos em que é autuada a firma At-
talo Banco & Filhos, proprietária da
Usina Santo Antônio, sita em Ser-
'Cozinho, Estado de São Paulo, por
Infração aos arte. 89 e seus parrigra-
aos 19 e 2s, c/c o art. 61, do Decreto-
lei as 1.831-39, e recorrente "ex offi-
iate , a Segunda Turma de Julga-
alenta da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,
• Considerando que está provado nos

ausos que o S.A.A. notificou a au-
tuada para recolher as taxas corres-
pond.ente.s ao açúcar extralimite;

Consiúerancio que assim fazendo,
implicitamente liberou o açúcar ' obje-
to do auto de infração;

Considerando, por isso, que é de se
manter a decisão recorrida,

,Acordam, por unanimiciade, (s
membros da Comissão Executiva do
Instituto cio Açúcar e do Álcool, ers
negar provimento ao recurso "ex offi-
cio", para manter a decisão de pri-
meira instância, que considerou o
auto de infração, insubsistente.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Sessões da Comissaa Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos quatorze aias do mês de
setembro do ano de mil nuecentos c
sessenta e seis. — Juare?, Margios
pimentel, Presidente. — José Maria
1/o guelra, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiro.z
Lima Procurador.

Parecer do Procurador
"Pelo não provimento do recurso

"ex officio", confirmada assim a de-
cisão recorrida.

Em 13 de novembro de 1966. —
Paulo Belo".

ACÓRDÃO N9 2.272
Recorrente: Irmãos Guiscem & Cia.
Recorrida: Segunda Turma de Jul-

gamento.
Processo: A.I. n9 135-57 — Estado

de Minas Gerais.
A falta de inutilização de nota

1 de remessa e a venda de açúcar
por comerciante _sem a emissão
da nota de entrega, nos casos de
partida superior a sessenta qui-
los, sujeitam o infrator ás pena-
lidades fixadas em lei. — Nega.
se provimento a recurso, quando
no mesmo o recorrente se limita
a invocar razões de justiça e de
eqiiiclaae, sem base de apoio, ante
a provados autos.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é recorrente, a firma
comercial Irmãos Guiscem & Cia..,
estabelecidos em Sete Lagôas, Minas
Gerais, por infração aos arts. 41 e'42
do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de de-
zembro de 1939, e recorrida a Segun-
da Turma de Julgamento da Comis-
são Executiva do Instituto do Açúcar
e do Álcool,

Considerando que as infrações ar-
güidas no auto estão apuradas regu-
larmente no processo, principalmente
em face do que consta do têrmo de
exame de escrita e de apreensão de
documentos (fls. 4), subscrito pela
autuada;	 —

Considerando que o returso de L0-
lhas 40 . não se fundamenta em fatos
bu razões capazes de ilidir a infra-
são;

Considerando tudo mais que clOs au-
tos consta,

ACÓRDÃO N9 2.276
Autuado; Antosiio Scarconucci.
Recorrente "ex officio'': SestindA

Turma de Julgamento.
Processo: A.I. zi9 72-63 — Estada

de São Paulo.
Mantem-se decisão de primeira

instánca, que está de acordo cola
a prova dos autw.

Vislos, relatados e discutidos êsteS
autos em que é autuado o Sr. An-
tónio Socaramucci, comerciante, iao
tabelecido em Gália, Estado de aao
Paulo, por infração ao art. 69, pará-
grafo único, letrs "a", do Decreto-lei
n9 5.998, de 18 de novembro ele 1913,
a recorrente "ex officio", a Seguns:a
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando não ter sido compro-
vado s desvio de álcool para fins não
permitidos pelo instituto do Açúcar e
do Álcool:

Considerando, assim, que é de ser
mantida a decisão de primeira instan-
cia

Acordam, por unanimidade, os
memtros da Comissão Executisot
Instituto do Açúcar e do Álcool, cin,
negar provimento ao recurso "ex °frio
cio" para confirmar a decisão de pri.
meira instancia que considerou im-
procedente o auto de infração por ra o
ter sitio aprovado o desvio de álcool,
objete do auto, para fins não permi-
tido pelo IAA.

Intime-se, registre-se e 'cumpra-se,
Sala das Sessões da. Comissão ase-

cutiva do Instituto do Açúcar do
Álcool, aos quatorze dias do Ines de
setembro do ano de mil novecaOos e
sessenta e seis. — José Maria No-
gueira, President	 — Silvio Maria,
Relator.

Fui presente: Rodrigo de Qu.u;.oz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador
"De acôrdo.
Em 7 de julho de 1964. — José li-

ba niam X. C. For.! es . "
ACÓRDÃO N9 2.277

Recorrente: Cia. Industrial e Agia--
cola Oeste de Minas (Usina Ovi•dio te
Abreu'

Recorrida: Primeira Turma de Jul-
gamento.

Processo: A.I. n9 533-57 — Estado
de Minas Gere.s.

Nega-se provimento a ,recurso,
quando a decisão de primeira ins-
tância está de acórdo cone a pro-
va dos . autos.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é recorrente a Cia. in-
dustrial e Agricola Oeste de Minas,
proprietária da Usina Ovídio de Abreu
sita em Estação Luciania, municilao
de Lagoa da Prata, Estado de Minas
Gerais, por infração aos arts. 2 9, pa-
rágrafo 29 do 1 9, parágrafo 29 do 36,
38, 39, § 39 do 36, 64 e único do 65,
todos do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de
dezembro de 1939, e recorrida, a Pri-
meira Turma de Julgamento da Go-
niisSão Executiva do Instituto do Açu-
car e do. Álcool.

Considerando que ficaram compra.
vadaa as infrações de que trata
A.I. 99-56;

Considerando que o recurso da au-
tuada não apresentou nenhum novo
elemento;

Considerando os pareceres constan-
tes dos autos,

Acordam, por unanimidade, es
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, can
negar provimento ao recurso, confir-
mando-se a decisão de primeira ins-
tancia, que condenou a Usina Ovídio
de Ab. )o ao pagamento da multa (ia
Cr$ 353.340 (trezentos e cinqüenta e
três mil, trezentos e quarenta cruzei-
rosa correspondente a Cr$ 20 (vinte
cruzeiros) por saco de açúcar vendi-
do sem o pagamento da taxa de de-
fesa, mais a importância de era ....
$4.767 (cinqüenta e quatro mil sete-

Não é de ser recebido recurso
apresentado fora do prazo legal.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é recorrente Armari-
nho Jane Ltda., de Divineopolis, Es-
tado de Minas Gerais, por infração
ao art. 40 cSc e 63, ambos do Decre-
to-lei n9 1.831, de 4 de dezembro de
1939, e recorrida a Primeira Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool.

Considerando que, embora datado
de 13 de julho de 1964, o recurso foi
apresentado na Delegacia Regional
em 15 de.juiho de 1964, conforme ca-
rimbo de recebimento, onde, consta,
inclusive, a hora do recebimento;

Considerando, assim, que é intem
pestivo o recurso apresentado,

Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, em
decidir pelo não recebimento do .re-
curso, por intemfestivo.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Sessões da Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos quatorze dias 'do mó': de
setembro do ano de mil aovecentos e
sessenta e seis. — José Maria No-
gueira, Presidente. — Silvio Maria,
Relator.

Fui presente: Rodrigo de Q :feire'
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador
"Pelo não conhecimento do recurso

constante do processo por ser o mes-
momo intempestivo.

Em 7 de julho de 1964. — José
Ribamar X. C. Fontes."



29/8 Segunda-feira  17 	 DIÁRIO °MAL (Seção	 — Parte II)	 Outubro cie 1966

• Esiaa.) itc Sas: Pc.,alo
Proesso: A 1. a ti 635-59.
iteconciate, Usiaa 54t.;:;!'e Tereziaaha:

S.A. — Asasar e alossol.
Ra : corrais :	 TUrIlla cie

:sarnento.
Assunto . Pad:ir:ai `,7•.een &dirio .

Relator. Era:ratei ta da Roem 01-;
tieica.

Es lado do São Paulo
Processo: A. 1.	 ti(15-65.
Iiscorrerde: Urdia Manta Alegre --•

Refurelora Pata:sal S.a. 	 i
Recorrida: Primeira Tanua de Jul.'

gamento.

PrOt.3:31.17: r. C. n.o 122 - 66 anexo
ia" 123-66.

Rec.:ninar ia: José Cínias Giassa.
satelamieda: Frani:Mn Prsaciaa da

assunto: Taram de -,71(.(.71: n 10 p:4•11-
1M1?tu O quitaçao.

Relatar: Joãss Soares Pai-fieira.
Processo: P.C. na 121a:3
R•32,114artalli.C: MU') 	 COrréa.
Reelainadas Juba°	 Noaaell'a

Co. 'Usina do Queimado.,
A,,-;;.).flozo: Reclamação de. tara CCC

tia canas contra a ustaa.
Relatar: João Sorersis Palmeira

• Fracasso: P.C.
Pleelarnante:	 Mesa-

hão;.

Rasismiada: Usina Barcelos- ---
aarisola e Industrial Mas:anilas.

kamao: Reclama peio recebinten-
to incampleto de suas canas na t•t-
ii.a rIP 1205 (1(1.

Relatar: João Soares Pai: 'eira.
Plass:aia: P.C. nY 118-65.
Reciarnante: Selam o tião Raseis:, de

Azeredo.
USina	 raso Gordo

Laasaira) S,A.
AS':';' te' a aclama pelo laatualasen-

to msanspoeto de, suas ciciais na sa-
fra de iii65-66.

Relator: Julio Soares Palmeira.
Placa-ao P.C. na 132 . til
Pesia.aante: PA& Francisco Neto

PROCESSOS CONTENCIOSOS
Estado do /Rio de Janeiro

Pro ec. cxo: P.C. na ; 202-66 anexo
na 203-63.

Reclamante: Antonio Gera:alvos
dos Santos.

Reclamada: Maria Queiroz de
veira (Cs. Mineiros).

Assunto: Reclamação de Fornece-
! dor de canas contra à Uain

re44 	 r.~.'

-
centos e sessenta e sete cruzeiros),
valor da referia.a taxa, nos talaram do

•art. 65, do Decreta- lei ao 1.831, de
4 de dezembro de 1939, mais a multa
(1,3 oca 6a0.000 oscsieentios e cinqaen-

Aio nal cruzeiros) referente.s á, multa
ais Cr$ 10.000 (dez mil cauzeirasi,
galai máximo do art. 26, parágrafo'
ss ,i do Decreto-1e1 n 9 1.831, citado,
Fes nota de reniessa ineampletamen-,
te pie:mita:ida, no total Cl' 65 notas.

Intime-se, registre-se e itunpra-sc.. •
Sela das Sessaes ca Caraisisia Pada-

Cativo. do Instituto da Ama:ase e do
Ateou), as ti:iate :aze dias do mas de
• tem/ao do ano de mil vasetteraos e
se:astuta e Cj5.	 Jose Maria No-

Presidente. --- Sitia° Mar,
11:

•

 eator.
Fia presense: Rmti?go de Quero.

Pteicurador.
_Parecer do Procurador

"Pelo não paia:me:11M do recurso. de
Saa, para o delta de ser confirmada

atielsáo recorrida que bem aprecloa
a espécie doS autos.

Fm 18 4-a6. — Paulo Delia."
; Nos termos do astige) 32 da Ileso-
laiçaito ea) 104-45. de 20 de novembro
sle 1045, os pracessos abaixa acham-
se em pauta de julgamento para as

os:Miarias dos dias 5, 12,
25 e 27 de outubro. 9, 16, 23, 24 e 30
cie novembro e 7, 14, 21, 22 e 28 de
eiszembro de 1900, às 11.30 lis. (onze
11)ias e trinta minutos), na sala das
asiaties da COM i g5à0 Emacia:lia C.14D

:*.!1. 11i13 do Aellear e do Álcool, na
Brasa 15 de Nove:nada. 42, 8 9 andar
-- Rio, de Janeiro -a Estado da Clits-'
nitaera, além dos que fararn odiados/
dita s.•:64')S5 anteriares.

POCLSSOS FISCAIS
• E,,lado de São Paulo

Pracesso: A.I. no 206.59.
alacorrennis: R. Francisco &

1Z:corrida: Segunaa Turma de Jul-
aiimelito,.
. a ssanta; Recurso volts-atado.

Paletas . : Mario Pin ta Campos.
a Processo: A.1. ta' 631-57.

,.duacks: Us i na Canta Lydia S.A.
(+Usina santa lerei:sai.

lescisiacnie: i• Ex officio" Primeira
'2'; :1:,a. de Julgamento.

ai:suai:o: Recurso	 officio".
Ratai:ar; Joio Agripino Mata Soaria

raia.
lariarlo do Rio de Janeiro

Rsearrentei Espólio Cc Damaris°
Warciericy Sarmento 1Yina San-
l'anai

seacorrida: segunda Turma de Jul.
ai mento.

Assunto: Recurso voluntário.
Relaicr: Francisco E. tia Rosa 01-

ticica.
E,stado de São Paulo

P
Psocesso: A.I. n'i 067-60.
Autuado: Esau Isaac.
Recorrente: "ex officio" Primeira

Turma de Julgamento.
satile,ciloirscootrtreex aoffiiceiroliz*:

•

; Processo: A.I. no 875-57.
Atituadia: Usina Santa Lida S.A.
Recorrente: "ex ofticio" Primeira

"aarana de Julannainio.
Assunto: Rio:urso s cx officio".
Itelatar; .João Soaras Pal./leira.

•Esfatia do Itn) de Janei.*a
Processo: A.I. : no 67-51.
Autuada : Cia. :Usina do Outeiro

País. do Outeiro) .
f • Recorrente: "eX officio" Primeira
isiEtirma dealulaarriento.

ASS,Un t.9: Recaíra° "ex officio_ ."
altrÉ JaNts 8.80,1fflaa Petliaaafaa

Reclamada: Usina Açucare : lia Ja-
boi:cabal 'S. A. iUsala São Carlos).

Assunto: Atra.sa no jaaisamouto da.9
caiais de seis fornessisases, salda cai
1.524

Jrdo Soares Faiam-Ma-
Prieesso: P.C. no ia° aia
Rectaniante: Soeis ; e ci e Suei-enes

Braalicnnes oUsiuie isaiasoi1.
Reaamacia: antanio it ar :lel Frau-

da e Paulo la anela.
.aissinto: Falta Om eiddesa de ia-

rias na safra
Relatos: João Soares Painteldte,

EA,a9 ao Rio je

P1'434/. ,-7:;s0 •	 1'. C.	 n Y 11is.60.
Rose:amante: Maneei Nonos da

Rectamaaa: Usina Sai o Jose S. A.
MSUntl): rteelania pelo não recebi-

manto an'	 us cartas ris salsa de
1985-,1160

Relatar; Joao Soares ?salgara

PROL,ESSJ13
Estado do Rio 1e Janeira

OCCIINtr A 1. (1')	 •
Autaadat Usina Santa A1)1.;llio, de

propriedade CO els 	 induatrial e
Ageicola asma Santo antaido.

Autuante: ...we Cara-ia de Olivais&
e outros.

Assim 5); Auto de miriesaa.
Rat t tat; se.au soares as:malva.

,S,;aao C e PC,' 714.1u1:71:..o

Ri .cesso: AI. ri. 601-59.
A titussia Júlio Berna! a sao Alvar

(Usisia a /aba-Assa S.a
Astataio ta: Vicente CO Amaral Cicia-

Veia e auteas.
Ais.in o • àsoto de Latia-mo.
Relatar: João Setres Paina-ira

Falado de Pernambuco
Processo: A.I. n.9 21-0-58.
Autuada: Jose Bruno Cabral,
Autuante: Joaquim	 Rir-arda	 de

aleirais Schu)er e outra.
Assunta: Auto de infraçao.
Relatar: João Soara: Palmeira

Estado do Ri° de Janeiro
Proce.sao: AJ. n.9 571-59.
Autuada: Figueireela 	 Santos.
Autuante: . 'Geram alaria da falsa

e outro.
Assunto: Auto de intraçdo.
Relatar: João acerta

..EUado de Mias Garaia
Processo: A.I. n.9 330-60. •
:Nua:acta: Arnim Jorre c Usina San-

ta Reli-na S. A.
Autuante: Luiz Carlos cia Cuniia

Avete.r.
Assunto: Auto de infraçao.
Delator; João Soares Palmeira.
Processo; A.I. n. 9 683-60.
Autuada:	 Balizaria Jo'sa de Al-

meida.
Autuante: Sergio Eduardo de Oli-

veira Santos.
Assunto: Auto de Intenção.
Relatos: João Soares Palmeira.

Estado da lia/ria
Place-isso; A.I. n.9 140-62.
Autuada: Usina "Paranagua" (Ro-

berto Durand 8: Cia.).
Autuante: W. M. Buarque •ata

iro.
Assunto: Auto de infração.
Relatos: João Soares Palmeira.
Proceaso: A.I. 11. 9 138-62.
Autuada: Usina -Paranaguá" o - Ro-

bert Durand 8: Cia./ .
Ati.uan e. W. M. Buarque e ()a-

tro.
Assunto: Auto de infração.
Relatar: João Soares Palmeira

• Estado da Rio de Janeiro
Pracearia: Ai. n.9 540-60.
Autuada; Edesio França Matoe e

Iamprêsa Agrícola Industrial Flumi-
nense S. A.	 •

Autuante: António Valas vodo-
pives.

Assunto: Auto de infração.
Relatos: Joaa Soares Palmeira.
Processo: A.I. na 108-60.
Autuada: Usina do Outeiro 106,0-

Pnritizi, Mut, do Outeiro).
Atit .2,s yr g. »tièrqn e etc_
!..

Assunto: Recaiso assantario,
Relatos; George afoguei:a.

EStadl) da Porei:tia
Processo: A.I.	 221-65•
Recorrente: Usina, Santa Ma-

ria S.A.
Recorra-ia: Primeira Turma de J01-

gRinento.

Assunta; Recurso ao:untai:1o.
Relatos: Francisco Ribeira da SUPR.

Estado de 1,INas Gerais
Proeessa• AI. n o 95-81.
Autuados: Oallon Lopes Quinta° e

Saciedade Açudareis-a libar:15e Ltda.
Recorrente: "11X officio" Primeira

Turma de Juletamsato.
Assento: Recurso "ex offiaio"
Relatar: Esancisca de Assis A, Pe-

reira.
Estada de Sc. Paulo

Processo: A.I. n 9 812-56.
Autuado: Usina Santa Helena

— Açúcar e Alcool (Usina Santa He-
lena).

Recorrente: "ex afasia" a Segunda
Turras de Julgamento.

Assunto: Recurso "ex cíficioa.
Relatos: Francisco Os P..i.:s)g A. Pe-

reira..
•

Primeira Turma de Ju;gamento
Retificação

Na publicação do Dla ,.1.:> Oficial
de 13 da setembro de tia36. tis. 2.51W,
faz-se a sesuint,e, retiffsação:

ACORDA° N.9 9.239
Onde se

Cr$ 6.200 — aseis mil e (luzente,
cruzeiros)

rd-,da-se:
Cr$ 62.090 asasses:1a e riais nal

cruzeiros/
Na publicação db Diário Offinz-d de

11 de aaaiito de 19S3 DA. 2.122, !da-
te a segulate reilticação:

Onae se h':
Cri 1.10a — (hum rala canta e

sessenta cruzeiros)
Leia-se:

Cr$ 61.160 — (sessenta e um mil,
cento e sessenta cruzeiros;

—
Segunda Turma de Ali ciamento

Nos termos cio artigo 37 da Reso-
lução n.9 95-44, de setembro de 1944,
os processas abaixo ai:liam-se. em
pauta de juazatnento para as : sessões
ordinárias	 iquarta-feira e quinta-
feira) • nos dias 5, 12, 19, 241 e 13,
20, 27 de outubro, 9, 16 , 23. 30 e 3,
10, 17, 24 de novembro, 7. 11. 21. 28
e 1 8, 15, 22, 29 de dezembro de
1960', às nove horas e trinta minu-
tos e às quatorze horas e trinta mi-
nutos, na sala das sestas dna, Tur-
mas de julgamento, na Praça 15 de
arovembro, 42 8.9 andar — Mo de
Janeiro -. Estado da	 Guanabara
além doa que foram adiados da': 13CS.
sões antesires •

aectainacta: Usina Sato	 )
;Cia. Use-ia de Aaliteal Siai 	 (13,
; Latia/oiro) S.A

Assunto: Iteciainasno de itienece-
; dor da carias contra ustria.
I	 --

t
- s a f ar Jato Soares1	 4.)-esço• P C	 n 9 158-d66

Reclamante: Joao Liatisla de Sou-
ra .

.P.0 , 341111 , 14.2 : Cia. Usina elo °ateira
(Lasitat, Outeiro).

.assinao: Reclamação de farnece-
dor con t ra R Usina.

Relatos: João Soares Palinstres,
Pearaasta. P.C. n. 9 131 Sol.
Reclitiaante:	 Daantiaas	 Inacto

Men da:alça .
Reclamada: Usina San jun,(1
As. tinto: Reclamaçaa	 contra a

',sairia pelo nao recetaimeato de W.1115
an saisa 65-60.

Relatos: João Soares Paina ba.
Proa:aso: P.C. n.9 143.65.
Rectas:ante: Demo :sai:as Pal i o da

Caneca:tia.
Rec l ianatla: Usina San t o	 Aaiara

Assaras. Barça Geance.
Assunio: Reclama por falia de pra,

aainenia cie • caves leme t;2 :- ria s i m-
li a 6..5	 6.

Relator: Joao Soares Patino-lia.
Processo: P.C. na 164-65.
Reelatilante:	 Francisco	 Ar tona)

Isabel,
Reclamaria: Usina	 Saata Maria

S. A.
Assunto: Recaia:44o contra a Usi-
na pelo raie recebimento de suas lia-
nas na safra 65-65.

Relatar: João Soares Palmeara.
Processo: P.C.. n9 205 H.
Reclamante: Cleveland Peçannn.
Reclarnactít: Usina	 Sanaa Mar

S. A.
Assunto: Rectal-liaça° de fornece-

dor de canas contra a usina.
Relatos; .João Soares Palataira.
Piocesso: P.C. n. 9 170-6(1..
Reclamante: Aacio Mose1ra da

Carvalho.
Reclamada: Cia. Ustria elo ()u-

oiro.••
Assunto: Reclamação de farnece-

dar do canas contra uslaa
Reintor: João Soares • Paintatra.
Processo: P.C. na 172-66.
Reclamante; Pedro Farre ias Caca-

P0-
Reclamada! Cia. Usina de Aça-

cai- São trW1n (a- aisandra) S.A.
Assunto:	 Reciamacaa contra a

usina pe,o não recebia-tento de suas
canas na safra- 67-66.	 •

Relatar: João Soares Palmeira.
Estado de Sa') Pleito

Processo: P.C. na 134-68.
Reclamante: Ass. tipa Piasalmaeietsa

ga (alatoa dai 0a±S8• che natitestes

• Pseces...a: A . I. no Sal -47.
Aias:adia: Cia. Usina Combalira.
Il:corsente.: "ex cilicia" Segunda.

'11arna de Julgaras-alo.
Assun t o; Reciaso "est offcio".
aadatala Lacilidars P. Valioso.

Estado de Almawas
Tacos:ao; À. I. n o 610-55 e anexo

'i26-56.



INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
O Presidente da Diretoria do Ins-

tituto Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais resolveu:	 -

¡PORTARIA DE 20 DE SETEMBRO
DE 1966

N.9 1.479 — Dispensar, a pedido,
com eleito a partir desta data, da
função gratificada de Encarregado de
Portaria, um:abolo 17-F, da Junta Ad-
ministrativa do IBC, o Continuo ní-
vel 11, .Luta Soares, e deeigna, para
e vaga decorrente. o Motorista nivel

Neemo Freire de Carvalho, me-
diante a percepção dos vencimentos
ce(reepondentes ao símbolo 174, a
c( nter da mesma data. Fica, em rem-
seqizencia, cancelada a Gratificação
de Gabinete que vinha percebendo o
funcionário Neleon Freire de Cerva-
:rio, objeto da Ordem P,65-1.10,
a0.11.65.
PORTARIAS DE 23 DE SI:SM/111RO.

DE 1906

PRESL)NCIi!
DA,

R E P Ú 13 L 1 C A

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

Termo de convento entre o rusialuto
Brasileiro cie Educação, Cien eia e
Cultura (IBECC) e o Conselho Na-
cienol de Pesquisas (CNPq) com a
interwniéneta do Instituto Biasile!-
ro de Bibliografia e Documentaçao
t1BBDt, para distribuição de Dáttus
da UNESCO, no Brasil.	 •
Ao, reais dias do més dc março

ano de mil novecentos e sessenta e
sele, meara cidade do Rio de Janeiro,l
Estado da Guano. ara, na sede ão
Conselho Nacional de Pesquisas, no
sexto andar • do Edifício Canavairo, á
Avenida Marechal Câmara ne 350, pre-
sente de um lado o Instituto Bras:ice-
to de Educação, Ciência e Cultura, do
agora em diante denominado, apertas,
IBECC, representado pelo seu Presi-
dente Professor Renato Costa Aenei-
da, na forma do art. 89 dos Esratu-
tos a que se refere o Decreto namero •
51.e8e, de 2 de maio de
actirdo com a Resolução do Conselho
Deliberativo do IBECC, de 17 de ja-
neiro de 1966, e de outro lado o Con-
selho Nacional de Pesquisas, de ago-
ra em diante denominado, apenas
CNPq, autarquia, federal, represenra-
do pelo seu Presidente Professou . An-
tónio Moreira Couceiro, na forma do
ri' 1. lee 3 9 , combinado com o arneo
11 9 da Lei numero 4.533. de 8 de de-
zembro de.19e4, tendo em vista,o dis-
preito na letra b, do art. 39, da Ines-
ma lei, e os Resoluções do Conscho
Deliberativo do CNPq. na Sessões 8e4
e 007. de 17 de novembro e 14 de de-
zembro de 19115 respectivamente e,
como interveniente, o Instituto areie-
/oiro de Bibliog rafia e Documentai:ao.
deu , sora em diante denommano. ape-
nas, representado pelo seu Pres
relente Professor Guelfo Oscar Com-

, pialia, firmam o presente Convelelo,
tiara	 distribuição dos "Witnits ria

no Brasil, sob as clilatulas
e condições seguintes:

Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco
Processo: A.T. n. 9 16-60.
Autuada: A. Laranjeira Junior.
Autuante: Vicente do Amaral Gou-

vela e outros,
Assunto: Auto de infra-ção.
Relator: João Soares Palmeira.
Processo: A.I. n.9 12-0.
Autuada: Antonio, Ferreira.
Autuante: relio José de Albuquer-

que Melo e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palita:ira.

Estado de Minas Gerais
Processo: A.I. n.9 420-59.
Autuada: Usina Fronteira S. A.

(Usina Fronteira).
Autuante: Renato Cavalcanti Be-

zerra e outrc.s.
Assunto: Auto de- infração.
Relator: JoãO Soares Palmeira.
Processo: A.T. n» 570-59.
Autuada: Jeareihn Alves Xavier.
Autuante: Raimundo Miguel Se-

ralea e „outro.
• Assunto: Auto de infração.

Relator: João Soares Palmeira.
Proccieso: A.I. n.9 104-'53.
Autuada: J.C. Delo Lisbõa (Usi-

na ',inciteis,.
Autuante: Variado de Miranda Ga

-vaaza.
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Paitueira.
Processo: A.I. ne 712-57.
Autuada: Azia J. Chaer.
Autuante: Nelean Faillace.
Assunto: Auto de infraçao.
Relator: João Soares Palmeara,
Processo: A.I. n.9 292-59.
Autuada: Altamiro Améllo de Al-

varenga e Antonio Mauricio.
Autuante: Francisco Martins Veras

e outro. -
Assunto: Auto de infraçâo.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: .1. n.e 62-e0. .
Autuada: lenipresa Agrícola, Indus-

trial Fluminense S. A. (Usina Tan-
gira) e Didino da Costa (transpor-
tador).

Autuante: Gerem Mariz da Silva e
OULT08.

Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado de Mato (Jrosso
Processo A .I. n.9 442-61.
Autuada: Usina Arice, 	 Virginlo

Nunes Ferroe Junior.
Autuante: Nelson Fenece.
Assunto: Auto de infração.

: Relator: João Soares Palmeira.
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. ne 22-60.
Autuada: J.R. Torres.
Autuante: Vicente do Amaral Ciou-

veia e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Seares Palmeira.
Processo: A.1. n.9 33-60.
Autuada: Celso Antônio Barbosa.
Autuante: Vicente do Amaral Dou-.

veia e outros.
Assunto: Auto de Infração.
Relator: João Soares Palmeira.
Procesad: A.I. n.9 26-60.
Autuada: Pacifico Luis Remalho.
Autuante: Vicente do Amaral Dou-

veta e outrosh.
Assunto: Auto de infração,
Relator: João Soares Palmeira. •

Estado de São Paulo
Processo: AJ.. n.9 230-e0.	 -
Autuada: lailislau Martin e usina

Santa Adélia.
Autuante: Reno Ribeiro do Rego

Mio e outros.
Assunto: ::t2t0 de infraeão.
Relatar: João Sares Palmeira.
Processo: A.I. ri.0 54-60.
Autuada: Usire Bonfim de "Aço-

esteira Corone S. A . ".
Autuante: José Eugenio Trarnonr

temo.
Assunto: Aloto de birraeão.
Relator: João Soares Palmeira.

de Santos'. mediante os proventos de
Cr$ 105.833 (cento e cinco mil, oito- I
centos e trinta e trás cruselros) men-
sais, de reeirdo com o que dispõe o I
art. 167 do citado kes ,atuto, acresci-
dos de 4 (quatro) Mianqiiinnos,
base de 20n, (vinte por cento) sôbre •
oa vencimentos efetivo:e

Ne' 1.e20	 Majorar es selártos dos
empregados Joa.quini do Vele ,
ro a Orlam-trio de Sá Leite, lotado no
Departamento Femínea-atei (DEC), que
exercem emprago de Lelatislico, pas-
sando a ser co valor amei ao ven-
cimento do tese! 20, coro efeito a

. partir de janeiro do corrente ano.

dos  pelo IBBD, através de urna Se-
cretasia Executiva, que terá suas atri-
buições, deveres e reaponeainlidades
aprovados pelos Signatários do oresian-
te Convénio. Aos referidos signatá-
rios competira. , conjuntamente, esco-
lher o Secretario Executivo.

Cláusula li — Sobre 03 Bónus ven-
ci:cies, a Secretaria Executiva aludida
na Cláusula I recolhera uma 'emis-
são, destinada is cobertura das des-
pesas de administração, de acerdo cem
a taxa a ser fixada pela Comissão de
Bônus da UNESCO e obeervedds
critérios estabelecidos pela UNESCO.

Claut,ula 111 — A taxa referiria na
cláusula anterior será aplicada em
conformidade com o p)ano de traba-
lho que fôr aprovado pelos signatá- !
rios deste Convênio, e terá, contabili-
dade própria executada pela Seeretas
ria Executiva.

Cláusula IV -- O IBECC cemproree-
teu-se a providenciar, prontamente,
junto a UNESCO, o fornecimento de
cupons que foram requisitados pelo
IBBD. A cobertura cio dólar, será as-

, regurada por quotas, postas à eleito-
seção do IBBD, na forma dos acierdos
que forem firmados entre o asEce
e as Agências das Nações Unidne no
Brasil, os quais passarão a comple-

; mental: o presente Cor rent°.
Cláusula V — Mediante selicitrieão

; da Comissão de Bônus da UNESCO.
;o Conselho Deliberativo do CNPq tipre-
ciará. anualmente, o pedido de aber-
tura ' do crédito que servir, apertas,
de capital de giro, não podentla ser

• aplicado em finalidade de-ars',
Cláusula VI	 di presente Corseei:a)

; vigorará até 21 de emano de line fi-
cando automuâtisarnente renovado, por
períodos W.UWaiVOS de troa; anos. caso

: p aio seja (" em u ndado por ore/ou sa das
; partes, contratantes, e por escrito, ser:-
senta dias antes do seu termino ou do
término do Ultimo luta r/ft itrotroisa,ao.

Clausula VIII -- O lleaD denl-ro
de trinta dias apresenta o projeto
Para a dist:fie:ação dos 11 ,"'„ a ser
eureelado e 9.1-,v y v g d r, pala Uukinfto
de wnufg da EdeleeCO.

Clausula IX — Aro etaa-,rêteii orlou-
das ou decorrentes do pretiree• te Gen-
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Vê11/0 serão resolvidas pelas par".es 5
concretizadas em ternme Aditivoe, Na
impossibilidade de acerdo, fica eleria
o Foro do Estado da Guanabaia, soa-
quanto na cidade do Rio de Janeiro
estiver inetelado o Conselho rva:(.,i1:J.1
de Pesquisas.

Claros-tia X — O mexias. Cenienia
está isento de pagamento de seio eu
ri do art. 37, da Lei n9 4.533, d2 it leu
dezembro de 1934, bem como do pré-
vio registro no Tribuna) de Centa,4.
. Rio de Janeiro, 2 (.12 realço de lil'ii.
— Renato Custa Atrie -Mta. Pra:dem:a
do IBECC. -- Atzlnu,s 027; 7 ( . ;, a
Coucetra, Presidente do CNPq. -- G.-
Orçar CompittEa, Pre,litenie eu leiter]
(Interveniente), Teeterminhase airanie
Mores. — J. 217..o.L1(._,-.Vor,

•
Tèrmo Aditivo ao Coa 11577/o firp•átto

entre o Instituto Bra,-,tle'ro tic Et;si-
, cação, Ciétleia e Cintura itB i ;C ''),
, e o Conselho Nacional de Pe. (: ; . ':(!:S,

( CNPq i . com a intervema-G:o do
Instihrto firrisrleiro de E-,;bij7(1,,J..¡-;
Docuinen,taçào ilLIBD), 2;arct di• Lr.i.
buição de Bônus da UNESCO r,)
Brasil.
Aos trinta dias do Ines de »miei do

ano de mil novecentos e seu:seriai o
sele, neete eidade do. Rio de Jamero,
Estado da Cuenabara, na sedo da
Conselho Nacional de Pesquisas, 1e)
sexto andar do Edificio canavasro. a
Avenida Marechal Câmara sY'' iliit'r,
presente de um ladO o Instituto Bra-
sileiro de Educação. Cie:sela e Cultura,
de agora em diante denominado.
tias IBECC.IBECC. representado pelo seu
Presidente Professor Renato Caaea, Al-
meida, na forma dr, art. 10 dos Esta-
tutos a gl1C se refere O DeCrEVA nu-
mero 51.985, de 2 de maio de 19e2, e
de acôrdo ciem a Resolueão do ....lon-
relho Deliberariam do IBISCO, de 17 de
janeiro de 1996, e de outro lado o
Conselho Nacional cie Pesquisas. de
agora ern • diante denominou°. apeies,
CNPq, autarquia federal, representa-
do pelo seu Presidente Professor /til-
tônio Moreira (loucetro, na forme de
art. 1 9, S 39, chnibinedo cem o arners.
89 do Lei 119 4.533, de e de dezembso
de 1964, tendo em vista o disposto na
letra ii, do ert. 5, da mesma lei, e a
Resolução do Conselho Deliberativo do
CNPq, na Sessão 11° 828, de 31 de maio
de 1966, e. como interveniente, o Tiros-
titulo Brasileiro de Bibliografia e
Documentação, de agora em diante no,
nominado, apenas. 11311I). representa-
do pelo seu Presidente Prole:e:0e
Queila> Oscar Campiglia, firmam e
presente Termo Aditivo pelo qui e
dada nova redação às Cláusulas I e
III do Convenlo que assinerasr»ia deo,
dois de marco do ano de mil tune:-
centos e sessenta e seis, para als' ri-
biliçãO rires -Bônus da UNESCO" no
Brasil:

tatiada --- Os trabalhos int:remes
h distrIbuleeo de Benue da UNESCO
no Brasil serão realizados per unia Se-
cretnria Executiva. que terá soas atri-
buições, deveres e responsabilidade;
fixadas em Re gimento a ser elabte a,
do pela Cemissão de Mous da
uNpts3c(*) censtituida no IBECC,' p•-el
Resenaren numero 3-65, de 35) de mi--
0. de 1365, e referendado pelos ),ic.tiit-
tárioa de presente convênio. A ; l iecte-
faria Executiva será sediada no Ifillty,
dadas as finalidades comuns W)
grama dade bõnus e do IBP,I). no ceie
toca ao desenvolvimento da eurincia e
da cultura. Esta secretaria Erre d:•;-
p ida: por um Secretário Fericutivo in-
dicado pelo Presidente ee lelBer e
anrovade pela Comissão de t3im,:s da
UNESC.

'Cláusula Hl --• A taxa rrfrailit ets
cláusula anterior será r-il l eada cal
conformidade com plano de S,'rta rP
enrovado pala Ccreissão ne TMetts (a.
UNESCO e r,ci• ii contabilidsde nr•'•ni•ia,
esirteuta s.'i o nela Secretaria Exceu' l-t ,t .

Elo de Janeiro. 20 de tenho d ,is iltlO.
-- Retra to Girafa Almai(:!. c, pv,,,m,,,i;
do IriEer, . --- Ao ter, ,11 p raie
Couceiro, 'Presidente de c iSte.i.---

1

 Oco-ar (70,7mo/ia, Presidente ee mi-da
(risterverderi te) . Tale me idu se : ii ea
Tánla Albacucroue d,.! .1.:riact. -..... W...
wis Rupert Hathaway,
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Ne 1.517 — Dispensar, a pedido.
coei eleito a partir de 3.8.66, da frio
cão gretiticada de Encarregado de
Armazena subordinado a Agencia, de
Florianerons, símbolo 13-P, o Fiscal
meei 12. Iconcrnus Atherino, e desig-
na. para a vaga decorrente, o Eseri-
tueario nivel . 8, Osni Pedro da Silva.
recebe:ate a percepção dos vencimen-
tos correspondentes ao símbolo 13-F,
a ocular da insema data,

Ne 1.518 — Aposentar, a partir de
1.9.66, o contínuo nivel 9, Juventino
Nunes. Domingues, lotado , na Agência

TÊRMOS DE CONTRATO

PORTARIAS DE 2á DE SETEMBRO
DE 1.936

te.9 1.530 --- Investir o Armazenista
n i vel 8, Waldemir Paseira .1,,TargtIC8,
ora função gratificada de Encir:tega-
do de Armazém junto à Asj eticia de
Lelfen, mediante a percepie dos
voncimentos aerrespondenies ao sim-
bolo 13-P'.

N 1.5a1 Tornar sem efeito a
Ordem P.ee-1.112. de 2.0.6r ., que in-
veetiu o Fieced Miei 12, Aveliee Ma-
ciel Abreu, na ftuidec gratificada de
Erearre:gado de AITUa7.4M PlOtO à
Agencia de Reeire, simbolo 13-P.

N.9 1.532 Iniastir o Fiseel nivel
12, Helio •Assuriseo Souza, na função
glatineada de Itaire regado dr Arma-
zém junto à Agencia de Recife, me-
diante a percepção coe vencimentos

rrespondentes ao sumbolo 13-F.

CLausiaa I — Os trabalhos executa-
das inerentes à distribuição de Bónus
da	 BrasilUNESCO	 asaião realiza-

n
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11 — Da Idoneidede

4 — A segunda sobrecarta deverá
conter os seguintes documentos
lizados, da localidade onde tiverem a.
sua sede;

• /
a) relação abreviada, em duas vias,

em papel impresso com a Razão . So-
cial e endereço da filma, sem emen-
das, rasuras ou !entrelinhas devida-
mente assinada e rubricada pelo res-
ponsável dos documentos e outros ele-

sessenta e seis onde se reunirá a Co' mentos contidos nesta sobrecarta, na
missão de concorrência, integrada pe- , ordem em que são pedidos neste edi-
lo Diretor da Divisão de Administra- tal, com á data de sua expedição;
-ção,' Chefe da Secção de MaterialEn-

b) contrato social ou estatuto devi-carregado do Setor Comercial e um '
•demente legalizado e registrada) noAssistente Comercial, sob a presiden-
D.N.R.C., com as alterações subse-

e instalação de um centro telefónico
eia do primeiro, para o larnecimento

qiientes	 publicação dos extratos da•
automático PABX 8/50;6, com perten- última ata da assembléia, em se tra-
ces, na Divisão de Cartografia, em 1 tendo de sociedade anônima (Decreto
Parada de Lucas, com as seguinees	

-
Lei n9 2.627. de 2e-9-1940), e, se esta

especificações e quantidade: 	 fôr estrangeira, prova de autorização
para funcionar no Pais;

Item 1 — Fornecimento e instalação
.c) prova de que votarem na últimade 'um centro telefônico automático

seção de preço em determinado item,
ou seu cancelamento, sob - qualquer
fundamento, como por exemplo, erro
de calculo ou cens oase em aumentoConselho Nacional de Geografia da utilidade ou mãe-riesobra, que não

' COORDENAÇÃO
DOS ORGANISMOS
• REGIONAIS	 prazo de validade da proposta., aite-

INSTITUTO BRASIEIRO
DE GEOGRAFIA E ESTATISTIrk,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA	 fôr autorizado por mit-Grid:1 .de compe-
_

PÚBLICA N° 2	 tente;	 •
g) catálogos, esquemas ou outros

elementos do material cotado.

"RABX, com pertences, para:
8 linhas

50 ramais
6 circuitos de coneçâo interna com

aparelho operador, devendo permitia
ampliações de troncos, ramais e cir-
cuitos de conexão.

Observação: Fo caso de o dia que
fze realizar a concorrência objeto dês-
te edital recair em feriado ou dia fa-
cultativo, a concorrência ficará adia-
(la para- o primeiro dia útil imediato
aquele designado, às mesmas horas.

e — Proposta

1 — Poderá apresentar proposta tee.
da e qualquer firma individual e sei-
leal, que satisfaça às condições esta-
belecidas neste edital.

2 — O concorrente, até o dia e ho-
ra fixados deverá apresentar ao Se-
tor Comercial da Seção de Material à
Av. Fraklin Roosevelt, 146 — 49 an-
dar, sua proposta e documentos ean
aobrecartas separadas, opacas, fecha-
das e lacradas, contendo em sua par.
te externa e fronteira, além da razão
..ocial, os dizeres: Conselho Nacional

fie Geografia, Av. Franklin Roosevelt,
t 46 — 49 andar — Concorrência Pú-
blica n9 2. A primeira, com o subtí-
%tilo "Proposta" e a segunda, o subtí-
tulo "Documentos".

3 — Da proposta datilografada,
apresentada em duas vias em papel
tmpresso com a Razão Social e ande-
rêço da firma, sem emendas, resuma
mi entrelinhas, devidamente assinada
9 rubricada pelo responsável, conterá
O seguinte:

a) referência ao número da concor-
rência;

b) preço global para O conjunto e
unitário para a unidade, na ordem e
admeros indicadas nas especificações,
em algarismos e por extenso;

c) prazo para entrega e montagem
ao perímetro urbano da Guanabara;

d) prazo de validade da proposta,

i!
ue não poderá ser inferior a 45 dias
, contar do dia e hora da realização
a concorrência;
'e) prazo de garantia contra cates-

quer defeitos:.
1) declaração expressa de que a fir-

asa aceita tôdas as condições do pre-
Sente edital, e que o preço incluí tô-
das as despesas, Inclusive o impásto
de consumo. bem como a plena sem-
ordancia em não pleitear, dentre/ do

1 erfod0 de vigência a que se refere o

eleiçáo ou que pagaram a respectiva
multa ou se justiftearanl conveniente-
mente conforme atestado passado por
quem de direito. Ao. estrangeiro, bas-
tará a apresentação da carteira modê-
lo 19 (art. 38, alíneas "c' e "e" da
Lei número 2.550, de 25 de julho de
1955),

d) certidão de quitação com pre-
vidência social, fornecida pelo insti-
tuto a que fôr devida sua contribui-
ção (Decreto-Lei número 2.765, de 9
de novembro de 19401;

e) prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 (Dec. n° 1.843), de 7 de de-
zembro de 1939);

1) certidão de quitarãa. com o ias-
põsto de renda (Art. 131 e 135 do Dec.
n° 24.239, de 22 de dezembro de 1940);

g) prova de quitação com o Uni:a:is-
to .sindical da firma e das emprega-
dos;

li) prova de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual e Municipal;

i) comprovante de inscrição na
CONE? (Decreto n'l 57.271, de 17 de
novembro de 1965);

j) prova de idoneidade financeira e
técnica, a ser constituido por atesta-
do de, pelo menos, três (3) estabele-
cimentos bancários que comprove a
capacidade financeira da firma ou so-
ciedade e documentos de idoneidade
técnica, constituido . de pelo menos três
(3) comprovantes hábeis de forneci-
mento de material, idêntico ao solici-
tado no presente edital;

I) certificado liberatório da Comis-
são Estadual de Ensipo Primário;

m) certidão de quitação da contri-
buição ao Banco Nacional de Habita-
ção.

5 — Os documentos acima mencio-
nados poderão ser fornecidos por meio
de fotocópias devidamente autentica-
das ou substituídos pelo Certificado de
Registro de Fornecedores do Gcsvérno
válidos para o exercício de 1966. ex-
pedido pelo Departamento Federal de
Compras (Decreto-Lei n° 6.204, de 17
de janeiro de 1944), sendo de observas
que a dispensa abrange sennente Os

documentos constantes do respectivo
certificado de isenção, excetuando-se
o documento constante da letra "d"
da condição n° 7. que deverá ser apre-
sentado com a revall~o- do mês 42a
concorrência,

VI — Disposições Gerais

11 — Caberá ao Presidente do Insti-
tuto Brasileii'o de Geocrafia .
tistica, o direito de homologar ou
anular a presente concorrência, no seu
todo ou em parte;

12 — Os interessados que deseja-
rem quaisquer esclarecimentos sare
a presente concorrência serão atendi-
dos durante o expediente da Reparti-
ção, na Seção de Material.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de !
1966. — Osmar Aloise Galart, Cbefe
da Secção de Material.

1%1IN IST;:lt10
DA VIAÇÃO E OBRAS

PúBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

ANEXO II DO EDITAL 60-66
Espeei petições para ennstruçáo da.

oficina da sede do 21.9 DIn F

I — Disposições Gerais

Será executada de acõrdo com ti
projeto, obedecendo as presentes espe-
cificacões.

11 — Natureza dos Materiais

Todos os materiais a serem empre-
gados na obra, serão de le qualida-
de, satisfazendo as disposições do
"Caderno de Encargos do D. N. E.
R. para Construção Civil".

111 — Normas dc Execução

A execução de todos os serviços obe-
decerá rigorosamente ao disposto no
•-Caderno de Encargos do D. N. E.
R. para Construção Civil'.

IV — Especificaçoes

1.1. — Fundações

1.1.1. — O Sistema a ser utilizado,
obedecerá às condições locais em con-
dições normais serão executados bal-
drame; de concreto coclopico, no tra-
ço de 1:3:5 (cimento, areia e pedra),
com 20'; de pedra de mão e cintas
de concreto armado, no traço de
1:2,5:4 (cimento, areia e pedra).

2.1. -e Estrutura

2.1.1. -- Os pilares internos, vigas,
1lajes, vergas e cintas de coroemento
de alvenaria, serão executados em
concreto armado no traço 1:2,5:4, ci-

! mento, areia e pedra). Os pilases ex-
ernos teiae acabamento apa.ente e

serão executados no traço de 1:2:3
(se mento, areia e pedra n. 9 1), sendo
es moldes executados com Madeirit.

3.1. — Alvenaria

3.1.1. — Seráo obedecidos os perfis
indicados no projeto, sendo os mesmos
executados com tijolos maciços, as-
sentes coisa argamassa de cimento e
saibro, no traço de 1'6. O acabamen-
to das paredes externas será a 'vista
para caiação, com juntas de '0,01, re-
entran(es.

4.1. — Pammentaçdu

4.1.1. — Camada impermeabiliza-
does.

Sera executada com 0,10m de es-
pessura nos banheiros e vestiários; o
traço do concreto a ser empregado
será o de 1:3:5 (cimento, areia e
pedra).

4.1.2. — Ladrilho Hidráulico.
Será executado no sanitário e ves-

tiário. sendo assentes com argamassa
de cimento e areia, traço 1:3, os la-
drilhos permanecerão n'egua por 24
horas, antes de serem aplicados.

4.1.3. — Placas em concreto ar-
mado.

Toda a pavimentação restante será
executada em placas de concreto ar-
mado no traço de 1:2,5:4 (cimento,
areia e pedra).

5.1.1. -- Embôço tipo -Paulista".
Todo o revestimento interno será

executado em embôço do tipo "Pau-
lista" no traço de 1:4:4 (cimento.
areia e saibro), acabado a 'amurça
dr borracha, a excerao da s paredes
do sanitário e vestiário que serão re-
vestidas com azulejos até 1,50m de
altura.

5.1.2. — Azujelos brancos de 0,15
1'

As paredes do sanitário e vestiário,
serão revestidas com azujelos brancos,
de 0,15 x 0,15m até 1.50m de altura,
assentes em mata-junta, sendo em-

De ordem do Sr; Secsetáric-Geral,
confoime despacho exarado no Pro-
tesso, CNG número 3.409-66, fls. epa-
ra conhecimento dos interessados, la-
ço publico que se acha aberta, a par-
tir da publicação deste edital, nos or.
gãos da União e do Estado, e de adir.
do '30:11 o art. 222, .etra "b" da Emen-
da Constitucional n o 15. de 5 de julho
de 1965 e dispositiens do Código de
Contabilidade Publica, a concorrência
publica de nuine,o 2 que será realiza .
da ea 15 horas co (.412 7 do mês de ne..
vembro do ano dc mil novecentos e

EDITAIS E AVISOS
. 111 — Da Secção Pública de Julga- !
Meni0 de Idoneidade e Abertura das

Propostas
6 — Os trabalhos obedecerão is se-

guinte ordem:
a) na presença das proponentes e

; assistentes legais. serão as sobrecar-
tas fechadas, devidamente numeradas
de acôrdo com a ordens de apresenta- 11
ção ao Presidente da Comissão;

b) iniciar-se-á a. abertura primeira- !
! mente pelas sobrecartas contendo os
: documentos;

cl no caso da eliminação do propo-
; :sente, após a abertura da primeira
!sobrecarta e exame dos documentos, 1
; não será aberta a sobrecarta conten-
do a proposta, que será devolvida me- 1

; diante recibo mencionando o moiivo
'da exclusão:.

d) quanto aos documentos da
meira sobrecarta •ci	 1, 1
apôs o encerramento da concorrência. 1
mediante solicitação escrita, por parte
do interessado, ao Presidente da Co-
missão;

e) após as eliminações eventuais,
serão abertas pela emissão as se- 1
gundas sobrecartas;

11 os membros da Comissão e 4s
propcnentes presentes re.bricarão as 1
fõlhas das propostas e demais do- 1
aumentos anexos; •

da reunião para julgamento de
idoneidade e aberturadas propostas,
lavrar-se-á ata circunstanciada. na
qual tôdas as ocorrências ficarão re-
g!st radas devendo a mesma ser assi-
nada pela Comissão e todos os mapa-
nentes presentes;

h) ultrapassada a hora mareada pa-
la o recebimento das propostas. ne-
nhuma outra será recebida nem tam-
pouco serão nerm i tidos quaisquer
adendos. acréscimos ou esclarecimen-
tos às mesmas, salvo, a pedido da CO-

fl tôda e qualquer declaração deve-
rá constar obrig.atõriamente da ata, !
sem direito de interpor qualquer re-
curso o proponente que presente. se
recusar a faver as rubricas referidas
nas letras "f" e "g" deste capitulo.

IV — Do Julgamento

— Não será tomada em conside-
- raçsea a proposta que não satisfizer .as
condições estabelecidas neste edital,
não assist i ndo ao inte•ressado qualquer
direito a reclamacão ou recurso:

8 — Feita a classificação dos con-
, correntes pela Comissão e elaborado o
mapa de apuração pelo SeSor Comer-
cial da Secão de Material. esta Comis-
são encaminhará o Processo, devida-
mente documentado, cem relatório,
salientando qual a proposta mais van-
tajosa, para homologação superior.

V — Da Adjudicação

9 — Após a organização e exame do
processo da concorrência, se nenhuma
irregularidade for verificada será o
material solicitado à firma aútora
proposta mais conveniente;

10 — No caso de absoluta Igualdade
entre duas ou mais propostas. a Co-
missão procederá de acôrdo com os
artigos 742 e 756 do R.C.C.P.	 .1	 5.1. — ReVeSiintelliu
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• pregadas calhas externas nas quinas
t'vivas e boleados no arremate das fia-
das. Os azulejos serão aplicados com
pata de cimento sôbre massa de sai-
bro e deverão permanecer imersos
n'água por 24 horas, antes de serem
aplicados. O rejuntamento será, exe-
cutado com nata de cimento branco.

) 5.1.3. — Chapisco.
Tôdas as superfícies de concreto a

serem revestidas, inclusive laje, rece-
berão chapisco no traço de 1:3 tci-
mento e areia).

6.1. — Soleiras

6.1.1. — Serão utilizadas soleiras
em inarmorite branco, corno arrema-
te de encontro de pisos diferentes.

7.1. — Esquadrias com Ferragens
As esquadrias serão executadas em

triadeira de lei, para acabamento a
Nerniz de acôrdo com as medidas do
projeto. As ferragens serão de
qualidade, "La Fonte" ou similar,
confeccionadas em latão e de acaba-
mento cromado.

7.1.1. — Portas em compensado:
• Todas as portas serão em compen-
sadc de cedro, com 0,035m de espes-
sura, para acabamento a verniz nas
segumtes medidas:

12 (0,6e x 2,10m) e 3 (0,80 x 2,10m).
7.1.2. — Janela de madeira .
Serão executadas janelas de madei-

yr com 2 feilhas de vidro, sendo 1
fixa e 1 basculante, dotada de coman-
do cromado nas medidas de 8 (1,80 x
1,60m) (JS1-1).

7.1.3. — Janela Projetante.
As janelas do depósito, mestre e

geradores, serão do tipo projetante,
dotadas de articulações metálicas e
puxadores cromados, (JP-1).

7.1.4 — Armário para vestiário.
Serão aplicados armários em madei-

Ya do tipo simples individual (AM-1).
8.1. — V idros

8.1.1. — Vidros tipo fantasia.
Todos os vidros a serem aplicados

serão do tipo fantasia.

9.1. — Cobertura

9.1.1. — A cobertura será em Eter-
nit de 6nun com madeiramento em
madeira de lei; será executada uma
treliça tamoéin em Madeira de lei,
conforme detalhe encontrado no pro-
jeto.

10.1. — Pintura
10.1.1 — Verniz em esquadrias.
'Mias as esquadrias serão enverni-

2adas a 2 demãos e m boneca, sendo
o acabamento do tipo moo-brilho.

10.1.2. — Caiação a óleo.
As paredes externas em tijolo a

vista, serão caiadas a óleo em 3 de-
z:nãos.

11.1. — Aparelhos e Metais Sa-
nitários

Serão utilizados os materiais discri-
minados na folha do orçamento quan-
titativo, anexa.

12.1. — Instalação Elétrica
12.1.1. — Pontos de luz e tomadas.
Serão executados 75 pontos de luz

c tomadas, conforme discriminação
abaixo:

Depósito — Uponto de luz e 1 to-
mada.

Mestre de oficma — 1 ponto de luz
e 1 tomada.

Motores — 4 pontos de luz e 2 to-
madas.

otwiatrizes — 8 pcntos de luz e
t

— 2 pontes de luz e 2 to-
tnados

Lan,( .:no.em — 2 pontos de luz e 1
to-Luisa

Foratia — 2 porhos de luz e 1 to-
rnadas.

Sanittsios e vese.á. los — 8 pont-is--;
de

Via.10S -- 6 pontos de luz.
Eloi !cidade -- 2 onio5 de luz

t3madad.

Capotaria — 2 pcntos de luz 3 2
tonadas.

Gera-Ares —• 2 tx.ntos de luz e
tora,. ca..

M. p(sadas — 8 pestios de luz.
Extemos — 8 pomes dc luz.
As instalações elétricas serão do ti-

po embutido, correndo por eletrodu-
toe, obedecendo as normas em vigor.

12.1.2. — Aparsihos de iluminação
pendentes.

Serão empregados do tipo simples,
comandados por intérrputores embuti-
dos nas paredes.

12.1.3. — parelhos de iluminação
externos.

Serão utilizados do tipo de louça,
dotados de globo.

12.1.4. — Caixa corta-Circuito-
geral •

Será utilizada a do tipo de chaves
de faca e fuziveis.

12.1.5. — Caixa corte circuito au-
tomática.

Para proteção das máquinas e mo-
tores, serão utilizadas caixas corta-
circuito automáticas; de marca "Ele-

.tromar".
12.1.6. — Aparelhos e Placas de

Interruptor a tomadas.
Serão do tipo mairon e de marca

"Lorenzetti" ou similar.

13.1. — Instalação Hidráulica

A instalação hidráulica e de esgô-
to, será executada obedecendo as nor-
mas técnicas em vigor, sendo empre-
gados os seguintes materiais:

Ralos sifonados de cobre do tipo
-Bryant".

Tubos galvanizados sScostura "Man-
nesman". Registro "Decca".

Tubos de ferro-fundido "Barbará",
grelhas cromadas.

A rêde interna de esgôto será exe-
cutada com tubos de ferro-fundido
"Barbará".

13.1.1. — Serão esecutados os se-
guintes pontos d'água":

Externos — 6 pontos.
Sanitário — 23 pontos

M. operatrizes — 1 ponta.
Soldo — ‘ 1. ponto.
Lanternagem — 1 ponto.
Ferraria — 1 ponto.
Motores — 1 ponto.
Capotaria — 1 ponto.
Mestre — 1 ponto.
Veículos — 1 ponto.
Geradores -- 1 ponto.
M. pesadas — 1 ponto.
13.1.2, — Pontos, de esgOto.
Serão 1xeutaiJos os seguintes

tos de esgoto:
Sanitário — 6 pontos.
13.1.3. — Ralos sifonados

grelha cromada.
Serão executados

do tipo "Bryant".
13.1.4.	 Ralo de 0,10 x 0,10m.
Serão executados 14 ralos de 0,10

x 0,10m, em cobre com grelha cro-
mada .

15.1.5. — Caixa cle: passagem com
tampa leve..

Serão executadas 2 ca.ix::s de pas-
sagem com tampa leve, caie ecebe-
rão o psgôto primário e secundário
cos sanitásios . •

13.1.6. — Caixa de ¡ risse cac com
tampa pesada.

Será executada Uma caixa de ins-
pe.ção que receberá todo o es;:óto pro-
veniente das caixas de pessar (m.

13.1.7. -1 Fossa séptica pa-a 40
pessoas.

Será instalada uma do tipo "sano"
ou similar, em concreto, dotada de
sumidouro com revestimento de pedra
ou equivalente.

13.1.8. — Caixa
litros.

Serão
amianto,
1/2".

14.1. — Limpeza e Remoção do
Entulho

14.1.1. — LiMpeza geral.
A obra deverá ser entregue com-

pletamente limpa e em perfeitas con-
dições de funcionamento.

11.1.2. — Remoção do entulho.
Será feita a remoçar do entulho

e dos materiais de sobra. -- Ense-
.1heiro Salvan Borborema da Silva,
Presidente da C.C.S.O.

EDITAL DE CONCORRËNCIA.
PÚBLICA N Q 61-66

Rodovia: BR-262/ES.
Trecho: Vitória-Divisa ES 'MG.
Obra: Conclusão de um aponte em

concreto armado normal sôbre o 13:2-
ço Sul do Rio Jacu.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 10,00
horas do dia 3 do mês de novernb3:o
de 1056, na sede do D.N.E.R., à Ave-
nida Getúlio Vargas, n 9 522, 21 9 an-
da' no Estado da Guanabara, sob a
presidência do Engenheiro Salvan
.Borborema da Silva, realizar-se-á
Concorrência Publica para execução
trabalhos rodoviários adiante descri-
tos, Mediante as condições seguintes:

I — Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proposta toda

e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça às condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo -único. Não serão to:na-
das em consideração propostas apre-
si	 aerilit ecits as por	 LLOS ou grupos def 

2. A proposta e a documentação
exigidas serão edtregues ao Presidente
da Concorrência acima referido, no le-
t-al fixado para a mesma, em enve-
lpes separados, fechados e lacrados,
contendo em sua !-'arte externa e fron-
teira os dizeres: “DepattamentoN a

-cional d.e Estradas de Rodagem --
Concorrência Pública — Edital núme-
ro 63-05". o primeiro com o su14titulo^
"Proposta". e o segundo com e sub-
título "Documentação''.

3: . Conterá a proposta, emvian 

a) nome da proponente, enclerêco
ou sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições dêste Edital e de
que, se vencedora da concorrência,
executará a obra conforme projeto a
ser ' fornecido pelo ' DNER pelo preco
global proposto e de acôrdo com as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no D.N.E.R.;

c) preço global para a execucão da
-obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos e a sua
entega rematada e perfeita em todos
os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obti-
do o preço global, tendo por base. as
quantidade de serviços e obras cons-
tantes do Quadro de quantidades ;or-
necidas pelo DNER (Anexo I), e os
respectivos preços unitários. Esses
preços unitários, que serão apresen-
tados em algarismos, e por .xtenso.
devem ser valculados levando em con-
ta todos os serviços, materiais e en-
cargos que, mesmo não especificados,
sejam necessários a Completa e perfei-
ta execução da Obra. O D.N.E.R. se
reserva a faculdade de aprovar e mo- -
difluir os preços unitários para quais-
quer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
obra, contando em dias consecutivos;

f) a juizo do Presidente da Con-
corrência. poderá ser exi gido o reco-
nhecimento por tabefl:lo do Estado da
Guanabara da firmo do signatário ou
responsável pela, pr000sta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio, ou corta, datilogra-
fada, em ling ua g em cl ara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a - Documentação:

pon-

COM

4 ralos sifonados

instaladas 4 em cimento-
sendo a distribuição em

d'ág,ua para 1.000

a) carteira de identidade do res.-
'ponsável pela firma e signatário da
proposta:

b) carteila prc i onol devidamen-
te registrada ro CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
atra. bens como certidão de registro
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,vda firma e prova de di d i açeo de ren_ ; bliea federal, era (tripudies ou letra  do valor global da obra, uma pat•cda ‘ 23. Quando depositada no canteiro •

boe com o CREA: •	 , do Tesouro, 'em letrat, de eámilsio de i ao valor munino de Cr$ 2.000 000 de eriseço a armação de aço necessá-

1 ei provas de quitação com as Fa- •i importação e de sxpor t açáo do Banco; (dois milhões de cruzeiros) a ser pa ga: na à execuçáo da obra, nas quanta-,
rendas Federal, Estadual e Municipal , do Brasil S.A. e titules de débitos do' quando a Empreiteira tiver enneluido titules exigirias pelo projeto, poderá a
(certidões;	 ,D.N.E.14,, repeesentacios pelos res- a ineteddeão do canteiro de serviço. , empreiteira receber a critério do Dl-

. dt provas de cumprimento da le- 'pectivos valôres mutilais. • 1	 V/ - Condições n'enieas	
rctor do DNER. importância nunca sue

gestação civil, comercia/ e trabalhista ! g 19 O recoleireento da caução será t 	 perlar a 60o do valor da referida are

*Rente (contrato social, lei dos Gols !, cLet•listd° MI° "3"e°11.f"-"• após dele-

	

	 13. Encontra-se à disposição dos mação constante de sua propositt: tal
interessados. na Divisão de construrde importãneia no implica em retirarterços, impôsta sindical relativas-anote', ri-mento pelo Presidente da C.C.S.O.,,

do requerimento de que trata a leaes empregadores, empregados e res..	 , para consulta, o projeto coropieto da da ;"mpreiteira a guarda, peS:-re e res-,	 a-
i/sáveis técnicos, certidões nedetdo n,ea f do aviem 5n deete edital:	 :obra bem como a miniatura da pon'e ponsabilidade da armação até que a

VM de protestos, e que tenha renlize; g 29 A comprovação do recolliimen-; (Des. DeteSCOA 29-62). qne sede for-; me na seja integeada à obra fican-

do o seguro de acidentes de trabalhemi to da eattçãe deverá ser entregue à 'nerida àqueles que a dese;assm,	 'de eenvenelonado que, em rrisasai aos
ete.;	 , Cern:esteia até a hera mercada pasa et 11. Os services postos em concer- ' totnis indicados no projeto COmitivo,

e) certificado de capacidade tee- j abertura das propostas;	 ténues pelo presente Edital deverem, nee será admitido acréscimo aleum
Ideai	 i) 39 Fica sujeita à 52 lições legais,. ser executados. de acareio com as se- referente a perdas por pontas. ridebi-

J) requerimento solicitando ateime- n Irdependentemente da declaras:sita de teniti7es nonnae e eepeciftecapes: 	 ! toicteem, emendas, etc., que. ocorram

aileão para depósito da•caueen• 	 linidoneidade. a tirana que tendo reluta! 14-1 - Norma s para o projeto das cdn'ante a execução da obra,

. ço deeseeviçoe e obras), em três vias, querimento dos interessados, , exeeção i 	 F.F1 . 3-19s 5 .	 IX -- Ved	 e notaao
conte indicação do inicio	 dee cio tini	 . feira aos três primeiros - colocados, °I 15, Se forem verificadas di 	

o'
fereneiee í 25. o valor aproximada atribuido

cada etapa da obra: de arterclo com quais só pode% obter. devolueão de entre os -terrenos indicados pelee sere- nos serviços objeto deste &laia é de -
o eceuinte critério peclendo a empeci- suas resneetives caurôes depois de Jr,i- I da9ene c oe ericeneed°s 41"s" t.e a • Cr$ 100.000.000 (cem milliees ae eru-
t(i ra torná-lo tileis pormenorizadamolreada a concor rem:ia pelo Cense- , eme:ti-110e. e estas diferenças ararre- . exares), sendo Cr$ e6.000.etie tel:.enta
reservando-se o D.N.E.R. a faculda- ' lho Executivo:	 Iterem acrésc imos ou dlminui cers me;	 .	 de ruze. .	 tros -el -o'1 e atas nalboze.	 c	 e	 s ees
de de aprová-le ou Inociiiieá-lo	 ) 59 A cairão correspondente à fir-tquantlearl es de servieos ou obres, se- • . . ; 	 CrS de eee 000 1e • et. „ etta_

construção de obres de arte • te a to.,-os os serviços de hindi- de o no

-*1 dpróximomo	ex-rcielo
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q prova que os responsáveis pela , rido não tenha satisfeito o clepdst to ,l 
	 ! de caução, no preeo que he foi dele-ltirita votaram nas últimas eleiçõee• ,e

(art. 38. g 1 9 , alinea e da Lei ntinie-e' I rido:
) 49 Conhecidos os resultados da;ro 11.550, de 25-7-55, • e se acham em '

'coneorréne a e a meiem de eteseitire-;dinacem sum. obritraçás militares.
h) prova de cumprimento da: Lei çã° dos Partielpalltesi de scôrd ° "rn I4.440 de e7-10-64:	 0criterie lulgador deste edital, as
i	 eaUcfies serão devolvidan , mediante ee-;S , Cronograrna (diagrama de avalie

estradas de rodagem;	 ; 24. Os preços unitários constantes
14-2 -- NB-r,-lrso, pontes clasee 3e: do centrato a	 assinado (t o m a fireats
14-3 - Especificações gerais perf.. vencedora da Concorrência ^ e referen-

a cargo clo'DNER:	 ',serlào modificades em eonsereleneta tia
14-4 - Nortrese Brasileiras da .... aumentos ou diminuicões desses ser

A .B .N.T.	
-

14-5 - Esnerif i etesão Brasileira da ‘.PirCrititie5eiPariee".11" área, v°111m :f t'u

1 9 - .r Inetaiacem	 ma declatiole vencedora ficará em
2e --a- Colcrac-ão de ferro no cantei- , poder do 1-3N1-1/:' para "valida da

	

' ro de serseço	 aseinatura e fins de contrato.
29 -- Muro de arrimo 10. o vencedor da concorrenela

Coneretaecni
40 -- Smeiree.trururas:,	 ;. Feeoremente) '

AFtirma_s
edin nação
"Conerettesen.

-- 'Acabamentos;

	

• pevimentação	 Co TPSMITO, em letras de cembio, de veneta de nivel do tino nenennente. 	 .	 ,

	

dinarde-Corpo	 impnrtaeo	 de eXportarão do Bem- h• filisi d"e"° ser referidos tr'dls	 mentidaaas contliçites do Cone
! disponibilidade de recursos orçanien-

,	 Pintura e sinalleaçao.	 co do R ,'RSil SÃ. e títulos de sei. nivelamentos 'que se fizerem necessá- ,ris tários,	
inal.orie	

-ri o

) 19 ,A documentação poderá ser tos do DNER., representados pelos res. rios. 	
t atoi r	 ,

r tio -rer teda ton. fotocópia devidamen-
te etiter.ticadis:

ti 2. 0 Caea documento deverá estar
apiedo na forma da Lea

) 39 Para as firmas regularmente
remias no D. N.E. R . a apresen e
l) ee e rine documentes cons tard es ci ,, 5 1 § 1 9 A demão in jetai será reforça-
alineas h, c, d, g e h fica substituida da, durante a exeeneieo dos serviços
p olo cartão de reeistro.	 , contre tedes . de forma a totalizar. sem-

) 49 O requerimento ^ de due trata . Pre. 5`e doe serviços exe.cutadres: en-

prefixeis valteres nominais Não se	 17. A contratante deverá remeter, x-- Contrato, Maltas e D.v:aturec
adimitirá. na hipótese em que o atri- C‘nrri e " tee eedee ia 'Medem de 3 e t 'ell i-; 27. A adjudicação dos serviços Fera
buto financeiro deferido ao contrato

esee inferfor art custo previsto tal 
e'rt, tfoie.g ocasun7sac: mSontedrut:o DaNV2 ; efetuada mediente cont ento de em-

venha a
no edito], redução sôbre o valor da sem em nreeeeins nos serei etes de Can " 'i/P;enidt.Rt-laoasasesohn.laddienõenso opeitNp; IF:la. C111:: e c.nbet'erte
caueão inicial. ente. na'; quentidarice preeeri res Oes • edital e as que constam (ia resesetiess

tas Nere es leorileira n da A.P.N T !minuta à disposieão dos intenda-ar/ta,
declerendo, a t nea, sua proreci encie, t na Procuradoria Judicial do D.N.}.1 R.
Os trocos dos vencemos deve.re.o Feri 28. C contrato estabelereol mui-
aprovecine oel : ., fieealizarão. A ren-, tas, aplleeveis a critério do Diretor-

a a)inea ef devera acoinpanhar em quanto a camião inicial corresponder tratar te se noriera. recorrer a mole- ; Geral do-D 	 os.N.E.R , n see,tilre es ea-
separado o envelope contendo a do- R55, dose serviços executados, não se- iertis de fontes diferentes das le 'atir a- • sos:
cumentaçãb,	 rão efetuados os reforços. Será per- vamee mediante autorização escrita de ', e - Por dia que exceder e>) prazo

	

) 59 ' A Prova de quitação com o im- mitido no ato de refôrço da camião, fiees""e" .	, de conclusão rica servires: Cr$ .. .
pdsto sindical dos empregadores será n eoeósito em títulos, a critério do	 18. A contratante fteará oltrizede, ; 200 . 000 (duzentos mil Pau:ice-1s
a do .Sindleato 'Nacional de Indústria DNER• 	 • a manter, ern canteiro de eerviro, t II -- Quando Os serviços não tive-
de Oonstrkfto de Estradas, Pontes,	 ) 29 A caução Inicial e os respee- . eanimprie e l o de contrôle teennlóelco , rem o andamento previsto no d:tV;ro.-
Pertos, Aeropoitos, Barragens e Pa- Uvas eeforros sói/lente poderão ser lee da obra referida Para as orteraeeted ma * de avanço; quando neo forem
vimenaçãci. A apresentação do	 - ventados co dias após a assinatura do ( de cam po, e crieério da dee:Idear* . I

e contrate	
t executados perfeitamente de acer tioi	 do

cumento de quitação com outro sin- termo de recebimento da obra pelo! ^ 19. contratante deverá coleear cota o projeto, as normas teclares e
dieato só será aceita, se a firma oro- n.N.E.R. No caso de resolução do c	 aientoneirr de 4" x 4" x 3/8" x tee0 m especificacee.s vleentes no 1). N .E. R . ;
var que a natureza de sua atividade rontreto não se rão devolvidos • a can- !nas extrem ala cles da obra e nas in- quando os trabalhos de f is ealtetieeo
preponderante está sujeita ao msmo, cão blicial e os reforeos que serãoiterninsi6es de iate estrutural. execu t ar doe serviços forem (minue tes,: mem.e

apropriados Pelo ES.N.E,R.	 i imita len gifudinal de asfalto de r es ilieão, de coiitrato, indsoendenteeII - Provas de Capacidade	 :5 39 e: vedada, a etrbstituição dos va- 11 crila-2 •5 cm assim como executar informada pelo con tratante ; de 0,1%
ti. A participação na Concorrência

depende de' provas de capacidade téc-
nica.	 ,

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido atestado de Repar-
tição ,Federal ou Estadual de haver a
concorrente construido para a rei e-
rida Repartição pontes ou viadutos de
groperete armado cuja soma de com-
primentos atinja a 200 metros, ainda,

o em curva e em rampa. cota , dos services será de 190 (cento e no-
concreto armado de empecimento mi- laranra. total variante de 10,452m ai venta) dias consecutivos contados a
nlmo de 40 metros no prazo de 150 11.000m e compri mento total de ! partir do dia da notificarão pare ft
dia. ema obra. maior em prazo equive- 41.0m, sendo st superestrutura cons-,I assinatura do contrato, inclusive ésee.
Jante.	 •	 Molda per duas vigas continuas, pile ! 21. O preso Para conclusão pode-

8. As firrnaj,enscritas no D.N.E.R. meletes, erre tini selo centra.' de 111.ne na rá ser peoneseado. por interativa do

haver construido ponte ou viaduto de estrado 	
a n não cumprir quaisquer ias ebrie

lôres caucionados-- ,, 	de nata de cimento soare a ser do valor do contrato.
tôdas asstinerfirles da estrutura. edne	29, () con trato nocieret ser reeilido..I'd - Localhaedo

vIe 
e Natureza	 tttra de ral sobre os guerciá-rodes .e unilateralmente pelo D N F R oudos Ser 03	 Retarda-carrete, es inaliet eet in dear tkdo bil at eralmente afeeetde sempre a core.

11. Os serviços objeto do presente r:eonl ePesirei 'le•ftel,e°,,
'ui.re
de°,__, 	 Astro-."nstsid yen-t enteie administrativa.

Edital consistem na conclusão de uma ias "e "es ''on" •euenS e',re-d• .1	 na A critério do DNER. caberá a
ponte sôbre o Braço Sul do Rio eme, e" mme Me,e ed,"1-Pedlos no guarda-corno retolueã'o. de centrato. ineeneneentee
na rodovia	 13R-20VES, trecho Vitória- da obra (r)"-Der-8-571, 	 mente de internelaeão itufe t re ou ex-
Divisa ES/Med subtrecho Vítor Hugo. 	 Vil Prazos	 testi/direi!, quando a mi:indo:tira:

12. A obra em questão aoresenta: 20. O prazo para a execução Lotei
earAes contratuais:

bl transferir, o rentre t o a Prceirofe,
no lodo ou em porte. sem orti via an-
to	 G	 i'lrleoren do Diretor-e-et ' inn:R,

4 19 No case de resilteee, h em-
nreiteira caberá receber o va dn: tens

e elassifieadas• na 151 categoria(s) e dois laterais de 11.50 na anotadas DNER, funda da em comente/leia ate- s ervire s executades. meie o valor das
"A" e "B" ficarão Isentas da apresen s em dois pares de pilares na parte censtministrativa, a critério do Conselho. ireleltecaes do ~trate ! descontada,
tinia) do atestado acima referido, para, trai e no extremo em dois muros de t Executivo. 	 as parcelas correm-me-ente-e a ntill-

, participação na concorrência, objetolto eimo, fundados diretamente no ter- i Parágrafo oni tso. se. empreiteira sai- ee eno desses ine 'eiltddçeo, rodoorcienale

L.deste Edital.	 reno.	 1 mente poderá pedir prorrostaceo de mente Fies seevi res readeeene ate a
III	 Caução	

1
V - irPtalaeão do Canteiro	 1 raro miando se verificar a inferno- data da disereurien.

J-	 s4	 12-A. A rlesoesa de inslalae5u de. eão dos traia-lhos determinado por: 	 5 ?e Ocorre/ate reieteen. O 131‘7FR
9 A participação na concorrência e/in t eiro mie serviço deverá .7,er etonsi-; a) fato da, eriministração:

	

	 ,eroninverá um re essrrimeoto rinA per-
R tidepende de depósito de caução, na Te- dera-lo como um elemento de conmen e l bl caso fortuito ou fôrça maior. :4a R danos, via amin l eteallen ou

steiraria do 13..E.R., no valor de siv" dos preços unitários, não coas-1
as 1.000.000 Omin milhão de cruzei- lituanas, por eeesseeebeia, um Item; 	 VIII -e- Pagamentos	 liti;le:L31 em coso algum	 eum o e dR ra-

Na

Tos) em moeda corrente do pais, em estre i fie.n de orçam ento: entretanto,. 22. Os pagamentos mãe efetuados ; eare intlenlearões devidas peest em-
caderneta' da Caixa Econômica, em poderá o DNER, considerar, na moda-, de acôrdo com o paecelamento a ser toreiteira, por fórça da legislação era-
apólices, demais tttulos da &Sie ;4- lidade de pagamento e, sem acréscimo I estipulado no contrato.	 balhista. •

ceai	 oetra. mie valor tal que com-
n/ete de valor des serviços cone
tratados, em moeda corrente do pais,
em caderneta da Caixa Económica. em
arieliced demais titules da divida pite
blee fetieral, em obrigariõee ou letras

Esceeneão

reo os mesmos considerados no,
(imputo	 preeo total . dere deter.: tro milhões de cruzeiros) peia. reasus..
mee tteeo do valor dos acréscimos et, , lamento, correndo as despesee 	 em-

eeriteiões verideaend serão admit elee de verba Dec. 5O,3 ,59-65 - Antseelatie

nem efeita de adernai:ora de net-ara tu	 preeos imiterans, de serele pe ená- , cão	 'ele.	 •valor I
.,	 e	 sde empreitada. reforcará a eauceo int- !Unes remete n tes do orçamente	 eme ! CrS 20000000	 o retente á conta

preiteire on no cem de servicos em;
obras não. previstos no rentra to, os' .26. Diononstrada ternre ,iivanum5e
cila-mero esto conselho recidivo. , a insuficienela do valor aproximado

le. A eentratante deverá eeecuter , atribuido aos serviços a que se refere
i mita a eese , em local e ser deetdeeed	

o prosseguimento dos ser-I o DNER
o presente Edital, poderá determinar

peia fisen t iee^eo tio TiNER. uma reta-o 	 ,
, e até	 oneluseo condicionais a
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§ 19 A decumeniação podera ser
apresentada por fut acopla devida-
mente autenticada;

§ 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da Lei;

§ 3° A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-

- ibas referentes à documentação eté
a hora do inicio da abertura das pro-

e postas;
• § 4 0 O requerimento de que traia

a alínea "e" deverá acompanhar, era
I eenarado. o envelope contendo _À do-
cument ação.

_ I	 cAPiTuLo It

XI — Reajustamento
Ót. Os preços pilbpostos serão rea-

justados de acôrdo com a Lei núme-
ro 4.370, de 28-7-64 e Instruções Aci-
rninistrativas aprovadas pelo C.E.
20-0-65 — subordinando-se esse rea-
justamento ao diagrama de avanço no
serviço.

XII — Processo e julgamento
da concorrencia

32. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
Sentados pelas firmas concorrentes:

0) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
edital;	 --

C) verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências deste edital
no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

/) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colhêr
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir paqécer, indicando
a proposta mais vantajosa.

33. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições dêsde edi-
tal considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor preço glo-
bal para a construção da obra, em
conformidade com as alíneas "c" e
"d" do art. V do presente edital.

ANEXO: 1
EDITAI. N9 63/66

Rodovia: BR-262/ES — Trechc: Vitória-Divisa ES/MG ' — Oora: Cm-
alusão de uma ponte no Mato sul do Rio Jucú.

Quadro de quantidade

NATUREZA DOS SERVIÇOS	 UNIDADE
	

QUANTIDAr)E

I — Muro de arrimo:

1 — Escavação em terra com esgo-
tamento . 	 	 M3

2 — Escavação em rocha 	 	 M3
3 — Escoramento de cava 	 	 M2
4 — Fôrmas . 	 	 M2

— Concreto ciciópico 	 	 M3
6 — Guarda corpo 	

II — Superestrutura;

1 — Fôrmas . 	
	

M2
— Escoramento . . 	 M3

3 — Concreto Tc28 igual ou maior
225 kgrcm2 	

	
M3

4 — Aço CA 24 maior 1/2" 	
	

Kg
5 — Aço CA 24 igual ou menor

— Concreto de pavimentação
1/2" .	 . 	

M3
Kg

— Guarda corpo 	
— Placas de chumbo 	

	
Kg

— Placas de neoprene 	
	

U
Drenos p 3" 	

— Pintura de cimento 	
	

M2
— Pintura de cal 	
— Junta transversal 	

Junta longitudinal 	—
— Cantoneira de 4" x 4" x 3,1"

Verba— Sinalização . 	

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PUBLICA N9 57-66

obra: Serviços de construção de
porte do clube do Centro Rodoviário
de Brasilia.

Localização: Centro Rodoviário de
Brasília — Km 14 da BR-040 (antiga
12R-7).

O Diretor_Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
tp.este edital denominado D.N.E.R.,
toma público para conhecimento dos

CAPÍTULO I

Proposta e Documentação
1. Poderá apreesntar proposta ida

e qualquer firma individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste edital. •

Parágrafo único. Não serer., tensa
das em consideração propez ias apre
sentadas por consórcios ou grupas d
firroiis.

2. A proposta e o documentaçã
exigidas serão entregues ao ,P 'esiden
te da concorrência acima referido, no
locai fixado para concorre ae 'a, em
envelope separados, fechados e la
ceados, contendo em sua parte exter-
na e fronteira, além da razão social, os
dizeres. "Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem" — Concorreis-
cie Pública — Edital n 57-66, o pi 1-
mero com o subtitulo "Proposta" e
o seguinte com o subtítulo "Do-
cumentação".

3. Conterá a proposta em três -ias:
a) Nome da proponente, endereço

da sede, suas caracteristicas e iden-
tificação (individual ou social)

b) Declaração expressa de aceita-
ção das condições deste edital;

c) Preço global, :para a exaro:ião
das obras. neste compreendidos t...)-Ci3S
os serviços, materiais e encargos ne-
cessários à sua completa realização
e sua entrega rematada e perfei"a tas
todos os pormenores;

d) Orçamento, com o qual foi abtalo
o preço global, tendo por base os
os/entidades de serviços e obras cons-
tantes dos quadros de quantiaaces
fornecidos, pelo DNER (anexo I) e 03
respectivos preços unitarios. Esses pre-
ços unitários, que serão apresentadas
em algarismos e per extenso . devem
ser calculados levando em conta io-
dos os serviços, materiais e encargos
que. mesmo não especificados, sejam
necessários à. compieta e perfeita exe-
cução da obra. O DNER se reserva
a 'fatalidade de aprovar e Inodificás
os preços unitárioc para qualquer
acréscimo da obra;

e) Prazo para execução total da
(Mia, contado em dias consecutivas;

I', A juizo do Presidente da Con-
coirência, poderá ser exigia() o re-
conhecimento aia firma do eionai;ário
ou sesponsável pela proposto por ta-
belião do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, dactilo-
grafada em linguagem clara, :em
emendas, rasuras ou entrelinhas.

. Conterá a documentação:
u) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário ela
proposta;

b) carreira profissional devidamente
registrada no CREA do engenheiro
reeponsavel pela firma na execução
da Obra, bem como Certidão de regis-
tro da firma e prova cie quitaaíle sie!
ambos com o CREA:

ei provas de quitagam ceia as Fa
zendas Federal, Estadual e Municipal;
(certidões);	 .

d . ) provas de cumm . imento das le-;
gisiações civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois'
erços, certidões negativas de protes-O

tos, impásro sindicai relativamente aos!
empregadores, empregados e respon-•

Oveis técnicos, e que tenha realizado
.to seguro de acidentes do trabalho)
etc.

c) requerimento solicitando auto-
rização para depósito de caução;
j) prova de que os' responsaveis

(técnicos e legais) pela firma
nin are 1..:nira:-;,s eleições:, Mitiga 3d.:
paragran5 I, aiiça "e" da Lei ne.e
me20 2.550, de 25.7.5a, bem corno te
acham em dia coam as oat•::gações
ai si

pi orada cumprimento da Lei;
4.440 de 25.30.64;.64;

h) cronegraina em três vias (dia-;
grama de avenço dos serviços e obres '
!com indicação do início e do fim
de cada etapa da Obra); podendo aE
empreiteira iíeatná-lo mais pormeno-1
rizado, reservando-se o DNER a fa-
culdaJa da aprovai° ou modifica-1o.,

XIII — Disposições gerais
34. Ao Conselho Executivo do

D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveni-
ência administrativa, sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espéCie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a elo-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

35. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, relativos à miniatura da obra se-
rão fornecidos aos interessados na Di-
visão de Construção do D.N.E.R...
(Serviço de Construção de Obras de
Arte.)

36. Os serviços serão consideradcs
concluídos após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgar necessá-
rio, e executados os serviços finais
referidos no § 19.

37. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legai na
interpretação dos têrmos dêste Edital
serão atendidos durante o expediente
da repartição, na Divisão de Constru-
ção ou na Procuradoria-Judicial dd
D.N.E.R. para os esclarecimentos
necessários.

38. A Juízo da Comissão poderá ser
permitido a regularização de falhas
referentes à documentação até a ho-
ra da abertura dos envelopes conten-
do as propostas.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1966. — .Eng9 Salvan Borborema da
Silva, Presidente da C.C.S.O.

180
20

100
200
300
100

.860 •
2.000

160
13.912

13.080
33
82

183
4

965
182
54,0
41,0
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interessados, que fará realiza: no dia
25 (vinte e cinco) do mês de outubro
de 1966, às 14,30 horas:, na sede do
DNER, na Avenida Presidente Vaegas,
n9 522, 219 andar, no Estado da (lua-
nabara, sob a presidência do Enge-
nheiro Salvan Borborema da Silva,
concorrência pública para exeiiuçãO
dos trabalhos adiante descritos, me-
diante as condições seguintes:

Caução
6. A participação na concorrêmeia

depende de depósito da caução na te-
souraria do DNER, no valor de ...
Cr$ 1.000.00 (um milhão de cruzei-
ca) em moeda corrente do País, em

cadernetas da Caixa Econômica, ern
apólices e demais títulos da divida
pública federal, em obrigações do Te-
soure. em letras do Tesouro, )11 em
lerias de câmbio, de importação e de
exportação do Banco do Brasil S.A.
e iitulo.s de débitos do DNER, reme_
sentados pelos respectivos valores no-
minais.

§ 19 O recolhimento da caução :será
efetuado pelo concorrente após defe-
riniento, pelo Presidente da Concor-
rência, do requerimento de que trata
al í nea e, do item 5, capitulo 1, dêste
tedital.

§ 29 A comprovação do recolhimen-
to da caução cleevrá ser entregiu a
Comissão até a hora mareada para
abertura das propostas.

§ 3° Fica sujeita às sanções lsaris,
independentemente de declaração de
idoneidade, a firma que, tenda re-

i q uerido, pão tenha satisfeito o &nó-.
sito da caução no prazo que lhe foi
concedido.

§ 49 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordens de classifi-
cação dos licitantes, de acordo com
o ceitério julgador deste edital, ais-

, caimões serão devolvidas, exceção feie
ta aos três primeiros colocados, os

i quais só poderão obter devolução de
suas cauções, depois de homologada

I a concorrência pelo Conselho Exectiti-
; vo dc DNER.

fi 59 A caução correspondente à
ma declarada vencedora ficará em

! poder do DNER, para garantia da os-
; sinatura e fins do contrato.

7. O vencedor da concorrência, para
efeito de assinatura do contrato de

1 empreitada, reforçará a caução Mi-
ciai com outra de valor tal que com-
plete 1% (um por cento) do valor
dos serviços contratados, em :macela
corrente do Pais, em cadernetas da

I Caixa Econômica, em apólices e de-
:mais títulos da dívida pública fe-
deral. em obrigações e letras de Te_
souro, em . letras de câmbio de im-
portação e de exportação do Banco
do Brasil S.A. e títulos de débitos
do DNER, representados pelos respec-
tivos valõres nominais. Não se ad-
mitirá, na hipótese em que o atri-
buto financeiro deferido ao contrato •
venha a ser inferior ao custo previsto
no edital, redução saibre o valor, da
caução inicial.

§ 19 A caução inicial será refor-
çada, durante a execução dos servi-
ços contratados de forma a totalizar,
sempre 5% dos serviços executados;
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% dos serviços executados, não
serão efetuados os reforços. Será per.
imitida, no ato do reforço da caução,
o depósito em :dados, a critério do
DNER.

§ V A caução inicial e os respecti-
vos radorços somente serão levantados
fiO (aassenta) dias após a assinatura
do termo de recebimento da obra pelo
DAER. No caso de resolução do con-
trato, não serão devolvidos a caução
inicial e os reforços que serão apro-
priados' pelo DNER.

§ 39 Ë vedada a substituição dag
valóres caucionados.



VENDA:
• Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,
Agência 1: Nlinistério . da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenibõlso Postal
Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

2924 Segunda-f&ra 17	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 	 - Parte ti)	 Outubro da 1966

esatturn

25 „No Conselho fr;s::?.nti co do DNER
ac reserva, o dire t o de mudar a con-

; corranels ; por cso v.or ) time	 )dm oi
trativa. sem go° aos coneorreno
caiba indenizaefia ete go	 cr espc-

, cie.
, Parát!rafo Ume° Em caso de 0» u-
, 'sel. °, tis ronco-r e ine terão cot eito a
levaotar a ott14o e re..ebar a cc-

1 ação que netanntoilar 	 re--
; peai iva propost a	 13.1'2t3i3nIct recoa ti-
. mento.

Dispo.,..içõ,,.; Gerais
, 26. O s interessrhis flcom (deo t,; ¡te
que O DNER 114 reserva o direito lia
apresentar varia e! ss do cl tal pi-

, j;_ttd g .de possam moo:catar ratdit,00 Ptt
acrCschno no ta: me de serviro.s.

; que caiba aos Conco.o'crit coi direito a
qualtorer reatem ae :J. o cni indult:acido,
- 21. Os d.-o:cubos referidas nista
Edital relativos zk ntita itra da obra
serão fornecidos 50.1 in t eressados na

O Divisão de Estialas e Proletp;
; viço tia Arquitatt ti a e Paisagismo to
irmsmin.
I 28. Os interessado que tiverem rias-
vicias de caráter kcal ou tecnieo na

O interpretação de, • termos deste
tal, serão atendidos durante o expe-
diente da reriat urdo da Procuradtaia

cio DN,ER em na Divisão de
Estudos r Projerfs iSAP.i par seacla-
reelmsnlos necessários.

a9 Para an ;firmar: regule ;men te
registradas no ;.)-Nr, n a aprmutinaã o
tits documentos constantes do arri-
em 5 e , capitulo 1. aine05 0 . 0. d . I e
a, fica subs.', Ruída pr. lo cartão da re-
gistro.

id de Janeiro, 29 de setemb ,a) da
1958. -• Engerheiro Salvan lior!)0-
rema da Silva,	 iden',.e da C.C.S.O.

ANEXO II
yeel f 'cação ';iura Construção

cio Vestiario do Club do Ceptro
RocloMdrio cie Brasaii

.	 CAPITULO VI	 1 f CeM milhões de Cr Lin i'0!;) ficará ; nalua ent e aQS ttftrVi(01; . rea:1/.3.(l1tt; h i.é

. ;	 : condici n mado a dispood.iintiade de te- ; a data. da dissoluçião.De., crietio dos Serviços c. A miam p ulo ,
, (... .)r , os ratificad a me liame empenho 	 2') ocorrendo r ea..-tooão a D/dlitRObras --- Forma de E.reencão l';' 	 -• '• . pavio e oalPhs :le sor v.ao a serem ; promoverá uno recsii e a t mento da 3 per-A tida Ir? rA ; 0 expedidas pela fisealir,ação em .. ter- t das e danoa, Vitl administrativa ou

8. 0;., serviços a execit iar ;dl uana-se :, rta .,pondéntro a cada a ca omllo ef et 1- ; judicial. 	 .
Sio t.e.intro Rodoviário de Brasilia,, Km . Nmaiu.	 i 3, 1 em caso atginn o DNER paga rd
14 da rodovio. BR-043 e eoinpreemde I	 l'i . Demonotrada tentoesif vamen te , in de i-IP:açor:: devidas pela empreiteira,
a, construção de uni vestiário pára ' a insuficirnela Ou valor aproaorn acto : poa raraça a a logL-Aa t.40 iloo-....,,inis nol .
Lclultos.	 vestiário	 infantil,	 pl .icina a tribuido aos serviços a qua ati refere CAPÍTUL0 tt.:para adonoti, play-ground e ajardina--; o edital ' poderá deterinuta;1; o DNER. !
Ineni o de acordo com projetos da : o proeseg tini-pinto dos seaip çoa e té a	 ReajusCam Mito	 .
DNER (desenhos SAI-' 58, 59 e Wt; ti5 ; conclatNo, conin e ionado a diot'l-vman - 1
e eapeelficações anexes 	 4.,,,nexo 1.1) ?idade	 de	 recursos	 orçamen tários, . 22' tia P' ' ''' s Pr('''Pú'4's sc'l- '4c) rea-tustaddE do acórdo coto a Le n9 4 . 3'a)
bem como de acordo com o.; projetes ' mandei:os as condições cid t • Ortn't3t0 .
9. serem elaborados pela conect e rente • oriltinal.	 ele 28-7 .-64 e Instruções AdmiiEstra -
vime CO)! t fundações. eatrotur a s, ins- ; 	 tives 'aprovadas pelo C . E. em 20 de

,	 CAPil'ULO• N'Ill
liaineões elétricas, hickUulieria, 	 ;co-c 	 1	 abril de 1965. subordinando ..se l-se e
tos e águas pluv) .	 ,	 Contrato, Multas e Di-setm. ao	 reajustamento ao dia	 m	 andiagrama de Av-

t	 capito to iv	 '	 1.U. A adjudicação do.= serviços cara
ço ci; ser rico.

i; /MT:go xt efetuado • mediante contratei de em-
Condicocs Teer.,icas	 ! preitada assinado no ti. N. E. R. ob-	 Proc,:sso e Jiagamento

ii . Encontra-se a disposição dos in,o sorvando as ccndiçõts eataitclecidas
tett:ou:aos na Di vilão de Estudos (; neste edital e as que constam da res- 	

da Concorrèneia
3 A Comissão de Cone..e eu:tiasP; • 0.ie tos (Serviço de Ar t.potetri ra e pactiva. minuta, • a, disposição eles in- 	 2.t... 

de Sei viras e Obras competira •pais:A gi:mo , s o proje t o completo da tereamtlos, na limeira ?. dona Ilidi:dial	 ai esaminzli, os doeamen0„ upte_
(abra .	 , do DNER. sentados pelas firmas concoracintes;

10 . Os serviços postes em ecos cor-; 19 O contrato estabioecera muitas, 	 b) verificar se as propostas ateu-
rdieta pela presente Edital deverão aplicáveis a critério do Dleetor-Ceral dein as condições estabelecidos mate
ser oxecinados de acordo COM a3 )10r- CW) D.N.E.R., nos Segitill'. -eLt casos;	 edital;
Mi" léen:CSS e especificaçoes vigeu- ! 1 - Por dia que exceder ao prazo 	 en verificar a selagem da deammen-
tes no DNER, as cendicões cie.z te Edi_ . de conclusão dos serviças: tS,O;$ 50 (100 tação;
,a1 e a proposta npraeentada . 	 ; (cinquenta. mil cruzeiros) .	 . a) . rejeitar as prapaatas qi..e raio

1 1 . Sc 'forem verificadas durante ti. II -- Quando os serviços não ti- • satisfazerem as exigência s dcm:e edi -
coni,l ' ili;50 acrcsc i mos ou reduções verem o andamento previsto no ida- tal, no todo ou em parte;
nas quantidades de serviços ou obras grama cie avanço; quando nau forem .
em relação as quantitativas indicados, executados perfei ta ment,e cbe ac.ordo

	 eu ridaricar as propostas aceitas e
no presente Edital, serão V3 mesmos tom o lir oJeto. aS 003)035 t- i'r 'nie" e 

ofereeê-r'

	

	 à rubrica dos represen-
dos concorrentes presentes aoemit''ideulcio:i 00 Computo do meço especificações vigentes do D N.E.R. ; 	 'tantes

giebtel. Para de terriiinaeão do valor quando os trabalho:, ..-tt,' fi,sealtfaçãodos de ri."-::Citilds OU . 'e0tv.;(3c .s 'verifica- " dos serviços foi 'em clifidtle dos; (paul- ' f) lavrar ata, circunstanciada da
das . suão adio:tidos os preços imita- , do a aci'mlnistração fõr Maxittamente concorrencia, le'-ie., assina-la e colhei'-tios a provados poio C .E.. de servi- ' informada pelo contratante; de 0,1% as assinaturas dos representantes dos
tacks análogos• constantes do orçamento' a 2%, do valor cio cont *ato. 	 concorrentes, presentes ao ato;
da emprc-iteira ou um caao de scrvi-	 20. Ou	 ct	 iod er-1 ser resPido ,ço e obras não previstas ror, c	 ont ra oon tra ., I	 .,. ,	 i-	 ,, -	 ri	 „..,',,,, .)	 . -.,	 g) organizar o mapa geral da toll-

c,, , ;,,,p:ovi,dn, p	 c	 .;f:araeio	 on	 ,,,_ 	 umiatera ,men te - pe o ur,..ii., ( ! ): :,,ts r. "-- corrência e emitir parctier, indica 300
et; ivo,	 :	 n'Xn- ter almeni e. r tendida seinpae 4. CGII- a Jo i.opos t „ mais v„ntai;-1:,a.

2. Pr e4id irado.	 venincle administrativa- 	.	 I •
.	 21. A critério do DNER, caticA a I 24. Para julgamento da concorrên-

;	 CAPÍT1.1.0 v	 resolueão do contrato, ind tin onero] ;:e- i eia, atendidas as condições chiste e:li-
PrirQ5	 /loente de interpelação juOitial ou 1 tal, considerar-se-á o menor preço., i extra judicial, quando a emiti eiteira : 1 gIct-bal para a construção da obra, em

:3. O prmao para cema; ac,J;0 iotai I ai nã.o cumprir quaisquer das obri- ; conformidade com as alíneas c, d,
(te; r,erVIÇO3 será de 210 (lias lionse_ , gações contratuais; . ; item 3, capitulo I do presente edital.
tutivos contado: a partir do dia da '. /) transferir a contrato a terceiros, ' 24-A. No caso de empate procetiPr-
notificaçáo para a misinatuca do coo- ' no todo ou em parte seni veva, Qii _ se-a nova concorrência Fmtre os Con-
era to , inclusive eice.	 : torização do Diretor-Geral do DNER. ' correntes empatados, a fim de ve.'t fi-

14. O pi 00 para conclusão podei á 1 19) No caso de resilição, á c.noprei- 1 car qual o que faz melliii; prtipoata.
per prorrog:ido, Por iniei .t.tiva do '. Leira caberá receber o „.,,•.,,,r - do , ser.  a partir da nova base le prenos ea li
DNER, fundaria em converti:0nel 1 a')- ! viços executados, mais o valor dila . belecida q o a rido da 1 =1=n:oda.
minierraiira a crit.erio dá concelho ; instalações do ;ontrato descru p.odas I Parattveto único. Na caso de novo
Encutivo.	 'as parceles correspondentes a utill- !empato decidi rá per sorteia a r.i.,opcs-[	 _

ci.seirur II

Pacianiento,

15. Os PaCt3L . ctitas corresponcleallo:
cl as mcdiçõe.s perW ices (cumula-

tivas) ou mcdiç,lla final dos serviços
procedidas de acd.rdo com as Normas
do D . E . R ;

ti' às avaliações periódicas dos ser-
viços executados 711t0 sendo permiti-
das Mais dei doas a valiaçõco ante,' de
ser procedida uma medição;

ei entre riu ia Mc-,1;(25e; 011 ;IV;i:ia.

ções nã a podeJlo Cote o ..re.r menos de
39 (trinta ) dias.

(APlTrt",0

Valor e Doluçdo
16. o vala': aproximado a ti amido

aos serviços objeto do preseute edital,
é de Crt; W1.000.000 t cem milhões
de cruzei-o!) sendo CtiS 85.100 Ot?0
(Cdellt.a, e Olo , t() 171iiilt5CA a prez; E
iniciais e	 15 iíY 0111	 c(itinze
1/m5es de c , c.te i ros) ertirmugpis ptma
parcela de r eajust,i corremio RS
des pesas. Ns sxpeir.a ; do Ool :irão da
verba 4 1.1 5 do orçam:ui e do DNER-
FRN para 1966, até C:5 100:020 .b00
(cem milhões . de cruzeiros) .

O prosseguimento dos serviços além
do valor indicado Cr$ Ne ,000,000

	

Parágrafo único	 A empreiteira1"Çao dessas instalações Proporrio- te vencedora.

	

.	 • 
sõmente podara pedir pi ()crua ação de
prazo se verificar a 1011 or apçito dos
unia:tinos determinai:les por:

fato da adiu inistraçao:
ai caso fortuito 01 foi ça maior. IRMANO AERONÁUTICA

Leis, Decietos, Portarias, Re-
' soluções e Despachos de inte-

résse geral, concernentes
Aeronáutica Civil.

DIVULGAÇÃO N.° 730

Preço : Cr$ 300

I --- Di,posições Gerais
A com 1 rue.5 o serà executo da de

aedrdo coro projeto fornecido peto
S APO, olpaincendo às disPoaicoas
legais em vigor e as determinações
da pruente especificação e norrnms
oe esecução.

Ir - Nature .:a dos 1101erioi3
Todos os materiais a serem empre-

gados ria obra, deverão ser compro-
adamcnta de Di quolidade sittiafa-

zer rigorosamente ao disposto no
"Caderno de . Encargos do D.N.E.R.
para Conslrução Civil".

Qualquer substituição de material
por outro equivalente, ou coloeaçáo
os algum avo, só podera efetuar-se
mediante autorização por escrito do
Engenheiro Fiscal o qual consultara
prèviarnente a D.E.P. 

III - Normas de Execução
A execução de todos 03 sei viços

obedecerá rigorosamente ao disposto
no "Caderno de Encargos do D.N.E.R.
para Construção Civil".

1 - Fundações,
Serão executados de acôrdo com

projeto apresentado pela firma em-
preiteira e aprovado pela Fisco lisa
ção.

2 - Estrutura
Será executada de acôrdo com pro-

jeto a.preeentado pela firma emprei-
teira e aprovado pela Fiscalização.

3 - Alvenaria
As paredes serão executadas com

tijolos especiais. Maciços que ficarão
aparentes, com exceção das paradas

; qu levarem azulejos ou as dos dei:A-
.:tos e lavanderia que leverão embóco
e reb6co.	 •

4 - i.N-toinleirictodo
4.1 - C.'uniatia tinp.Tmeabilisodoro

- Será executada on toda a exten,,
• Ctià (Ca.



. 12 --• A)Oréthos Sanitários
12.1 - Vasos sanitários -- Serão

brancos auto-sifonados, tipo Celite,
com tampo plástico e caixa de des-
carga de embutir tipo "Montaala".

12.2 -- Lavatórios (22"x16") - Se-
rão branco, tipo '"eelite" com supor-
tes de ferro e 2 torneiras, nos lava-
tórios sociais. O sifão será cromado.

12.3 -- Chuveiros -- Serão do tipo
Pera, cromados com 2 registros para
'água quente e fria.

12.4 -- Aquecedor -- O aquecimen-
to ecrã central por meio de "Pioiler".

13 -• - Instalação da Bar - • Será de
acôrdo com projeto apresentado pela
empreiteira e apresado pela D.E.P.

14 -- Instalação Elétrica - Será
executada de acôrda com projeto
apresentado peia fitara empreiteira e
aprovado pene D.119.

15 -- Instala0o Hidráulica - Será
executada de acôrdo com projeto
apresentado pela firme empreiteira e
aprovado pela DEP.

16 -- Limpeza - A obra sena en-
tregue em perfeitas condições de uso.

Especifictsçâo -para Construção dO
Vestiário Infantil do Club do
Cmtro Rodoviário de Brasília

I----- Disposições Gerais

4 e-, Esonaanas
6.1 - Portas de abrir - Serei) exe-

cutada,s em peroba de campo e pie-
paradas para pintura a %álea na cor
branca.

--- Soleira.s'

7.1 --Serão CXCCULadOS
mica São Cariado pérola.

8 -- Cobertura
8.1 - Será executada com c e nele-

tas Eternit, asaentacias -sabre viga-
mento de madeira ellVerilltiq

9 --	 era
	9.1 - Pintura a óleo	 As portas

serão pintadas a óleo na cor arataca.
9.2 - Verni3 --- O vigamento

apoio chis canaletes seva todo éle en-
vernizado.

Piutura ein cair grafite fasea
- Sera executaria ala eetrutura . com
tinta apropriada.

10 - Aparelhos Sanitários
10.1 - Vasos sanitários --- Serão

brancos. tipo Ci ente, e terão tampos
plásticos e caixas de descarga de em-
butir,. tipo Montena.

10.2 - Lavatórios - Serão • brami-
coa de 22" x 16", tipo Centra com
suporte de ferro de 2 torneiras. Te-
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verão em Cerâmica S. Caetano perola
- O piso dos vestaanos, e cio Bar
lerão em Cedmica S. Caetano perda,
bem como a do sanitário de serviço.

4.3 - Cimentado - Será utilizado
na pavimentação dos depósitos, casa
(te• bombas e lavanderia.

5 - Revestimento
5.1 Embóco e rebóco - Serão

executados em todos os tetos e ape-
nre nas paredes internas cios depõ-
altos e levanderia.

5.2 - Forro de madeira -- O teto
do bar da piscina será revestido cern
frisos de peroba envernizada.

5.3 - Azulejos brancos (.0.15x0.15)
- - Os vestuários e senitarios do bar
terão suas paredes reveatidas de azu-
lejo,: brancos em tôda sua altura.

As demais paredes externas telão
tijolo "a vista" tipo São Caetano.

6 - Esavadrias
Tidas es esquadrias serão executa-

das em peroba do campo para verniz.
As guetniraes serão preparadas pera
receber pintura -a - óleo branco meio

6.1 - Portas de abrir (0.70x2.10)
- Serão lisas, folheadas em peroba
para verniz.

0.1.1 - Portas de abrir (0.00x2.101.
- Serão lisas, folheadas em peroba
para verniz.

6.1.2 - Portas de abrir (0.60x l 80)
dos Sanitários - Serão lisas, de com-
pensado de cedro e preparedas para
pintura a óleo, melo brilho.
6.2 - Projetantes	 Tôdas

ejanclae serão do tipo projetante, pre-
paradas para verniz com •as • guarni-
cães preparadas para pintura a óleo
branca meio brilho.

7 - Vidros .
7.1 - Os vidros projetantes serão

lisos, transparentes COM 3tnm de es-
pessura.

8 - Soleiras
3.1 - Serão em cerâmica S. Cae-

feno pérola.
9 - Peitoris

	9.1 - Serão em mármore branco.	 III - Normas de Execução

	10. - Cobertura	 A exectlçáo de todos os serviços
Será executada com "Cavaletes" obedecerá rigorosamente ao disposto

Eternit. assentadas sôbre vigamento no "Caderno de Encargos do D.N.E.R,
de madeira apoiado diretamente só- pane Construção Civil".

	

bre a .lage e que quando aparente 	 1 '-- Fundações
será envernizado. lel - Serão executados de acôrdo

	

11 - Pintura	 com o projeto, fornecido pela firma
11.1 - Pintura a óleo em te tos - em preiteira e aprovada pela Fiscall-

Todos os tetos Lerão pintados a amo

	

branco, meio brilho, com exceção dos	 2 - Estrutura
	tetOs dos depósitos, lavanderia e dos	 2.1 - Será, executada de acôrdo

que forem revestidas com frisos de com o projeto fornecido pela firma
peroba (bar).	 'empreiteira, e aprovado peia Fisca-

11.2 - Pintccra it Paredex - As lização.

	

paredes e teto; atas depósitos e 'elven- 	 3 - Alvenaria
deria serace pie-valos à "Paredex ou

cipal e es paredes internas, serão exe-

	

11.3 - Vernd.s. em tijolos aparente	 III -- Isiormas de Execlicão
cotadas com tijolos maciços e levarão 	 .

- As paredes em tijolos aparentes revestimento de azulejo.	 A execução de todos os serviços
3.2 - As demais paredes externas l obedecera rigorosamente, ao dispostolevarão verniz.

serão executadas com tijolos especiais no "Caderno de Encargos da I) N.ER I11.4 - Verniz em esquadries -

	

Com exceção das portas dos sanita,-	
,

maciços, aparentes 9a-t ernamen t e , e para Construção Civil",
rios t0,60x1.80), tôdas' as demais se- com revestimento de azulejo lia face

interna.	
1 - Fio 7.(1 0 C ir; t' .R

n
	rão preparadas peta verniz e suas 	 ,

	

guarnições pintadas a óleo meio 'ar:- 	 Serão executadas de aceira) sim.
lho.	 ..	 4 - Pavimentação	 projeto apresentado pela firme em-

	

11.5 - Pintura a óleo' em e soca,.	 4.1 - Camada impermeabilizG,do7 a Preiteira e O PrOVS.do Pela Fidaliza-

	

(Irias -- Tôdas as portas dos sanita- 	 1
-- Será exerutada em tecla a exten- Ç-5.0.	 irio:3 e boxes serão pintadas a óleo. 	 são de obra.	 2 --- Estrutura

	11.5.1 - Pintura a óleo em gliar- 	 e

	

i',es das esqvgdrias - As guarni-	 4.2 - Cerâmica ,'"i'io Caetano pérola	 Será execaleida de acareio cote pro•

çoes, de tôdas as esquadrias, mesmo - O piso será de cerernica São Cae- jeto apresentado pela firma eirpret-
lano pérola.	 feira e aproe a Ci0 pela Pep:ante-leia).a aa orlo enverMiadas, serão pintadas 	 .

a á: .2.0 branco meio brilho. .-	 5 - Revestimento	 -	 3 -- Impic,rneabiliza-árr

4.2 Cerâmica São Caetano -
Cava-pés e o passeio sei• fie sevestieltri
saio Cerâmica &155 ce,r areei.

- editadas

Serão construidaa duas escadas da
(po convenci ríil em estrot m 	 ea d
deirc, niquelado.

6 --	 Pit,fet,r,a
Em todo o selai/To da	 &"c:'á

es, cotada ume liada de teed.
if.t:dlco...x da.

7 - lias' tapai) lt;ilráuliec
A instai:temi /dei. e aliei, e:mine-can-

dera, toeloa JS neeeseeidoe
ae perfeito lancem:miemo na obra e
lar 'aexecutaaa d3 asile • eo ':Jra 71'./-
P; a apresentaria pola lidem morei-
retrai	 apro,.-1,13 pele fess:ateia-ai.

'8	 ns,,,':»:(1.) Ei»

X met-teimam e 1 : ia 	 sonieensai.lei
rea o!. os ele...media ns ee aioe 'adua a e-
feite funcional eata eia ()lira e sie a
executada de acaielo coem peaiele
apresentada pele ti, ma crispemiena,

aseaprovado pela tiecalças.
Especificação para Comstrueao dá
Nay-Ground do Clube do Centro

Rodoviário de Braw,lie 	 •
- Disposições Gerais

A construção será executada os
ERecôrdo com projeto do DN. abade-

cicias as disposieões legais aos vigor
e as determinacões da presente espee
cificação e normas de execuefie.

11	 Natureza dos Materiais
Todos os mate/ia/ia a serem empre-

gados na obra, deverão ser eempro-
vadamente quelidade e satistas
zer rigoroaamente ao disposto no
"Caderno de Encargos do D.N.E.R.
para Construção Civil".

Qualquer substituição de material
por outro equivalente, ou colocação
de algum Mesto, só poderá efetuar-se
mediante autorização por escrito do
Engenheiro Fiscal o qual consultará
previamente' a D.E.P.

rito ainda sifão cromado.A construção será executada de	 10.3 - Chuveiros -acôrdo com projeto fornecido pelo 	 'para, ci-omadces.S.A.P.. obedecendo às disposições
legais em vigor e as determinações - .	 11 - Instalação Elétrica
da presente especificação e normas	 11.1 - Será executada de acôrdo
de execução.

- Natureza dos Materiais

Todos os materiais a serem empre-
gados na obra, deverão ser comprova-
(lamente , de 14 qualidade e satisfazer
rigorosamente eos disposto no "Ce-
derem de Encargos do D.N.E.R. para
Construção Civil".. Qualquer substi-
tuição de material por outro equiva-
lente, ou colocação de algum novo,
só poderá efetuar-se mediante auto-
rização por escrito do Engenheiro
Fiscal, o qual consultará prèviamente
a D.E.P.	 •

com o projeto fornecido pela firma
empreiteira e 'aprovado' pela D.E.P.

12 - Instalação Hidráulica .
12.1 - Será executada de acorda

COM O projeto fornecido pela firma
empreiteira e aprovada pela D E.P.

13 - Limpeza.
13.1 - A obra será entregue eia

perfeitas condições de limpem.
Especificação para Construção
Piscina de Adultos do Clube do
Centro Rodoviário de Brasília

I - Disposições G-ercris

Serão aipo

Similar".d . .e	 3.1	 A parede da fachada prin-..e	 ,	 . espessura.
.3 -- Brinquedo,:	 Cafras de Areia

Serão construido.; ditai caixas de
areia, conforme peoieto e Instaladca
os .a3guinlesi leen anelos,

3.1 -- Balanço com (preteri esdei-
'as, em tubo gaivenizado de `2", pas
de 3 metros dc etannronento em tu-
bos de 1 1/2 d ; ,iorrentes cem elos de
aço retorcido e ita!venizada fie aseis
milimetros e dois metros, ds etanpie-
mento; bancos de pernas Nal tré3
centimetros de esoesstira e climilenta

mcentaetros.por cerafenti e cinco cem,-
timetros. per as , ente simples! Praça-
elidiras grossas som Iiindiçãd mele/dai:
o rolamentos.

A construção será e	
-- Narriffs de Execução

xecutada ele
„ôrdo em projeto do r).N.E.R.,	 A execução de todos os serviços
obedecidos os disposicões legais em :obedecera rigorosamente a.o disposto
vigor e as determinações da prasmte ;no "Caderno de Encaegos 	 1).N.171.R.
especificação e normas de execução. 1 paroConstrução

1	 Piscina InfantilNatureza doe Materiais
Será construída ene estrutura deTodos os mate riais a serene empre- 'alvenaria de tijolo maciço revestidoeados na obra, deveráo ser compro- ad

vadamentie	 lkt qualidade e sarisfa-	 azule." azi-112.
zer rigorosamente ao dispo,sto no	 2 - Ri7,k tia Patinação
"Caderno de Encargos do D,N.'E.1a. ; Será constru i na, sóbre tundia;ae
para Construção Civil". 	 ! fielente, coberta j.,or camada de cena

Qualquer substituição de material ereto esneesure mínima dr liem e
por outro equivalente, ou colocar" , revestida por sreateassa de traç o de-
de algum rióvo, só poderá efetuar-es rermiwida pela
mediante autorização por escrito de ,
Engenheiro Fiscal o	

2 2 -- Em todo ( denteie/1d rir al':
será com:traído ce dianfin protetm cem

previamente a D.E.P.	 eubos de ferro gaivanizado de 1' da

11.6 - Verniz em-	 enmadeiramio e	 --3.2 -i Carrada; composto de un.
Urros de Madeirame,nto e /Cerres de	 5.1 - Azulejos azuis -- As paredes	 A Mpermeaeili	 .P. eStzaçáo	 rUtUra. Cro cavalinhos e 111.1tvo bancos clu-

:tear:leira ---- O revestimento em frisos internas, bem 	
faia por aditivos químicos ao con

	

come a face interna	 !plos: diâmetro de ti e,, metacie; cexa-se:	 -
de peroba do teto do bar, bem etano daS paredes externas, serão revesti- meto estrutural, obedecidas as 'COe- ,! central em tu	 at

q

	

	
bas de quro e cinco

ca madeiramento da cobertura. ueimo das com azulejos. azuis de 11 x 11 em inend teões da fabricante	 polegadas; cobertara de lona em cã-
aparente, serão envernizados, 	 em toda a sua altura. 	 4 --- Revitimi ,uf . 1	 ; res.

11.7 -- Pintura da estru tura ---- As	 5.2 - Azulejas decora tivos - A	 4 1 --- .4ezde •jos branco -- O fendo i:	 3.3 -- Escorreea ideslisador):
vigas e pilares, quando aparentes, n parede da, fachada principal será re- e paredee laterais será , revestidos '	-
serão pintadas em côr grafite, com vestida externamente com azulejoe. coa- azulejos brancoe 15 a 15 ene tede ! Serei, instalados dois destiscaieeie
tinta apropriada para concreto.	 'decorativos, em tôda a sua altura. 	 crua área,

•	
isiniples com escada e estrutura cai
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chapa de ferro número 14 (quatorze)
revestida de chapa de duralurnitlio,
de dois milímetros, sem rebites.; cor-
rimão e suporte em tubo galvanizado
de meia polegada.

3.4 — Gangorra com seis pranchas
Cavalete em tubo galvanizado de duas
polegadas, B. M., tanto para os pés
quanto para o travessão; pranchas
duplas de perolia com quatro metros

vinte centímetros de comprimento
por vinte centímetros de largura e
sete e meio centímetros de espessura,
pegadores em ferro redondo.

Especific•a•s-ido para Construção de
Jardins e Cérea, em parte do

Clube do Centro Rodoviário
de Brasília

Engenheiro Fiscal o qual consultará
prWamente a DEP.

Lif — Normas de Execução
A execução de todos Os serviços

obedecerá rigorosemente ao dispostO
no 'C'aderno de Eia ergas do D.N.E.R.
para Çonstrução Civ i l" e ao projeto.

1 — Fundações

Serão executadas !r,I concreto eleló.
pico, de acatrdo eien o projeta apre-
sentado pelo D.N.E.R.

2 — Cinta Longitudinal
Será executada em concreto sim-

ples, de aciSido coni o desenho..
3 — Tela

1e	 Fundações
2,	 Estrutura
3.	 Alvenaria . 	
4 .Ptavimentação . 	
4.1.	 Camada, impermeabilizadora 	
4.2, Cerâmica São Caetano — Pérola 	
5. Revestimento . 	
5.1e	 Azulejos azuis 11 x 11 	
5.2,	 Azulejos decorativos 	
6. Esquadrias . 	
6.1., 	 Portas de abrir 	
7..	 Soleiras . 	

I — Disposições Gerais A tela será fixada à tubo de ferro
A construção será executada de galvanizado, de O 2", pintado a óleo,

acôrdo com o projeto do D.N.E.R,, de acardo com o desenho.
obedecidas as disposições legais em 	 Será construida de arame n9. 12,
Vigor e as determinações da presente malha 10, e deverá, na parte inferior,
especificação e normas de execução. ser embutida na cinta longitudinal,

11 — Natureza dos MCteriais	 cinco centímetros, executada de aceire
do com o desenho.

Ajardinam entO

Especificação pra Construção do
Ajardinamen to em parte do Clube
do Centro Rodoviário de Brasília

I — Disposições Gerais

ANEXO I
EDITAL N9 57-66.

OBRA Serviços de construção de parte do clube do Centro Rodoviário de
Brasília. — Localização: Centro Rodoviário de Brasília' — Km 14
da BR-040 (antija

QUADRO DR QUANTIDADES

NATUREZA DOS SERVIÇOS

I -- Vestiário de Adultos

NATUREZA DOS SERVIÇOS

8.1e	 Cobertura de canaletes Eternit 	
9. Pintura . 	
9.1e	 Pintura a óleo 	
9.2.	 Verniz no vigamento do telhado 	
9.2. 	 Pintura em c& grafite faisca 	
10. Aparelhos sanitários 	
10.1.. Vasos sanitários 	
10.2.	 Lavatórios
10.2..	 Chuveiros . 	
11. Instalação elétrica 	
12. Inetalação hidráulica 	
13.,	 Limpeza . 	

Total parcial 	

1,	 Fundações
2..	 Estrutura . 	
3. Impermeabilização . 	
4. Revestimento . 	
4.1.	 Azulejo brancos 15 x 15 	
4.2	 Ceramica São Caetano (preto) 	
5. Facadas . 	
li,	 Barra protetora 	
7., :	 Instalação hidráulica 	
. ,	 Instalação elétrica 	

Todos os materiais a serem empree
rados na obra, deverão ser compro-
Vadamente de l e qualidade e satisf e-
rer rigorosamente ao disposto no
"Caderno de Encargos do D.N.E.R
para: Construção Civil".

Qualquer substituição de Material
por outro equivalente, ou colocação A construção será executada de
de algum /Raro, sO poderá efatuai -se aceirdo com o projeto fornecido pelo
Mediante autorização por esbelto do D.N.E.R.

Quanti-
Unidade

dade

1.	 Fundações

I.	
Estrutura
Alvenaria (parede 0,15)

.1.	 Cenrada impermeabilizadora 	
.. i ..	 Placas de concreto 	

Cerâmica São Caetano Pérola 	
Cimentado . 	

.	 Revestimento . 	.

I. 	

Embieço e rebôco 	
Fôrro de madeira 	
Azulejos branco 15 x 15 	
Esquadrias . 	

.1.1. Portas de abrir 0,70 x 2,10 	

.1.2. Porta; de abrir 0,60 x 2,10 	
0.1.a. Portas de abrir 0,60 x 1,80 	

.2.1. Janelas projetantes 4,80 x 0,33 	
.2.2. Janelas projetantes 4,35 x 0,33 	
.2.3. Janelas projetantes 2,0(1 x 0,32 	
• Vidros fóscos 3 mim 	
. Soleira de cerâmica 	

Feitoria (balcões) 	
.0.01 Cobertura — canaleta cevigamento 	

.3. Impermeabilização da calha 	
Pintura

, 4.	 Óleo . •	  n

• .1..	
Paredex ou similar 	
Verniz — em tijolo aparente 	

.4. Verniz em esquadrias 	

.6. Verniz — em fórro de madeira
Aparelhos sanitário;•

	

1.:Vasós sanitários 	 -
Lavatórios . 	
Chuveiro . .. . 	

4.4. Aquecedor
Bidet . 	
Inetelaçâo do Bar 	
instalação elétrica 	
Inetalação hidráulica

Il.	 Limpeza da obra 	

rã Total parcial 	

Sub Total 	

IV — Piau Ground

Piecina Infantil 	
Rink de patinação 	
Brinquedos . 	
Balança c/ 4 cadeiras -
Carrocei .- 	
Escorrega
Gangorra c/ 6 pranchas 	

Suo Total 	

V -- CCreas e Ajardinamento

1. .	 Cerce:,
1.1.	 Funatieões
1.2.	 Cinta longitudinal 	
1.3.	 Tela com estrutura de fixação
2. Ajardina mento	 	

Snb Votai 	

TOTAL 	

CONCORRENCIA PUBLICA	 Portland, do trecho final da Avento a
Principal, localização Centro Rodoviá-
ra.) da Guanabara Km. O da rodovia

Publicado no Diário Oficial de 4.10.6e BR-462-GB.
Obra: Pavimenteeão paralelepmea

Retificaçãodos do pátio de estacionamento c.a •
Pasto de Lubrificarei°. da DEM e aa-j No preambulo, onde se lê: 18 de-
vimentação em concreto de cairei! o! 'telt o do mês de ont abro de 1965,

2.
3.
3.1.

j 3.2.
I 3 3.
3.4.

EDITAL N 9 52-66
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a) a data da entrega do material ;	 EDITAL DE CONCORRONC:IA
•

Bloco-K, 59 andar, Setor das autar_ clareza, sem emendas, rasur 	
ou da conclusão do rervico

as, acres-	 b) a data do cancelamento' 	
PUBLICA

da; Or- :
quias, leva ao conhecimento dos inte cimos ou entrelinhas, em duas vias, deite de FoSnecimento -do Material ou .	 Usina de Alegre — ItS
ressados que no dia 3 (três) de novem- devidamente datadas e assinadas.
lavo, às 14 (quatorze ) horas, receberá	 3.1 — As propostas deverão consig-
propostas para o fornecimento dos ma- liar obrigatoriamente:
tcriais especificados no item 2 deste
Edital,	 a) preço unitário liquido;

I» cálculo de valor global;
Inscrição	 c) prazo de entrega;

1. Para serem aceitos à licitação, os
Interessados deverão apresentar, de
preferência, até a véspera do encerra-
nierno da Concorrência, em sobrecarta
fechada, independentemente da que
contiver a proposta propriamente dita,
que deverá, também, vir fechada, os
seguintes documentos:

ras para criança, tipo AIR-VIVA, ns. cana, admitindo-se copia fotosta tuapelo Conselho Executivo. 	 9.993, 970 e 957, do catálogo BIRD; devidamente autenticatia;
Capitulo VII, item 20, onde se tê: 	 Irem 4 = 1 (um) Aspirador de kie-	 e) exemplar do ;último balança pu-

verba 4.1.1.6; leia-se: verba 4.1.1.5. cleçao, modelo mesa vaculo aspira- Wicado.
cão e compressão, com capacidade 	 4.2 — A critério do Instituto. po-

Capitulo IX, item 25, onde se lê: paro 2 litros 110 ou 220 volts 60 ri- deão ser dispensodos da caução; osrescisao; leia-se: resolução. 	 cios. tipo Nevoni do catálogo Nevoni fornecedores os prestadores d5 sere;
Captado IX, item . 25, § 29, onde se

lê: rescisão; le:a-se: resolução.

.
Delegacia no Distrito Federal 3. As propostas, de preferência dac-
A Seção de AproveitamentadaSu- tilografadas, devem ser apresentadas

.peritendencia Médica da Delegacia em envelope fechado com o número
-do Instituto de Aposentadoria e da concorrência, nome e enderêço da
Fensose dos Industriarios, situada na firma concorrente mencionados por
Averida L-2 Quadra-4 Lotes 1 a 4, fora. Devem ser redigidas com tôda

d) quitação com Impostos Federais,
Estaduais e Municipais;

e) certidão negativa do Impôsto de
penda;

prazo de entrega d'o material.
f) contrato social ou declaração de

firma; se fôr estrangeira, também, 	 3.5 — O Instituto se reserva o di-
prova de autorização para funcionar
ao pais;

p) número de inscrição no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Co-
rnélcio ou repartição equivalente;

7i) prova de que votou na últirria
eleição, pagou multa ou se justificou
devidamente, para os tiulares das fir-
mas individuais;
• a prova de inscrição na CONEP.

1.1 — A exibição do certificado de
Inscrição expedido pelo Departamento
Federal de Compras, na forma do De-
creto-lei n9 6.204, isenta o interes-
sado de apreesntar a referida do-
cumentação, com exceção das men.
mencionadas nas letras c e

1.2 — Se o certificado do DFC não
fizer menção expressa de qualquer dos
documentos exigidos no presente Edi-
tal. ficará o concorrente obrigado
apresenta-los juntamente com o re-
ferido certificado.

leia-se: 21 (vinte e •um) do mes de	 Item 2 az 1 , (um) ventilador para ção; êsse documento deverá ter as1
outubro de 1966.	 aparelho de anestesia com válvula de ramas reconhecidas e ser registrado

Capitulo IV, Item 12, onde se	 Rubem tipo Ambu-Ruben, do acta- no Cartório de Títulos e Doeumeritos • 1
aprovados pelo Conselho Executivo; logo Pró Médico ou similar;

Item 3 az (um) Re.s.suscitticior delera-se:.., aprovados pelo DNER, ou emergência com entubaçao e masca.no caso de serviços ou obras não pie- ia adaptáveis em estôjo com masca-
vistas no Contrato, preços aprovados

a) quitação com o Impôsto Sindi-
cal (empregado e empregador);

b) relação da Lei dos 2/3 (certi-
dão)

c) prova de quitação com a Pre_
viciando. Social (certidão);

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA
SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIÁRIOS

Especificações

2. O material objeto da presente
concorrência compreende:

Item 1 = 1 (urna) Pinça de Ma-
111 aço inoxidável, s errilhada, com

do catálogo Fab. Nacional de Moto-
res, M. Nevoni ou similar;

Item 5= 1 (um) Aparelho de anes.
toa, tipo gabinete para - 3 gases, com
medidores, filtro, aspirador e insufla-
dor, montado com 4 rodas de borra-
clia e armário cofre, tipo MG-133	 5. O foimecedor ou prestador de
do catálogo Narcosul Industrial ou serviço ficará sujeito à multa de O
similar; (três décimos por cento) do autor da;

item 6 = 1 (um) _Jôgo de iasao. encomenda em atraso, por dia que1
goseopio, com laminas retas e curvas, ultrapassar o prazo estabelecido para 1
cobo normal, tamanhos de aduito c a entrega do material ou da coze-
coança, em estojo, tipo 550R e 550C
do catálogo Narcosul Industrial ou

Apresentação das Propostas

reito de não adjudicar encomendas e
serviços, a fornecedores e empreitei-
ros que se encontrem em atraso no
cumprimento de OFM (Ordem Forne-
cimento Material) ou OES (Ordem
Execução Serviço).

Das Cauções

4. Para as adjudicações de valor
entre Cr$ 100.000 (cem mil cruzeiros)
e Cr$ 200.000 (duzentos mil cruzei-
ros) será exigida caução de 	
Cr$ 10.000 (dez mil cruzeiros). Para
es adjudicações superiores a 	
Cr$ 200.000 (duzentos mil cruzeiros)
será exigida caução correspondente a
5% (cinco por cento) do valor da
encomenda. As cauções poderão ser
recolhidas em moeda corrente, em
títulos da Divida Pública Federal L1
cotação do dia do recolhimento, ou em
Obrigações do Tesouro Nacional —
Tipo Reajustável — das modalida-
des "ao portador" e "endossável", de
prazo igual Ou superior a dois anos,
estas pelo seu valor nominal reajus-
tado.

4.1 — Será permitida ainda, a pres-
tação da caução por documento de
Garantia Bancária, -exigindo-se, nes-
te caso, o seguinte:

a) carta do estabelecimento banc5.

d) uma declaração de completa
submissão a tôdas as cláusulas do
presente Edital.

3.2 — As propostas vigorarão pelo
prazo de 60 (sessenta) dias, à con-
tar da data do encerramento da con-
corrência.

3.3 — Em caso de empate, o Ins-
tituto fará nova licitação entre os
concorrentes empatados, a qual ver-
sará saibre o maior abatimento em
relação à primitiva oferta. Se per-
sistir o empate, será realizado um
sorteio, para determinar a qual dos
concorrentes empatados será feita a
adjudicação.

3.4 — Das propostas deverão cons-
tar, entre outros esclarecimentos que
o concorrente julgar interessante, o

b) fôlha do Diár io Oficial, na qual I

de Execução de Serviço, quando o 	 O Instituto Brasil:aro do Café, por
material não fôr entregue ou o ser- ; sua Comissão de Alienação de Usinas,
viço não fel : executado.

yo
.1_

.5.2 -- Os fornecedores ou prssta-
dores de serviços poderão ficar W

sooinstalada pela Ordem P. 65-531.
Sr. Presidente da Diretoria,

público que em virtude de nãojeitos, ainda, á mula cie 10' I  se ter apresentado nenhum concor-
menda, por falta de cumprimento depor cento) sobre o total da enco- trente, foi anulada a concorrência pú-

blica referente a alienação de Alegre,qualquer cláusula ou condição do
compromisso assumido.	 ; publicado a fls. 639-40 do Diário Ofi-

'cial da União em sua edição de 19
5.3 — Se os fornecedores ou pies- ; de março de 1966.

tadores de serviço se recusarem Li
cumprir as Ordens de Fornecimento 	 Faz saber, também, que procederá
de Material ou de Execução de Ser- nova Concorrência Pública, para ven
viço, ou se as	

_
da do referido imóvel, na forma abai-;

especificações e éi
cumprire m fora das
as condições deter- xo, sendo recebidas propostas até o

minadas, o Instituto poderão jade- dia 25 de novembro.
pendentemente de qualquer aviso ou A referida Usina se encontra ins-
notificação, optar pela convocação do talada em um terreno situado no
segundo colocado ria concorrência ar , Município de Alegre — ES, medindo
pela abertura de Coleta de preços. aproxiirt 1amente doze mil e sete-
Em qualquer dos casos, correrá par centos e cincoenta metros quadrados
conta do fornecedor ou do prest ,oer (1273rn2) tôdo cercado de arame faia

preçode serviço a diferença eatre	 pado.o-
proposto para o. material ou serviço	 Como benfeitorias possue as seguir)_
e aquêle pelo qual o Instituto vier; o tes constauções: um prédio de ai-

venaria de tijolos, cobertura de te-pagar, sem prejuízo da aplicação das
multas referidas neste caPítulo. 	 lhas francesas, medindo nove metros

6. A falta de apresentação ; de frente por quarénta metros dedo ;d	 'amostras,	 undo, ividido em três seções; umas, prospectos, especiifcações e;
outros detalhes exigidos no Edital, prédio destinado ao serviço de admi-
poderá ' levar o Instituto a desciassi- 1nistração da Usina, medindo seis me-
ficar a proposta.	 tros de frente por nove metros de

fundo •' uma casa de resicirneia. com64 — As quantidades meneionadas ti	 "es quartos, sala, cosinha, dispensa eno Edital poderão ser diminuídas	 banheiro completo, medindo sete me-

	

6.2 — O Instituto poderá anulai 	
.critério do Instituto.	 tros de frente por dez metros de fun-

; do, construída em alvenaria de ajo-
as concorrências no todo ou em par. los, cobertura de telhas francesas; um
te, ou transferi-las, sem que por esse prédio medindo doze metros de fren-
motivo; os concorrentes tenham di- te por sete metros e meio de fundo,reito a qualquer reclamação ou in-
denização.	 com pé direito de quatro metros, ten-

, do em sua parte interna um tanque6.3 — As dúvidas que surgirem no
ato da abertura das propostas, pode- I de cimento, construído em alvenaria
rão ser resolvidas a juizo da autori- de tijolos, cobertura de telhas frau-
clade que presidir a sessão de comi- cesas; um prédio destinado à insta-
corrência, pelos próprios	 orren lação sanitária para operários, mediu-conc
tes • o fato será registrado em ata do sete metros e oitenta centímetros
como resolvido ou para ulterior tle..
liberação do Instituto.

6 4 — Um quadro discriminativo das

foi publicada a ata da Assembléia-1
Geral da eleição dos Diretores que
fumaram a carta de Garantia Ban-1

de frente por cinco metros e setenta
centímetros de fundo' unia constru-
ção em alvenaria de tijolos e cobertu-

concorrêncios, com nome dos con- ra de telhas francesas, medindo 6 me_
correntes e as cotações oferecidas, tros de frente por nove metros de
será afixado na Seção- de Aprovisio- fundo, destinada a abrigar o conjunto
namento	 gerador; uma construção destinada a

6.5 — lesse mesmo local soão afi . abrigar o conjunto da bomba de
xados, também, quaisquer avisos sô- abastecimento de água, em alvenaria
bre concorrências e prestadas quais- de tijolos, cobertura de telhas fran-
quer informações ou esclarecimentos
que se fizerem necessários.

viço cujas propostas tenham estipu-1
lado prazo de entrega de mal erial eu
de execução de serviço inferior a 45
(quarenta e cinco) dias.

Das Multas e Penalidades

cução de serviço; o total da multa
será limitado a 1/3 (um têrço) do
valor do fornecimento ou do montan- I
te do serviço.

5.1 — Os dias de multa serão eon-
todos a partir do término do prazo
fixado para o atendimento das Ordens I
de Fornecimento de Material ou de;
Execução de Serviço e até:.

cesas, medindo três metros e cincoen-
ta centímetros de frente por três me-
tros e cincoenta centímetros de fun-
do; um •reservatório de água, com

Opacidade para sessenta e três mll

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO

'INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

Junta Administrativa
EDITAL

O Presidente tia Junta raclannaarra• .na	 I Instituto	 ias' Elio no	 are,
uso uso das e triao:ções Isato que lhe
são conferidas tendo em vista o ose
estabelece o art. 89 da Lei n9 1.779,
de 22.12.1952, torna público, para co-
nhecimento dos intereosados, que na
srde à Avenida Rodrigues Alves nu-
mero 129, 109 andar na Cidade do
Rio de Jane, () E.3;.2:".n.C. da Guanuatia,
instlaar-se-a, ).n to ner dentemenle 15
ennootaçáo a II áciallOsi Ordinoria
ie :966 da Junta. AOministiratise,

“.81 (.10 C“) Cafe, constan-
do da pasta dos trolo011os. nos ter-
mos retamentais, a aeorasção tio ar-
aimsnlo ria arta: ot ia e o planeja-
mento da politica eafesira a longa
iras

Pio de Janeiro (GP1 , em 30 de Ss-
lembro de 1966 — F. Paulo Soares
Neto, Prei,lente.

--- •

Brasília, 10 de outubro de 1966. —
km, tipo 120-150 do catálogo klar ,rio, com declaração de assumir intel- Anaiza Falcão Martins, Chefe da Se-

, ta oirniiár;	 't4 responsabilidade do valor da eeté . 00 de Aprovisionamepk-
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comprimido e quadro ; caução será conaiderada como sinal Ira o processo de abertura daa. wo-
demais acessórios ele principio de pagamento; .	 piadas os concorrentes ausentes ou thS

1 
f) sob pena de perda da cau (.5 o i) presentes que deixarem de faíiii-lo mi
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attm; dez tanques desiaria.doi a pre- garrafa de ar

r
ação de café por via úm i da e um de regulagem,

ireiro para secagem de café, me- ferramentas.
dindo setenta metros de largura par Nas mesmas
trinta e cinco metros de comprimen-
to. Tintas as uenfeitorias possuem
dus ialacrões de agua, luz e esgoto.

benicitarials anum ; concorrentes nã aoderão desistir da
varias utensílios, mõ " ; suas proposi as de Pois de entregues è.	 ) não serão aceitas prope,aaa c omtram-se ainda

I	
,	 ,	 ,;t	 ga;	 ,VeiS	 m, ferraenta S. P e Cas de rel-)01Ç i:tc), ; Comissão, ficando vinculadcs à Con- emendas ra uras ou bo re

lona e outras miudezas,	 earrancia, até sua homologação. I li abertas as propostas e feita ai 

	

São as seguintes as condições da r, g) as propostas deverão ser enca- ; claaaific ,ação ,dos	 concorrtntes pel•4
conemencia:	 I minhadas ao Departamento de Aas is- i C.(..2111,,-Su • 	e -, •	 ,	 -	 -	 -es ta os ellelli11 , 11hatá :,a,

a) o preço ofere cido seva pa ra pa.. ,têncii. , à ,Cateicultma do Instituto i ExPli). Sr•
-ima] , aanta-id a a de tõda a dacumen

gamen o à	
-

Presidente da Diretoria,

	

( ate 	 P	 uesodri,	 - - ',--	 -t	 v iSt no ao dA	 ta escritura . , ura'ilt‘ii;i" 	 e Av

	

ri ° 2 - - '	 •	 '	 ''	 ''	 ..	 ia,at .	 vir tine tia	 ea y a

	

,d-is	 iiii og a; Alves ii" 129, sala 301, até o dia, 2a 	 . -a- -,t . 1 -	 - • i	 • 1—	 ii . -i;
b) a venda do imóvel, benfeitorias

	

	 relatório do Presidente da Calmaaao,de 11u',.. tWir() de 191;6 às "14 horas;e equipamentos seva feita no estado ostds, acompantiodds do no qual sc lax	 salientada a paiiip,:a.aa
em que os mesmos se encontrarem recibo da Caução, deverão estar em mais valliajus '- i i
no momento da reali y ação da coneor- envelope - lacraclo COM os seguintes di-	 7"	 Pr0POS1-.-1. deverá°	 catuler
rendia, quer no tocante -a área do seres: ,, Proposta para aquisição da uma dela ra(a° expressa de tAlifla.14"
terreno, quer nas condições de coa -	 .são aas termos deste Edital:

mentos;	 cljostille%tr 1 - Icen (Ae ;1 (29.r e
rito preferencia as Cooperativas do

(U I)" e o nome do.	 .servaçâo das censtruções e equipa- 	 )11 em igualdade de concheõea, te-

i) as propoatas serão abertas na r	 . ,ot,tr	 ti l orca .C) será exigida uma caução de Cr$ 	 ,
400.000 (quatrocentas mil cruze-troa) presença dos concorrentes que deseja- - o) serão seguidos na nresen ta ciai-rem assistir ao ato, no dia 25 de no-	 '	 '	 -	 a .	 •
pira participação na. coneoi-re'neia;	 correm:ia todos os dispositivos do Có-

vembro de 1966, às 14,30 horas, no digo de Contabilidade da Unilta, apli- '

' Nas referidas benfeitorias se en-
contram instaladoa os seguintes equi-
painí vitus: um grupo composto de
tires máquinas para catação manual
de café, marca Tapir — B. Pentea-
do: Jun grupo completo de maquinas
para fivneficio e rebeneficio de café,
marca B. Penteado — Eao Paulo; uni
ga : upo; de dois secadores marca B.
Penteado, ano 1935, com capacidade
para duzentos e eincoenta, alqueives,
cada um. de café em cóeo; um grupo
composto de elevador gigante conju-
gado com uni arrastador; um grupo
C0111POSO do uni deapolpador e bate-
dor matca B. Penteado, tipo 5 modal°

com capacidade para mil e du-
zentos alqueires de café em cereja;
acto matores elatrIcos marca AEG,
c (mio ados aos equipamentos; um

cl) a caução deverá ser prestada na mesmo local do seu receia:mento ., da eú veis à, ta,., - •,peete,Tesouraria do Instituto Brasileiro do que se lavrará circunstância da Ata, 	 p 1 O Instituto Brasileiro do Cafè.Café, contra recibo, cuja fotocópia assinada par todos os presentes;	 , se reserva O direito de anular a pre-deverá acompanhar a proposta;	 j) todas as declarações ou impug- ; sente concorancia sem que ca Ria noa
anciaa. com . excitador compasto de e) quinze dias depois de bomolop,a- nações que desejarem fazer os iate- t concorrentes qualquer explicação Ou
"um motor Desta a óleo cru de 110 • da a concorrência, serão devolvidas res.sadns decairão constar, 'obrigatória_ ; recurso &ate ato, devolvendo-se, aIP. conjugado com um g eaador Sie- I; as cauções prestadas pelos concoriain- mente, da Ata, perdendo o direito a partir da data da anulação eia cOn-
Inens, cem exerc. tador composto de i tes, exceção feita ao vencedor, cuja qualquer reclamação ou recurso coa- : cor rènei,a os cauções prestaria';.

a VENDA

•

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
D O

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Volume 23	 janeiro de 1963	 Preço:
Volume 24 —	 1963 _ Preço:

Cr$ 2.400
Cr$ 3.600

Volume 32	 * Fascículo 1 — abril de 1965 	
** Fascículo II — abril de 1965 	

Fascículo III — abril de 1965 	

julho de 1965 	
- ag6sto de 1965 	
— setembro de 1965 . • IV

Fascículo 1 — outubro de 1965 	
** Fascículo II.. novembro de 1965
*I, Fascículo II/ — dezembro de 1965

,Voluma 35.	 * Fascículo	 I

- ** Fascículo II —
- *** Fascículo III —

N701 .W.N4 36	 * Fascículo	 I 

- 

abril de 1966 	
** Fascículo	 - nuflo de 1966 	

- *** Fascículo III -- junho de /956 	

;Volume 37	 * Fascículo	 — julho de 19;56 	
▪ " Fascicallo II — agôsto 11 ,. 1966 	

Cr$ 1
crs 1 .
Cr$ 1.2(1

Cr$ 1.100
Cr$ 2.100
Cr$ 2.1()0

.Cr$ 1.500
Cr$ 1. MO
Cr' 1.400

Cr$ 2. 1CO

Cr$ 2.303
Cr$ 2 .W)0

Cr$ 2.000
Cr$ 2.000
Cr$. 2.000

Cr$ 2.oW
Cr$ 2.200

----
...Johnne 34 --

Volume 33 — * Fascicido 1 —
Fascículo II
Fascículo 111

**

1*%*

— janeiro de 1966
fevereiro de 1966 .
março de 1966 . 	

•

•

Na Guanativa

Seçào de Vendas: Avenida Ro,Jriw:es Alves n'

Agència I: Ministério da 17a2.enda

/-niteude-se pelo. Serviço de Peeirib(,..o Postal

Em Dradia

Na Sede do D.J. N.

PREÇO UM. NÚMERO (21.$ 50


